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EDITORA 


Muitas novidades na presente APE, enfatizando-se os projetos baseados em compo- 
nentes que “antes” seriam de difícil obtenção, mas que agora estão disponíveis no Brasil, 
fabricados pela SID MICROELETRÔNICA (verifiquem a SINETA DE 3 TONS P/CHAMADA 
ea FONTE REGULÁVEL ESTABILIZADA P/LABORATÓRIO - 1,5 a 13,5V x 1,54). 


Além disso, o costumeiro “leque” de projetos, abrangendo todas as áreas possíveis de 
interesse e graus de envolvimento com Eletrônica: temos o profissional CRONÔMETRO 
DIGITAL P/LABORATÓRIO FOTOGRÁFICO, um para agradar os “pexiszeiros”, o MEDI- 
DOR DE SINAL P/PX, dois para experimentadores e adeptos das montagens “científicas”, 
o SIMPLES E SENSÍVEL ALARME DE TOQUE e o CARDIO-MONITOR EXPERIMENTAL, 
e fechando o espetáculo com a potente, automática, extremamente válida para muitas apli- 
cações fixas ou móveis, montagem do SIRENÃO AUTOMÁTICO...! | 


EMARK ELETRÔNICA 


Diretores 
Carlos W. Malagoli 
Jairo P. Marques 
Wilson Malagoli 


Como sempre, os projetos aqui publicados trazem informações práticas completas, tor- 
nando as suas montagens uma verdadeira “brincadeira”, mesmo pelos Hobbystas que só 
agora estejam começando a andar pelos caminhos da Eletrônica... Figuras claras e objeti-. 
vas, textos diretos, sem “frescuras”, sem jargões de “tecniquês”, num estilo coloquial e 
brincalhão que já se tomou a “marca registrada” da nossa Revista (APE “fala” como a 
maioria de Vocês fala, e “diz” as coisas que Vocês gostariam de dizer...). 


APRENDENDO 


& PRATICANDO | 
e ETrÔnIca | As Promoções, Ofertas e Brindes continuam, num esforço constante para sempre ofere- 
cer a Vocês “algo mais”, uma forma mínima de retribuir pela fidelidade e companheirismo 


de todos, ao longo desses quatro e tantos anos... E a nossa “luta” não fica por af: qualquer 


Diretor Técnico 
Bêda Marques 


Colaboradores 
José A. Sousa (Desenho Técnico) 
Joao Pacheco (Quadrinhos) 


Leitor de Revistas de Eletrônica, medianamente informado, também sabe que sempre pro- 
curamos manter o preço de capa do exemplar nos níveis tão baixos quanto podemos su- 
portar, de modo a nunca “forçar a barra” em cima de Vocês, já que inevitavelmente todos 
vivemos nessa mesma canoa chamada Brasil e de nada adiantaria “aumentar o peso” no 
nosso lado do barco (se ele afundar, vamos todos para o “beleléu”...). Assim, procuramos 
fazer uma publicação com teor e conteúdo de primego mundo, porém adequada, em ter- 
mos econômicos e em termos culturais, à nossa sofrida população de testego mundo (E 
não estamos na “rabeira” do mundo civilizado por que queiramos... Todos Vocês sabem 


= asrazões e conhecem os culpados pelo nosso proverbial atraso...). 
Publicidade 


KAPROM PROPAGANDALTDA. 
(011) 223-2037 


De qualquer modo VAMOS EM FRENTE, que quem fica parado é poste, e o brasileiro 
é, antes de tudo, TEIMOSO, conseguindo manter a alegria e a disposição, mesmo nas 
mais adversas condições! CRIATIVIDADE não nos falta, como povo e como indivíduos... E. 
o verdadeiro HOBBYSTA de Eletrônica é o próprio simbolo dessa condição, conseguindo 





Composição extrair água de pedra, como Vocês sabem... 
KAPROM 
Fotolitos de Capa O EDITOR 
DELIN | 
(011) 35-7515 
Foto de Capa 
TECNIFOTO 
(011) 220-8584 
E 4 - CORREIO TÉCNICO 34 - CARDIO-MONITOR EXPERI- 
mpressão E 
EDITORA PARMA LTDA. 8 - SIRENÃO AUTOMÁTICO MENTAL dei 
12- SIMPLES E SENSÍVEL ALARME 39-SINETA DE 3 TONS P/CHAMA- 
Distribuição Nacional c/Exclusividade JEnoOaE go» EN 
16- FONTE REGULÁVEL ESTABILI- | 50- MÓDULO DE RELÓGIO DIGITAL 
ENE ZADA PILABORATÓRIO (MCDMI924K) 
AR SR | 22- CRONÔMETRO DIGITAL P/ 52 - SUPER-PROMOÇÃO - 
oe nd LABORATÓRIO FOTOGRÁFICO LCV INSTRUMENTOS 


DISTRIBUIDORA JARDIM LTDA. 28 - MEDIDOR DE SINAL P/PX 





É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo- 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Proje- 
tos Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como 4 
hobby ou utilização pessoal sendo proibida a sua comercialização ou industria- 
lização sem a autorização Expressa dos autores ou detentores de eventuais di- 
reitos e patentes. A. Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento ou 
não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a nenhum 
tipo de assistência técnica aos Leitores. | | 


APRENDENDO E PRATICANDO 
ELETRÔNICA 
(Kaprom Editora, Distr. e Propaganda Ltda. 
-Emark Eletrônica Comercial Ltda.) 
- Redação, Administração e Publicidade: 
| Rua General Osório, 157 - CEP 01213 | 
Sac Paulo - SP 


Fone: (011) 223-2037 
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Existem muitos por a!!... 
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AMPLIFICADORES DE 1 A 400W 
PRÉ-TONAIS MONO/ESTEREO 
RÁDIO & TRANSMISSOR DE FM 
SEQUÊNCIAS DE 1KW OU 2KW 
DE 4, 6OU 10 CANAIS E MAIS 
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11.1600 MHZ - 12 MHZ - 14.3180 MHZ - 
18 MHZ - 18.4320 MHZ 


E OUTROS SOB ENCOMENDA 


(11)220-3233 220-3413Fax 


Rua Vitória, 395 - 1º And. - Conj. 103 
CEP 01210-001 - São Paulo - SP 












INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS 








OS COMPONENTES 


e Em todos os circultos, dos mais simples aos mais 
complexos, existem, basicamente, dols tipos de pe- 
ças: as POLARIZADAS e as NÃO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, na sua 
grande malorla, RESISTORES e CAPACITORES 
comuns. Podem ser ligados “daqui pra lá ou de lá 
prá cá”, sem problemas. O Ônico requisito 6 reco 
nhecer-se previamente o valor (e outros parâme- 
tros) do componente, para Ilgá-lo no lugar certo do 
clreulto. O “TABELÃO” A.P.E. dá todas as “dicas” 
para a leitura dos valores e códigos dos RESISTO» 
RES, CAPACITORES POLIÉSTER, CAPCITORES 
DISCO CERÂMICOS, etc, Sempre que surgirem dó- 
vidas ou “esquecimentos”, as Instruções do “TA- 
BELÃO devem ser consultadas. 

e Os principais componentes dos clrcultos são, na 
maloria das vezes, POLARIZADOS, ou seja, seus 
terminais, pinos ou “pernas” tâm posição certa e 
única para serem ligados ao circulto! Entre tals 
componentes, destacam-se os DIODOS, LEDs, 
SCRs, TRIACs, TRANSISTORES (bipolares, fets, 
unijunções, etc.), CAPACITORES ELETROLÍTICOS, 
CIRCUITOS INTEGRADOS, etc. É muito tmpnnante 
que, antes de se Iniciar qualquer montagem, o Lel- 
tor Identifique corretamente os “nomes e posições 
relativas dos terminais desses componentes, jã que 
qualquer Inversão na hora das soldagens ocaslo- 
narã o não furmimamento do circuito, além de 
eventuals danos ao prápriw componente erronea- 
mente ligado. O “TABELÃO” mostra a grande malo- 
ria dos componentes normalmente utilizados nas 
montagens de A.P.E., em suas aparêrci=a, pine- 
gem, o síuholm. Quando, em algum circuito publ 
cadas, surgir um ou mais componentes cujo “visualº 
não esteja relacionado no “TABELÃO”, as necessá- 
rias informações serão fornecidas junto ao texto 
descritivo da respectiva montagem, através de Ilus- 
trações claras e objetivas. 


LIGANDO E SOLDANDO 


e Praticamente todas as montagens aqui publicadas 
são implementadas no sistema de CIRCUITO IM- 
PRESSO, assim as instruções a segulr referem-se 
aos culdados básicos necessários à esse técnica de 
montagem. O caráter geral das recomendações, 
contudo, faz com que elas também sejam válidas 
para eventuals outras técnicas de montagem (em 
ponte, em barra, etc.). 

e Deve ser sempro utilizado ferro de soldar leve, de 
ponta fina, e de balxa “wattagem” (máximo 30 
watts). A solda também deve ser fina, de boa quali 
dade e de balxd ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de Iniciar a soldagem, a ponta do fer- 
ro deve ser limpa, removendo-se qualquer oxidação 
ou sujelra all acumuladas. Depols de limpa e aque- 
cida a ponta do ferro deve ser levemente estanhada 
(espalhando-se um pouco de solda sobre ela), o 
que facilitará o contato térmico com os terminais. 

e As superfícies cobreadas das placas de Clrculto Im- 
presso devem ser rigorosamente limpas (com lixa fl- 
na ou palha de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ser brilhante, sem qualquer resíduo de oxl- 
dações, sujeiras, gorduras, etc. (que podem obstar 
as boss soldagens). Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais ser toca- 
das com 06 dedos, pois a gordura e ácidos contidos 


na transpiração humana (mesmo que as mãos pare 
çam limpas e secas...) atacam o cobre com grande 
rapidez, prejudicando as boas soldagens. Os ter- 
minals de componentes também devem estar bem 
limpos (se preciso, raspe-os com uma lâmina ou es- 
tilete, até que o metal fique limpo e brilhante) para 
que a solda “pegue” bem... 

e Verificar sempre se não existem defeitos no padrão 
cobreado da placa. Constatada alguma Irregulark- 
dade, ela deve ser sanada aníss de se colocar os 
componentes na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com uma gotinha 
de solda culdadosamente aplicada. Já eventuais 
“curtos” entre Ilhas ou pistas, podem ser removidos 
raspando-se o defelto com uma ferramenta de ponta 
afiada, 

e Coloque todos os componentes na placa orlentam- 
do-se sempre pelo “chapeado” mostrado junto às 
Instruções de cada montagem. Atenção aos compo- 
nentes POLARIZADOS e às suas posições relativas 
(INTEGRADOS, TRANSÍSTORES, DIODOS, CAPA- 
CITORES ELETROLÍTICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, 
etc.). 

e Atenção também aos valores das demais peças 
(NÃO POLARIZADAS). Qualquer dévida, consulte os 
desenhos da respectiva montagem, e/ou o “TA- 
BELÃO”, 

e Durante as soldagens, evite sobreaquecer os com 
ponentes (que podem danlficar-se pelo calor exces- 
sivo desenvolvido numa soldagem muito demorada). 
Se uma soldagem “não dá certo” nos primeiros 5 
segundos, retire o ferro, espere a ligação esfriar e 
tente novamente, com calma e atenção. 

e Evite excesso (que pode gerar corrimentos e “cur- 
tos”) de solda ou falta (que pode ocasionar má co- 
nexão) desta. Um bom ponto de solda deve ficar liso 
e brilhante ao terminar. Se a solda, após esfriar, 
mostrar-se rugosa e fosca, Isso Indica uma conexão 
mal feita (tanto elétrica quanto mecanicamente). 

e Apenas corte os excessos dos terminais ou pontas 
de flos (pelo lado cobreado) após rigorosa con- 
ferência quanto aos valores, posições, polaridades, 
etc., de todas as peças, componentes, ligações pe- 
riféricas (aquelas externas à placa), ete. É multo 
difícil reaproveltar ou corrigir a posição de um com- 
ponente cujos terminais já tenham sido cortados, 

e ATENÇÃO às Instruções de calibração, ajuste e utl- 
lização dos projetos. Evite a utilização de peças 
com valores ou características diferentes daquelas 
indicadas na LISTA DE PEÇAS. Lela sempre TODO 0 
artigo antes de montar ou utilizar o clrculto, Expe- 
rimentações apenas devem ser fêntadas por aque- 
les que Já têm um razoável conhecimento ou prática 
e sempre guladas pelo bom senso. Eventualmente, 
nos próprios textos descritivos existem sugestões 
para experimentações. Procure segulr tals su- 
gestões se quiser tentar alguma modificação... 

e ATENÇÃO às Isolações, principalmente nos clrcul 
tos ou dispositivos que trabalhem sob tensões e/ou 
correntes elevadas, Quando a utilização exiglr co- 
nexão direta à rede de C.A. domiciliar (110 ou 220 
volts) DESLIGUE a chave geral da Instalação local 
antas de promover essa conexão. Nos dipositivos 
alimentados com pilhas ou baterias, se forem del 
xados fora de operação por longos períodos, 
convém retirar as pilhas ou baterias, evitando da- 
nos por “vazamento” das pastas químicas (fortemen- 
te corrosivas) contidas no Interior dessas fontes de 
energla, 


TABELÃO A.PE: 
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Aqui são respondidas as cartas dos Leitores, tratando exclusivamente 
de dúvidas ou questões quanto aos projetos publicados em A.P.E. As 
cartas serão respondidas por ordem de chegada e de importância, res- 
peltando o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas car- 
tas com sugestões e colaborações (idéias, circuitos, “dicas”, etc.) que, 
dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em outra Seção especifi- 
ca. O critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente 
à Editora de A.P.E., resguardando o interesse geral dos Leitores e as 
razões de espaço editorial. Escrevam para: 
“Correio Técnico”, 
A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA. 
Rua General Osório, 157 - CEP01213-001 - São Paulo-SP 


“Como Vocês de APE são sempre muito 
“abertos (no bom sentido...) às nossas 
críticas, sugestões, pedidos e outras 
“cricagens”, tomo a liberdade de enviar 
esta carta, para avisar sobre uns peque- 
nos errinhos que encontrei no diagrama 
de conexões extemas à placa referente 
ao projeto do 3 GUITARRAS EM 1 
AMPLIFICADOR (APE nº 47). A 
propósito, quanto ao projeto, em st - 
“nadíssima”" contra, já que montei (cor- 
rigindo os tais errinhos..) e obtive exce- 
lente desempenho... Chegamos a traba- 
lhar, na minha banda (no ensaios) com 
fontes de sinal tão “desequilibradas” 
quanto um microfone dinâmico, uma 
guitarra e um teclado eletrônico, os três 
acoplados ao TREGUA e com perfeita 
separação dos ajustes e sinais, sem in- 
terferências, tudo ligado a um único mó- 
dulo de Potência de 150 watts..! As fa- 
lhas de desempenho a que estou me refe- 
rindo estão na fig. 4 da pág. 30 de APE 
nº 47, onde a codificação (“E-T") dos 
pontos de ligação dos três cabos blinda- 
dos mono que vão aos jaques de entrada 
de sinal, encontra-se invertidas. "Isso 
mesmo: todos os pontos marcados como 
“terra” (*Tº”) correspondem, na verda- 
de, aos “vivos” de sinal (“E1-E2-E3” ...) 
e vice-versa. Assim, se algun colega 
Leitor/Hobbysta/Músico montou o 
TREGUA, e constatou problemas de 
zunbido excessivo, basta corrigir os tais 
pontos (simplesmente invertendo as li- 
gações da “malha” e condutor interno 
dos blindados aos referidos pontos da 
placa...) para sanar completamente o 
problema! Sem mais, um abraço a todos 
daf, principalmente ao Prof. Bêda Mar- 
ques, que pelo “jeitão” das coisas que 
faz (e diz...) deve ser também wn roquei- 
ro enrustido... ' - Leo T. Nogueira - Belo 
Horizonte - MG. 


Verdade, Leo...! Houve realmente o er- 
nnho por Você apontado no diagrama 


correspondente às conexões externas à 
placa do TREGUA... Estamos publican- 
do o desenho com as respectivas partes 
já corrigidas (fig. A), e pedimos aos Lei- 
tores/Hobbystas que retifiquem seus 
exemplares no citado diagrama (as setas, 
na fig. A, indicam os pontos onde a cor- 
reção se faz necessária...). Agradecemos 
pela sua valiosa colaboração, e pedimos 
desculpas a Você e aos demais Leitores, 
pela ligeira “defecada” (felizmente de 
fácil detecção e correção...). Retribuí- 
mos os abraços e - quanto ao Prof. Bêda 
Marques, Você acertou: foi, realmente, 
na sua “juventude”, um autêntico ro- 
queiro “juramentado”, um garoto que 
amava os Beatles e os Rolling Stones 
(mais os Beatles, pelo que dá pra perce- 
ber...)! Atualmente, devido à sua “idade 
avançada”, está mais para assistir o 
“Lago dos Cisnes”, ou ouvir o Pavarotti 
enquanto coça a barba (a dele, não a do 
Pavarotti...) Quando o “mestre” ler as 
presentes linhas, correremos o risco de 
ser todos demitidos por justa causa, mas 
não conseguimos resistir a fazer essas 
brincadeiras pentelhas (foi ele quem nos 
ensinou, € agora tem que aguentar...). 


"TREGUA" 


“Montei e instalei o MONITOR DE 
ÁUDIO P/LINHA TELEFÔNICA, cujo 
projeto foi publicado em APE nº 48 
(pág. 34)..e Tudo “andou” direitinho, 
tanto na saída por alto-falante direto, 
quanto na conexão para gravação... O 
som obtido, naturalmente que não é de 
boa fidelidade, uma vez que “voz de tele- 
fone” é aquela “caca” que todos sabe- 
mos... Entretanto, gostaria de saber se 
não há uma maneira simples de se 
acrescentar um controle de tonalidade 
(graves/agudos) de forma a melhorar um 
pouco a qualidade do som (é perfeita- 
mente inteligível, mas dependendo da 
ocasião - e provavelmente das carac- 
terísticas técnicas da própria linha te- 
lefônica - fica abafado demais, ou então 
muito estridente...). Outra razão para tal 
controle (eu acho) é favorecer um ajuste 
capaz de evitar uma certa manifestação 
de microfonia (realimentação acústica) 
que às vezes acontece...” - Paulo Cesar 
Castelli - Osasco - SP, 


Não previmos, originalmente, um con- 
trole de tonalidade para o MALYT, jus- 
tamente pelas razões com as quais Você 
mesmo concordou, PC... A natural “in- 
fidelidade” dos sons transmitidos por 
telefone (normalmente com uma faixa 
tonal comprimida nas regiões centrais 
do espectro de áudio...) faz com que não 
valha a pena se acrescentar controles 
“sutís” na faixa passante de Frequên- 
cias... Entretanto, se Você quer mesmo, 
e se isso pode lhe ajudar a combater a 
microfonia (achamos mais prático e ló- 
gico simplesmente baixar um pouco o 
volume do MALT...), na mais fácil: bas- 
ta acrescentar o arranjo marcado com 
asteríscos na fig. B... Um capacitor de 
47n em série com um potenciômetro li- 
near de 10K, tudo isso devidamente 
“paralelado” com o potenciômetro ori- 
ginal de volume (10K). Com tais acrés- 
cimos, será possível exercer uma certa 
atenuação controlada dos agudos (nor- 
malmente os principais responsáveis pe- 
la realimentação acústica e pela tonali- 
dade “estridente” à qual Você se refe- 
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re...). Naturalmente que existem manei- 
ras mais “técnicas” de se promover tais 
controles, até de modo automático, 
porém envolvendo a anexação de módu- 
los circuitais “filtrantes”, e de Controle 
Automático de Volume (CAV) ou Con- 
trole Automático de Ganho (CAG), com 
oO que os sons provenientes do aparelho 
local, e da “outra ponta” da linha, fica- 
riam mais equalizados, em nível e tona- 
lidade... Entretanto, tais módulos com- 
plicariam necessariamente o circuito, e 
também emcareceniam O projeto, coisas 
das quais - como Vocês todos sabem - 
vivemos “fugindo”, aqui em APE! 


“Nusão insatisfeita! Assim classifico mi- 
nhas idéias sobre o que se passa com 
suas Revistas aqui em Portugal... Nos 
últimos três mêses as bancas não recebe- 
ram os exemplares. No começo, Jui 
atraído na banca, pela capa “engraça- 
da”, com os bonequinhos dos compo- 
nentes e resolvi fazer uma (feliz) tentati- 
Va. Coincidem com minha forma de 
pensar, as palavras de um outro Lei- 
tor/Aluno, aí do Brasil, que classificam 
suas Revistas como “valiosa obra”, 
“clara no texto, agradável nas ilus- 
trações”, “fácil de entender, tanto na 
parte teórica quanto nos projetos”, etc. 
Realmente, estou gostando muito da pu- 
blicação, porque a didática adotada tor- 
nou o aprendizado realmente prazeiroso, 
saindo do “lugar comun?" .. Entretanto, 
ocorrendo a suspensão do envio das Re- 
vistas para a Distribuidora, aqui em 
Portugal, agradecia que me informassem 
da possibilidade de - como particular - 
poder continuar a minha coleção - como 
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particular - poder continuar a minha co- 
leção, através de aquisição direta... Na 
espera da sua resposta, queiram aceitar 
os melhores cumprimentos...” - Joaquim 
da Silva Ferreira - Algés - Lisboa - Por- 
tugal, 


Pedimos desculpas a Você, Joaquim, e 
aos demais Leitores fiéis que temos aí 
em Portugal, por esse lapso que real- 
mente ocorreu na distribuição... Expli- 
camos: aqui no Brasil, modificamos (já 
há algum tempo...) o nosso esquema de 
distribuição que, verdadeiramente, apre- 
sentava sérios problemas no passado, 
felizmente agora sanados pela grande 
responsabilidade e efetividade da nova 
(relativamente...) distribuidora encarre- 
gada, a profissionalíssima DINAP, que 
simplesmente resolveu todos os “ga- 
lhos” deixados pela Distribuidora ante- 
rior... Em virtude dessa transição de es- 
quemas físicos de distribuição, ocorreu 
uma “janela de tempo” para a readap- 


“tação (APE e ABC ficaram fora das 
“bancas por alguns meses...). Como a en- 


L 


trega das nossas Revistas às bancas, aí 
em Portugal, ocorre com uma inevitável 
defasagem temporal em relação a perio- 
dicidade aqui, no Brasil, inevitavelmente 
o lapso também surgiu aí (depois dos di- 
tos problemas terem sido solucionados 
por aqui...). Assim, acreditamos que no 
momento em que Você estiver a ler as 
presentes e “mal-traçadas” linhas, o as- 
sunto já terá sido também resolvido por 
aí... De qualquer maneira, encaminha- 
mos sua justa reclamação ao nosso De- 
partamento de Atendimento direto ao 
Leitor, para que se estude uma forma de 
não permitir, a nenhum amigo aí em 
Portugal, ficar com sua coleção “ban- 


1 - Pedido Mínimo CR$ 1.400,00 
2 - Incluir despesas postais CR$ 380,00 
3 - Atendimento dos pedidos através 

A - (cheque anexo ao pedido) ou 
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micondutores, etc. 4 
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guela”... Já somamos alguns milhares de 
Leitores/Hobbystas e Alunos em Portu- 
gal (e a quantidade de Revistas enviadas 
tem, obrigatoriamente, crescido a cada 
mês...) e estejam certos, Você e os de- 
mais amigos da Pátria Mãe, que não 
pretendemos ““abandoná-los”, sob ne- 
nhuma hipótese! Muito pelo contrário: 
queremos estreitar mais e mais esses va- 
liosos laços, estudando inclusive o sur- 
gimento de uma Seção específica, para 
publicação de colaborações dos nossos 
Leitores portugueses... Agradecemos 
pelos elogios, nos quais sentimos grande 
sinceridade e verificamos sua real apre- 
ciação ao nosso trabalho, tanto em APE, 
quanto em ABC... Fiquera conosco! 


“Sou um dos vossos Leitores aqui em 
Portugal e gosto muito das suas publi- 
cações, APE e ABC... As restantes revis- 
tas, por aqui, são de caráter mais profis- 
sional, trazendo projetos pouco práticos 
e até inacenssíveis, não só pelo grau de 
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complexidade, mas também pelo seu cus- 
10. Infelizmente, por problemas de dis- 
tribuição, só possuo alguns dos exem- 
plares de ABC e de APE (pelo que sei, 
tais problemas não ocorrem apenas aqui 
em Monte Estoril). Como gostaria de 
ter as coleções completas (inclusive de 
ABC - com sua genial e bem estruturada 
forma de apresentar as Lições...) estou 
recorrendo a Vocês, no sentido de me 
informarem como obter diretamente os 
exemplares que me estão faltando... 
Agora correndo o risco de ouvir o tal 
“Vocês nunca estão sutisfebos, seus cha- 
toS.”, atrevo-me a expor um segundo 
problema: tenho wna moto, e graças à 
vossa amabilidade em juntar o Circuito 
Impresso (BRINDE DE CAPA) para o 
ALARME UNIVERSAL MINI-MAX (A- 
PE nº 41), apressei-me em adquirir os 
componentes e rgalizar a montagem pa- 
ra instalação na minha máquina... O 
circuito funcionou, porém oorre um pro- 
blema: mal se liga a Corrente e o alarme 
dispara imediatamente, assim ficando! 
Pensando tratar-se de um erro meu, refiz 
o circuito, substituí componentes, alterei 
o valor do resistor que polariza o pino 4 
do 555 mas, mesmo assim, não obtive o 
comportamento correto.e! Finalmente, 
gostaria de saber como posso fazer a 
aquisição direta dos seus valiosos KITs 
(especialmente o ALARME DE BA- 
LANÇO PARA CARRO E MOTO). - 
João Rafael P. Miranda - Monte Estoril 
- Portugal. 


Quanto à distribuição de APE e ABC 
em Portugal, caro João, veja - por favor 
- a resposta dada ao seu patrício Joa- 
quim (da mesma forma, encaminhamos 
sua carta ao Departamento responsável, 
para que seja dada uma solução ao seu 
problema específico, talvez com o envio 
direto dos exemplares, coisas assim...). 
Já a respeito da aquisição dos KITs, o 
assunto é um pouco mais complexo, pois 
envolve assuntos alfandegários (os quais 
normalmente não recaem sobre Revis- 
tas, Livros e Jornais, que têm privilégios 
no trânsito comercial entre países, por 
acordos internacionais...), a serem trata- 
dos à luz dos regulamentos de Impor- 
tação e Exportação de nossos países.... 
Não sabemos como são tais coisas por 
aí, mas aqui no Brasil, cada vez que al- 
guém precisa recorrer aos chamados 
(com o perdão da má palavra...) 
“órgãos” públicos, até para uma simples 
consulta, tem que por “as barbas de mo- 
lho” e preparar-se para longas esperas, 
muita chateação e má vontade, essas 
coisinhas da burocracia (ou, melhor se- 
ria dizer, da “burrocracia”...) que asso- 
lam todos os “governos” do mundo (A 
única coisa em que todos “eles” são 
sempre, muito eficientes, é em cobrar 
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impostos e impor regulamentos idiotas... 
Quando se trata de beneficiar direta- 
mente o cidadão/contribuinte, tudo mu- 
da de figura...). De qualquer modo, na 
vontade de atender a todos os nossos 
Leitores/Hobbystas/ Alunos, indistinta- 
mente, estamos (em conjunto com o 
segmento comercial formado pela 
EMARK ELETRONICA, concessioná- 
ria exclusiva dos KITs do Prof. Bêda 
Marques...) “batalhando” uma forma de 
promover a exportação direta dos KITs, 
pelo Correio, a nível internacional! Você 
receberá, seguramente, um aviso dessa 
possibilidade (pelas páginas das Revis- 
tas, ou em Correspondência direta...) as- 
sim que ela se concretizar... Quanto ao 
probleminha com o ALARE MINI- 
MAX (APE nº 41), se a montagem se- 
guramente foi realizada de modo corre- 
to, são duas as causas prováveis do dis- 
paro do alarme logo ao se ligar a ali- 
mentação: (A) má regulagem ou posi- 
cionamento do sensor de balanço/mo- 
vimento (se seus contatos intemos se 
encontrarem previamente “fechados”, o 
fenômeno ocorrerá), que pode ser solu- 
cionado por um ajuste cuidadoso e até 
por uma colocação do dito sensor em 
outro ponto/posição na moto; e (B) uti- 
lização dos contatos de Saída indevidos 
do relê acoplado: verifique cuidadosa- 
mente a identificação dos contatos NF 
(Normalmente Fechado) e NA (Nor- 
malmente Aberto), e utilize apenas 
aquele que proporcionar o conveniente 
“emudecimento” prévio da buzina da 
moto (que - obviamente - apenas deverá 
“bipar”, pelo período da temporização, 
após um momentâneo “fechamento” do 
sensor de balanço já mencionado...). 
Agradecemos pelas palavras elogiosas, 
que muito incentivam o nosso trabalho e 
pedimos que transmita a nossa amizade 
a todos os colegas Hobbystas aí em Por- 
tugal e que divulgue nossas publicações 
entre os amigos... O nosso big boss, 
Prof. Bêda Marques, neto de portugue- 
ses (com esse nome nem é preciso con- 
firmar a origem, não é...?) manda um 
particular abraço à todos! 


“Acompanho APE há muito tempo e 
aproveito para parabenizá-los pela ex- 
celente publicação, grande simplicidade 
na linguagem, clareza nos projetos e 
permanente objetividade... Todos os pro- 
jetos que montei funcionaram perfeita- 
mente (coisa que raramente acontecia 
com as montagens de “outras” revistas 
que acompanhava...) Considero que a 
principal característica de APEÉE é não 
colocar “figurinhas dificeis” nos proje- 
tos, usando apenas componentes co- 
muns.. Já testei todos os Controles Re- 


motos por Infra-Vermelho, da extensa 
“família” de montagens do gênero mos- 
tradas em APE.. Todas as montagens 
funcionaram exatamente como descrito, 
porém há alguns pontos sobre os quais 
desejava esclarecimentos... 


- 1 - No SCRIV - 9 CANAIS (APE nº 
25) o alcance foi ótimo, cerca de 10 
metros em recinto fechado e iluminado 
por lâmpada incandescente... Porém 
ao acender wna luminária fluorescen- 
te, o SCRIV responde com vários “re- 
piques”, mesmo estando o dispositivo 
num cômodo e a luminária em outro! 
Como sanar tal interferência...? 

- 2 - No CRIVED (APE 46) posso subs- 
tituir a fonte de 9V por uma de 6V 
(quais as modificações necessárias..)? 
Tenho um trafo de 6-0-6V x 350mA e | 
um relê GIRCI e um container ade - 
quado, no qual não caberia um trafo 
de 12-0-12 (pelas dimensões). Não 
consegui obter no mercado local, um 
relê com bobina para 9 VCCo.. 

- 3 - Adquiri, como sendo um “receptor 
de infra-vermelho”, um componente 
SFH206. No Correio Técnico de APEÉ 
46 vi uma modificação na BARREIRA 
DE INFRA-VERMELHO (APE 43) 
para funcionar como controle remoto, 
usando um SFH205.. Seria possível 
essa substituição, e também dispensan- 
do a montagem do filtro infra-vermelho 
sugerida na pág. 20 - fig. 11 - APE 
I6...? Com quais modificações? 

-4- O transístor BC549C (no controle 
remoto infra-vermelho de APE nº 46) 
te funcionamento mais estável do que o 
Cl. 741 do SCRIV (APE 25) ou tanto 
Jazee? 

- 5 - Como acrescentar um LED piloto 
ao Controle Remoto Infra-Vermelho de 
Potência (APE nº 46) para indicar a 
ativação do relê...? 

- 6 - Em APE 25 encontrei e montei o 
interessante COVOD (que funcionou, 
como sempre acontece...) “Emender” 
com o SCRIV (conforme sugerido na 
pág. 14 de APE 25), porém gostaria de 
saber como reunir, num único controle 
remoto, um sistema LIGA/DESLIGA e 
outro para CONTROLE DE VOLU- 
ME, obviamente sem que o receptor se 
“engane” quanto a qual comando está 
sendo enviado a cada momento...? 


Espero não ter abusado muito... Agra- 
deço antecipadamente - Jorge Antonio 
Thomás - Belo Horizonte - MG. 


Não há “abuso”, Jorge, principalmente 
porque todas as questões são pertinen- 
tes, e também porque Você “mais do 
que provou” que é um Leitor/Hobbysta 
plenamente assíduo, citando Revistas, 
páginas, figuras e projetos com precisão 
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de um colecionador atento e participan- 
te! Vamos às suas questões: 


1 - O sinal interferente, com certeza 
está chegando via rede C.A., “entran- 
do” no circuito pela tomada de ali- 
mentação da fonte de 9V que energiza 
do SCRIV... Tente as seguintes pro- 
vidências: colocar um capacitor (po- 
liéster) de 100n em paralelo com o ele- 
trolítico de desacoplamento original 
(220u) do R-SCRIV e mais um poliés- 
ter de In entre o pino 2 do 555 e a li- 
nha do negativo da alimentação CC do 
R-SCRIV.. Uma fonte também bem 
filtrada e desacoplada evitará a “pas- 
sagem” de sinais interferentes... 

2 - No CRIVELD, Você pode tentar 
reduzir a Tensão de alimentação para 
6 VCC (obviamente adotando um relê 
- como o GIRC1- para “voltagem” 
compatível...). Provavelmente ocor- 
rerá alguma perda na sensibilidade e 
alcance, mas o circuito, como um todo, 
deverá funcionar... Para manter um 
bom brilho nos LEDs indicadores, re- 
duza os valores dos seus resistores/sé- 
re de 1K para 680R.. Reduza 
também (na tentativa de manter a sen- 
sibilidade em condição ótima...) para 
680K o resistor original de emissor do 
TIL78... 

3 - O SFH206 pode ser usado no lugar 
do SFH20S5 sugerido na fig. B - pág. 5 
- APE 46 (ref. projeto da BARREI- 
RA INFRA-VERMELHO PROFIS- 
SIONAL de APE nº 43). Os mesmos 
foto-detetores também poderão ser 
usados no lugar do TIL78 do CRI- 
VELD (APE nº 46), porém a “dispen- 
sa” do filtro infra-vermelho é um 
critério totalmente seu... Se Você não 
precisar de muito alcance e se o CRI- 
VELD não tiver que funcionar em 
ambiente intensamente iluminado, é 
possível obter um comportamento 
aceitável mesmo sem o mencionado 
filtro. Máximo alcance, e ambiente ad- 
versamente interferente com fontes 
“outras” de radiação luminosa variá- 
vel, exigirão o filtro... 

4 - A questão entre o BC549 (CRI- 
VELD - APE 46) e o 741 (SCRIV - 
APE 25) não está na maior ou menor 
“estabilidade” mas sim no próprio ar- 
ranjo circuital adotado em cada um 
dos projetos... Com o: 741 é possível 
obter-se uma “filtragem” de Frequên- 
cias interferentes mais efetiva, ideal 
para um controle mais “delicado”, 
multi-canal (como no SCRIV). Já na 
excitação direta do pino de disparo de 
um 555 (como no CRIVELD), o 
BC549 dá conta do recado, a um custo 
inferior (se comparado com o CLI. 
741), sem perda da eficiência e confia- 
bilidade para um simples comando hi- 


ga-desliga. 

- 5 - Não entendemos a questão, Jor- 
ge...! No CRIVELD já existe um LED 
piloto para o status do relê (em série 
com o resistor de 1K, tudo em paralelo 
com a bobina do relê original). Se 
Você quer um LED de confirmação da 
energização da carga, poderá “parale- 
lar” com a tomada C.A. de Saída final, 
um arranjo em série formado por um 
diodo 1N4004, um resistor de 22K x 
IW (e o tal LED). Esse LED, então, 
apenas acenderá quando “houver 
C.A.” na dita tomada de Saída... 

6 - Para obter controle de volume e 
ação liga-desliga num só sistema, 
Você poderá partir da “emenda” do 
SCRIV com o COVOD (ambos em 
APE nº 25, reduzindo para 8 os está- 
gios de atenuação transistorizados do 
COVOD e usando a saída “sobrante” 
no SCRIV (já que este tem 9 canais) 
para o comando de um relê (via 
transistor BC548, com sua base ligada 
por resistor de IOK à dita saída do 
SCRIV - como na fig. 12-A - pág. 14 
- APE 25). Esse nono passo do co- 
mando, serviria, então para ligar/des- 
ligar o equipamento de áudio... Uma 
possibilidade mais sofisticada seria in- 
corporar um multivibrador BIESTA- 
VEL (centrado num 4013) a uma saída 
específica do SCRIV, a partir da qual 
poderia ser obtido o comando li- 
ga/desliga, ficando todas as outras saí- 
das (8 sobrantes...) destinadas ao co- 
mando do totem de transístores e re- 
sistores de atenuação acoplados no 
COVOD... 


Fique atento (Você é do tipo que “não 
perde nada” e acompanha tudinho, já 
vimos...) que em breve teremos, em 
APE, novos projetos do gênero, prova- 
velmente atendendo diretamente a al- 
gumas das questões por Você colocadas 
no momento...! 
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“UMA SIRENE POTENTE, TIPO “POLÍCIA AMERICANA”, COM SONO- 
RIDADE E MANIFESTAÇÃO EXTREMAMENTE FIÉIS AO “ORIGINAL”, 
E DE FUNCIONAMENTO TOTALMENTE AUTOMÁTICO, EM DOIS MO- 

- DOS: DISPARO DE UM CICLO COMPLETO, PELA PRESSÃO BREVE A 

- UM PUSH-BUTTON, OU MANIFESTAÇÃO CONTÍNUA (PELO ACIO- 

E NAMENTÓ DE UM INTERRUPTOR SIMPLES). NO PRIMEIRO CASO, 
- UM “TOQUINHO” NO PUSH-BUTTON INICIARÁ A “RAMPA” TONAL 

DE SUBIDA, CARACTERÍSTICA, CUJA FREQUÊNCIA E NÍVEL, APÓS 

“ATINGIR UM ÁPICE, DECAIRÃO AUTOMATICAMENTE ATÉ O EMU- 

* DECIMENTO... NO SEGUNDO CASO, COM O INTERRUPTOR SIMPLES 

" LIGADO, AS “RAMPAS” TONAIS E DE NÍVEL SE SUCEDERÃO AU- 

; TOMÁTICA E ININTERRUPTAMENTE, ENQUANTO PERSISTIR O ES- 

' TADO “LIGADO” NO DITO INTERRUPTOR...! ALIMENTADO POR 12 
— NVCC (34), O CIRCUITO DA SIRAU PROMOVE UM SOM REALMENTE 

- “BRAVO”, PODENDO SER FACILMENTE APROVEITADO EM SISTE- 
' MAS DE AVISO INDUSTRIAIS/COMERCIAIS, ALARMES, OU MESMO 


“COMO BUZINA “DIFERENTE” PARA VEÍCULOS... NATURALMENTE . 


QUE VIATURAS OFICIAIS AS MAIS DIVERSAS (POLÍCIA, AMBULÂN- 
CIA, SALVAMENTO, BOMBEIROS, ETC.) TAMBÉM PODERÃO USU- 
FRUIR (COM TODA A PROPRIEDADE) DA SIRAU (UMA BOA OPOR- 
TUNIDADE PARA O LEITOR/HOBBYSTA INICIAR UM NEGÓCIO DE 
MONTAGEM E REVENDA PARA ÓRGÃOS PÚBLICOS, COM O ÚNICO 
INCONVENIENTE DOS “GOVERNOS” SEREM - SEMPRE - OS MAIO- 


- RES CALOTEIROS DESSE PAÍS, OU - PELO MENOS - OS DEVEDO- | 
" RES QUE DAO A MAIOR “CANSEIRA” PARA PAGAR QUALQUER 


COISA...). A MONTAGEM É SIMPLES, PEQUENA E DE FÁCIL INSTA- 
LAÇÃO NAS MAIS DIVERSAS ADAPTAÇÕES! TANTO ALTO-FALAN- 
TES COMUNS (4 A 8 OHMS x 20W OU MAIS...) QUANTO TRANSDU- 


TORES ESPECÍFICOS (“CORNETAS”, PROJETORES DE SOM, | ETC.) 


PODERÃO SER PLENAMENTE EXCITADOS de > SIRAU...! 


E ra 


A SIRENE COM EFEITO DE RAMPA 
TONAL E DE NIVEL 


Todo mundo já ouviu uma sirene 
“tradiconal” (tipo ““americana”...) de 
polícia, aquele som que gera um friozi- 
nho no umbigo de muita gente (notada- 





mente alguns do chamado “alto es- 
calão”, Vocês sabem “quem”...). A ma- 
nifestação começa numa tonalidade que 
vai subindo em “rampa”, ficando mais e 
mais aguda, ao mesmo tempo em que a 
Potência e o nível também sobem... 
Atingido um ponto máximo (em nível e 
Frequência...), O som começa a “decair”, 


tornando-se mais e mais grave e redu- 
zindo seu volume, até “zerar” comple- 


tamente... Normalmente, um “ciclo” 
completo dura alguns segundos... Nas 
viaturas “oficiais”, normalmente existe 
um sistema automático de “redisparo”, 
com o que vários ciclos se sucedem, de 
forma ininterrupta, num alerta forte e 
“IMPTESSIVO... 

Já mostramos, aqui em APE alguns 
circuitos capazes de reproduzir, com 
grande fidelidade, esse som característi- 
co, porém a maioria deles do tipo “ma- 
nual” ou - no máximo - one tonch, ou 
seja: necessário melhor manter um pa- 
sh-button premido durante toda a “su- 
bida” da tampa tonal, após o que o dito 
botão pode ser liberado, para que ocorra 
o “decaimento” do som... Além disso, os 
projetos do gênero já publicados eram 
consistentemente de baixa Potência, 
destinados a aplicações em brinquedos, 
pequenos sistemas de aviso, etc. 

Como o tema é constantemente “re- 
solicitado” pelos Leitores/Hobbystas, 
procuramos reunir num só projeto todas 
as facilidades de acionamento, inclusive 
automatizando os controles, anexando 
um módulo de Potência e adequando a 
alimentação a aplicações veiculares (12 
VCC, compatíveis, portanto, com bate- 
rias de veículos). O resultado foi o pro- 
jeto do SIRENÃO AUTOMÁTICO 
(SIRAU), um módulo multi-aplicável 
completo (só tem que ligar a alimen- 
tação e acoplar um bom transdutor, al- 
to-falante, etc.), compactado num cir- 
cuito pequeno, baseado em Integrados 
comuns e de custo moderado... As prin- 
cipais características da SIRAU são: 


- Grande fidelidade ao som que se 
propõe “limitar”. 
- Boa Potência final de Saída. 
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- Dupla possibilidade de controle (ciclos 
ininterruptos ou um ciclo completo a 
partir de um breve toque num botão). 


As aplicações ficam por conta da 
imaginação e das necessidades dos Lei- 
tores... Não será difícil (como sugerimos 
no “lid” da presente matéria...) promo- 
ver a construção e venda para terceiros, 
a partir da facilidade que oferece o sis- 
tema exclusivo de KITs ófertados aos 
Leitores/Hobbystas pela Concessionária 
Exclusiva (EMARK ELETRÔNICA), 
conforme Anúncio/Cupom encontrável 


- em outra parte da presente Revista! 


- FIG. 1 - O CIRCUITO - No “meio” 
do diagrama, e também no “coração” 
eletrônico da SIRAU, temos um 
versátil Integrado da família digital 
C.MOS, código 4046B, que contém 
complexos blocos lógicos e analógicos 
internos capazes de fazê-los funcionar 
como eficiente VCO (Oscilador Con- 
- trolado de Voltagem) de faixa ampla... 
E justamente essa “habilidade” do In- 
tegrado que exploramos no circuito... 
Os resistores e capacitor diretamente 
ligados aos seus pinos de acesso, de- 
terminam a tonalidade básica da osci- 
lação (mais ou menos centrada na fai- 
xa de áudio, para ótimo aproveitamen- 
to tonal...), enquanto que o pino 9 po- 
de receber as Tensões de controle, a 
partir de cujos níveis momentâneos os 
clocks internos determinam suas reais 
Frequências... Dois tipos de rampas de 
Tensão são gerados (para aproveita- 
mento pelo dito pino 9 de controle do 
4046B) por um segundo Integrado 
C.MOS, este tipo 4093B... O gate de- 
limitado pelos pinos 1-2-3, controlado 
pelo push-button “A”, oferece um ci- 
clo completo e “solitário” (rampa de 
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4046 B 


100 n 


Fig.l 


Tensão subindo e descendo automati- 
camente, “estacionando” ao final em 
ponto “zero”...). Os tempos de subida 
e descida são basicamente determina- 
dos pelo capacitor de 4u7 e resistor de 
IM, “paralelados”, entre os pinos 1 e 
2 do dito Integrado... Os valores reais 
de Tensão na “rampa” são determina- 
dos pelo resistor de 470K em conjunto 
com a célula RC composta também de 
eletrolítico de 4u7 e resistor de 1M, 
entre o pino 9 do 4046B e a linha de 
“terra” do circuito... Um diodo 
1N4148 isola a saída desse módulo da- 
quela oferecida pelo módulo automáti- 
co, descrito a seguir... No dito módulo 
automático, o gate do 4093B delimita- 
do pelos pinos 8-9-10 oscila (sempre 
que o interruptor simples “B” se en- 
contrar “fechado”...) em muito baixa 
Frequência, gerando pulsos intervala- 
dos a vários segundos, que após in- 
versão e “bufferagem” pelo gate dos 
pinos 11-12-13, são aplicados (via 
diodo 1N4148 isolador...) ao mesmo 
resistor de 470K acoplado ao pino de 
controle do 4046B. Temos, assim, as 
duas possibilidades: um toquinho no 
push-button “A” (ainda que muito 
breve) dispara um único ciclo comple- 
to de “sobe-desce”” da SIRAU; já com 
o interruptor “B” levado à condição 
“ligado”, os ciclos de “sobe-desce” se 
darão sucessivamente, de forma au- 
tomática (e apenas cessarão depois que 
o dito interruptor for novamente “a- 
berto”...). Nos pinos 3 e 4 do 4046B 
recolhemos o sinal complexo gerado, 
aplicando-o a um terceiro Integrado, 
este um TD2002, amplificador de áu- 
dio de boa Potência, que alimentado 
pelos 12V nominais pode entregar vá- 
rios watts ao alto-falante ou transdu- 
tor eletro-magnético específico (4 a 8 
ohms, para um mínimo de 20W...). 
Capacitores e resistores polarizam, es- 


razoável, 


IN4004 





tabilizam e determinam o ganho do di- 
to amplificador de Potência, enquanto 
que uma rede atenuadora simples 
(também formada por capacitores e 
resistores) determina o “casamento” 
dos níveis e impedância de sinal, entre 
4046B e TDA2002,- de forma a obter 
uma saída suficientemente “forte”, 
porém sem distorções... Finalizando, 
observar um forte desacoplamento da 
alimentação destinada aos módulos di- 
gitais do circuito, via diodo 1N4004, e 
capacitor eletrolítico de 100u, que | 
“separam” a energia aos módulos, de 
forma que o setor de Potência não 
possa interferir com as partes mais 
“delicadas” do circuito... A alimen- 
tação geral, como já foi dito, fica em 
12 VCC, sob uma Corrente “de pico” 
em torno de 2,5A (3A é um parâmetro 
para boa segurança...) E 
bom ressaltar, contudo, que mesmo li- 
gado, porém em stand by (sem “ber- 
rar”...) o circuito praticamente não 
- puxa” Corrente (no máximo alguns 

“míseros” miliampéres, perfeitamente 
suportáveis por qualquer bateria de 
veículo mesmo por longos períodos em 

“espera”...) adequando sua aplicação 
em alarmes ou outras utilizações do 
gênero (nas quais a SIRAU deve ficar 


ER +) 


“em plantão” ininterruptamente... 


FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Apesar 
da relativa complexidade do circuito 
em sí (e da grande complexidade das 
funções e manifestações...), graças à 
presença dos versáteis Integrados 
C.MOS, e de um (modéstia à parte...) 
inteligente desenho de trilhas e ilhas, o 
padrão cobreado necessário à imple- 
mentação da SIRAU é pequeno, sem 
“labirintos”, simples mesmo... Até 


10 


6 1 - Circuito C.MOS 
4046B 

e 1 - Circuito 
4093B 

e 1 - Circuito Integrado TDA2002 
(Amplificador de áudio - 
Potência) 

e 1 - Diodo 1N4004 ou equival. 

e 2 - Diodos 1N4148 ou equival. 

o 1 - Resistor IR x 1/4W 

e 1 - Resistor 2R2 x 1/4W 

e 1 - Resistor 220R x 1/4W 

e 1 - Resistor 2K2 x 1/4W 

e 2 - Resistores 10K x 1/4W 

e 1 - Resistor 470K x 1/4W 

e 1 - Resistor 100K x 1/4W 

e 2 - Resistores IM x 1/4W 

e 1 - Resistor 10M x /14W 

o 1 - Resistor 2M2 x 1/4W 

o 1 - Resistor 47K x 1/4W 

e 3 - Capacitores (poliéster) 100n 

e 1 - Capacitor (poliéster) 220n 


Integrado 


Integrado C.MOS 


| 63 -Capacitores (eletrolíticos) 4u7 


x 16V 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 10u x 
16V 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x 
16V 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 470u x 
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16V 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 1000u x 
16V 

o 1 - Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (11,9 
x 3,5 cm.) 

o 1 - Interruptor de pressão (push- 
batton) tipo Normalmente 
Aberto 

o 1 - Interruptor 


simples (chave 


H-H mini ou standart) 
e -Fioe solda para as ligações 


e 1 - Alto-falante, ou transdutor ele- 
tro-magnético (projetor, “cor- 
neta”, etc.) com impedância de 
4 a 8 ohms e para um mínimo 
de 20W. IMPORTANTE: a 
Potência final será inversamen- 
te proporcional à impedância 
do transdutor... Assim, um al- 
to-falante de 4 ohms poderá 
gerar um máximo de 10W, sob 
alimentação máxima de 15 
VCC (não ultrapassar este limi- 
te na alimentação do circuito), 
enquanto que um de 8 ohms, 
sob 10V (não usar alimentação 
de “voltagem” menor do que 


esta) oferecerá uns 5SW de 
Potência final. 

e 1 - Dissipador de calor, alumínio, 
pequeno (4 aletas) para o Inte- 
grado TDA2002. Esse dissipa- 
dor apenas será necessário se a 
aplicação final da SIRAU exi- 
gir o disparo automático e inin- 
terrupto por períodos longos... 
Se os disparos serão, em sua 
maioria, do tipo “1 ciclo”, o 
dissipador não será necessário. 

e 1 -Caixa para abrigar a monta- 
gem. Como se trata de um tfpi- 
co projeto “em aberto”, multi- 


aplicável, em muitos casos O 
circuito poderá até ser “embu- 
tido” dentro de caixas ou 
painéis já existentes, que por- 
ventura abriguem os circuitos 
ou módulos com os quais a SI- 
RAU vá trabalhar... Outro 
ponto a considerar é a necessi- 
dade/possibilidade de se anexar 
ou não o alto-falante/transdu- 
tor à mesma caixa onde o cir- 
cuito da SIRAU vá ser instala- 
do, tudo isso condicionando 
tamanho e forma do contai- 





lução de Percloreto de Ferro), limpesa, 
furação, conferência final e... está 
pronta a base eletro-mecânica do cir- 
cuito! Aos iniciantes, recomendamos 
buscar informações importantes nas 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (no começo da Revis- 
ta...), que podem dirimir dúvidas co- 
muns nas “cabecinhas” de quem só 
agora vai se aventurar a realizar a sua 


primeira placa... 


- FIG. 3 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - A plaquinha, estreita e lon- 
ga (mas em medidas gerais bastante 
modestas...) da SIRAU, é mostrada na 
figura ainda em tamanho natural, 
porém: agora pela face não cobrada, 
todos os principais componentes iden- 
tificados pelos seus códigos, valores, 
polaridades e outras identificações im- 
portantes... Os componentes palariza- 
dos são os que exigem maior cuidado 
na inserção e soldagem, já que seus 
terminais ou “pernas” não podem ser 
ligados ao circuito de forma diferente 
ou invertida... Entre eles ressaltamos 

2 e Ei os Integrados (os dois.-C.MOS com as 

“puxada” para a face cobreada de um extremidades marcadas voltadas para a 

fenolite virgem de dimensões com- esquerda, no diagrama, e o TDA2002 

patíveis (“carbonagem”, demarcação com a lapela metálica virada para a 

de furos/ilhas, traçagem com tinta ou borda da placa...), os dois diodos (am- 

decalques apropriados, etc.), após o bos com a extremidade de catodo mar- 
quê basta efetuar a corrosão (na so- cada por um anel ou faixa...) € Os ca- 








a” o  1N4004 






Fig.3 


Hobbystas “recém-chegantes” à tur- 
ma não encontrarão grandes dificulda- 
des em tornar real a plaqueta, a partir 
das tradicionais técnicas de con- 
fecção... Como a figura está em tama- 
nho natural, pode ser diretamente 
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pacitores eletrolíticos, com seus termi- 
nais polarizados devidamente identifi- 
cados (no próprio “corpo” dos com- 
ponentes, essa polaridade é devida- 
mente anotada pelos fabricantes...). 
Não esquecer de conferir bem, antes 
das soldagens, os valores dos compo- 
nentes não polarizados (resistores e 
capacitores comuns...), já que um cir- 
cuito de relativa complexidade como é 
o caso da SIR AU, qualquer “troca” de 
valores poerá alterar polarizações e 
parâmetros a ponto de invalidar com- 
pletamente o funcionamento do circui- 
to, além de - eventualmente - causar 
danos à própria peça indevidamente 
colocada... 


FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
A PLACA - Se todas as fases anterio- 
res da montagem tiverem sido feitas 
de acordo, as ligações periféricas não 


“constituirão dificuldade. Alimentação, 


duas chaves (um push-button e um in- 
terruptor simples) e alto-falante, nada 
mais... As únicas conexões polarizadas 
são - obviamente - as da alimentação, 
nas quais recomendamos usar o “*velho 
código” de fio vermelho no positivo e 
fio preto no negativo, para que não 
restem dúvidas na hora da instalação 
final. A placa é vista, no diagrama, pe- 
lo seu lado não cobreado (o mesmo 
onde ficam os componentes principais, 
já mostrados na figura anterior...). 
Dependendo da instalação ou utili- 
zação pretendida, as conexões mostra- 
das podem ter qualquer comprimento 
“razoável”, porém, de modo geral, re- 
comendamos manter a cabagem exter- 
na à placa tão curta quanto a aplicação 
permitir... Aqueles “baita fiozões” so- 
brando pra todo lado, além de enfeiar 
a montagem, geram problemas de ma- 
nutenção e podem inserir fatores ele- 
tricamente interferentes (não só na 
SIRAU, como também em qualquer 
montagem...). 


FIG. 5 - AJUSTANDO (FACIL- 
MENTE) O VOLUME MAXIMO 
DA SIRAU... - Reportando-nos mo- 
mentaneamente ao “esquema” da SI- 
RAU (fig. 1), nota-se a disposição fixa 
dos componentes determinadores do 
volume final do som, uma vez que a 
divisão/atenuação do sinal entre a saí- 
da do Integrado 4046B (pinos 3-4) e a 
entrada do Amplificador de Potência 
(pino 1 do TDA2002) é feita por 3 re- 
sistores em e Be deitado 
(10K/2K2/47K) intercalados entre o 
capacitor de 100n e o de 10u.. Como 
uma sirene, afinal, não pode ser consi- 
derado um dispositivo “musical”, 
achamos lógico a ausência pura e sim- 


-- ples de controles sofisticados de volu- 


INT. SIMPLES 
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PUSH - BUTTON 
N.A. 


me ou tonalidade... Entretanto, é 
possível que, em amplicações específi- 
cas, seja necessária uma mudança no 
nível final do som... Nesse caso, o Lei- 
tor/Hobbysta poderá efetuar facil- 
mente um ajuste “pessoal” no volume, 
simplesmente alterando, em sentido 
diretamente proporcional, o valor do 
resistor original de 2K2 (marcado com 
asterísco na fig. 5). Assim, dentro da 
gama que vai de 470R até 10K, qual- 
quer valor poderá ser aí aplicado, com 
o volume ficando maior para valores 
maiores, e vice-versa. Quem pretender 
uma certa atenuação de agudos, po- 
derá também “paralelar” um capacitor 
(entre 10n e 47n) ao referido resistor, 
com o que ficarão bastante “amacia- 
das” as manifestações mais estridentes 
da SIRAU... 


USANDO A SIRAU... 


Com o conjunto devidamente ali- 
mentado (não esquecer que a fonte deve 
ser capaz - para que haja devida “folga” 
- de fornecer uns 3A sob os 12V nomi- 
nais, embora, na prática, qualquer 
Tensão entre 9 e 15V possa ser usada, 
sem problemas...), um bom alto-falante 
ou “cometa magnética” (transdutor, 
projetor de som, etc.) acoplado à saída 
do sistema, é só experimentar (os vizi- 
nhos não gostarão, principalmente se 
forem “chegados a uma ilegalidade”)! 

Um breve toque no botão “A”(inter- 
ruptor de pressão), disparará um ciclo 
completo, ao fim do que a SIRAU emu- 
dece, ficando na espera de novo coman- 
do... Já no controle efetuado pela chave 
“B”? (que deve, em stand by, ficar sem- 
pre deshgada...), ligando-se o dito inter- 
ruptor a SIRAU dispara indefinidamen- 
te, realizando de forma automática uma 
sequência de ciclos, com seus “sobe- 
desce” tonais e de nível, e que apenas 
poderá ser interrompida novamente des- 
ligando-se o dito interruptor... Notar 
ainda que, dependendo do “estágio” do 
ciclo em que a SIRAU esteja, no mo- 
mento do “desligamento”, esta não 
emudecerá imediatamente, mas sim 


PINOS 3-4 
DO 4046 


completará, automaticamente, o ciclo 
em evolução, para só então parar... 

A Potência final é “mais do que 
boa”, para 90% das aplicações... Entre- 
tanto, em casos especiais (quando a idéia 
for realmente “quebrar vidraças” ou 
“arrebentar a boca do balão”...) não será 
difícil acoplar um módulo de super- 
Potência ao gerador sonoro básico... 
Amplificadores de 100 ou 200W. po- 
derão alertar todo um bairro sobre um 
eventual ataque aéreo (santa imagi- 
nação...!) ou coisa assim... “Puxar” o si- 
nal do módulo principal da SIRAU, para 
super- amplificação, se resume em reco- 
lher a manifestação presente no terminal 
“+? do capacitore eletrolítico de 10u, 
aquele mesmo que no “esquema” origi- 
nal leva ao pino 1 do TDA2002... Con- 
tinua valendo, nesse caso, a possibilida- 
de de se alterar o nível geral do sinal pe- 
la modificação do resistor de 2K2, con- 
forme descrito no texto referente à fig. 
Se 

Para a eventual instalação num veí- 
culo, nada mais simples, uma vez que os 
12 VCC sob boa Corrente já estão aí, 
disponíveis no sistema elétrico do carro 
ou viatura... Para uso “oficial”, natu- 
ralmente se recomenda o uso de um 
transdutor tipo “projetor” ou cometa 
eletro-magnética, instalado no teto do 
veículo... Os comandos (chave “A” e 


1 








“B”) deverão ficar no painel do veículo. 


em ponto de fácil acesso ao motorista... 
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; UM INTEGRADINHO, UM TRANSISTORZINHO, MEIA pira DE COM- 
- PONENTES COMUNS E... PRONTO! O LEITOR/HOBBYSTA TERÁ UM 


“SENSÍVEL CIRCUITO CAPAZ DE “REAGIR” A UM MERO TOQUE DE . 


"DEDO SOBRE UMA SUPERFÍCIE METÁLICA, DISPARANDO UM 


"ALARME SONORO INCONFUNDÍVEL (PODE SER FACILMENTE MO- 
- DIFICADO PARA ACIONAR CARGAS DE POTÊNCIA, COM UM RELÉ 

DE SAÍDA...)! ALÉM DA MONTAGEM ULTRA-SIMPLES, O CIRCUITO 
* DO SISAT MOSTRA OUTRA CARACTERÍSTICA MUITO APRECIADA 
"PELOS INICIANTES: NÃO NECESSITA DE NENHUM AJUSTE OU CA- 


“LIBRAÇÃO! É MONTAR, LIGAR E... FUNCIONAR! AS APLICAÇÕES 
| SÃO INÚMERAS E A “IMAGINAÇÃO CRIADORA” DO HOBBYSTA, 
* SEM DÚVIDA, ENCONTRARÁ UTILIZAÇÕES FANTÁSTICAS PARA O 

DISPOSITIVO... ALIMENTADO POR 6 VCC (4 PILHAS PEQUENAS), O 


- CIRCUITO DEMANDA POUQUÍSSIMA CORRENTE E SUA MONTAGEM 


- É BASTANTE COMPACTA, OQUE CONTRIBUI PARA FACILITAR SEU 
"ACOPLAMENTO OU ADAPTAÇÃO NAS MAIS DIVERSAS. CON- 





rec 


SENSORES/ALARMES DE TOQUE 


Projetos do gênero “sensor/alarme 
de toque” constituem certamente uma 
das “paixões” do Hobbysta, principal- 
mente dos iniciantes, que sempre se ma- 
ravilham com as possibilidade aplicati- 
vas e com o “jeitão” de filme de ficção 
científica que tem qualquer dispositivo 
capaz de “reagir” a um simples toque de 
dedo ou aproximação da mão da pes- 
soa... Justificando tal preferência dentro 
do elenco de projetos ou tipos de circui- 
tos que APE normalmente mostra, mon- 
tagens desse gênero DEVEM surgir por 
aqui, com rigorosa assiduidade (e assim 
tem acontecido, basta consultar a co- 
leção...). 

Muitos, contudo, são os graus de 
complexidade a que“tais projetos podem 
estar subordinados e dentre a dezena de 
circuitos sensores de toque/aproximação 
já mostrados, o Leitor pode, tranquila- 
mente, escolher pelo menos um ou dois 
capaz de atender exatamente às suas ne- 
cessidades e “*vontades”... Para voltar ao 
assunto, escolhemos agora um projeto 





de extrema simplicidade, e que, embora 
com algumas limitações, torna-se ple- 
namente funcional para inúmeras apli- 
cações práticas, desde demonstrações 
fantásticas em “Feiras de Ciência”, até 
utilizações muito válidas em alarmes de 
segurança, sensoreamento contra rou- 
bos, acionamento de aparelhos, etc. 

Como escolhemos - no momento - o 
caminho da simplicidade absoluta (o que 
não é “novidade”, já que os projetos pu- 
blicados em APE e desenvolvidos em 
nosso Laboratório de vem seguir obriga- 
toriamente esse postulado...) existem 
algumas restrições ou condições para O 
uso/aplicação do SISAT, contudo a 
maioria delas plenamente contornável, 
na prática... 

Logo “de cara”, vamos colocar a 
principal “condição” de utilização do 
circuito: como ele funciona a partir do 
Tuído elétrico de 60 Hz que todas as 
pessoas “emanam” por influência do 
campo eletro-magnético emitido pela 
rede C.A. de distribuição de energia, 
não há como colocar o projeto para fun- 
cionar ao ar livre, distante da cabagem 
de C.A. convencional... O SISAT. só 





funcionará, portanto, instalado em am- 
bientes domésticos, comerciais, indus- 
triais, etc., que sejam - obngatoriamente 
- servidos pela rede de distribuição de 
energia CA, 110 ou 220 volts (mesmo 
sendo o circuito, basicamente, alimenta- 
do a pilhas...). Fica, assim, automatica- 
mente descartada a possibilidade de 
aplicar o SISAT como alarme de toque 
num sistema de proteção contra roubo 
de veículo, uma vez que - se o carro es- 
tiver estacionado numa zona distante da 
fiação da C.A. (num ambiente rural, ou 
numa estrada, por exemplo...), não exis- 
tirá, lá, campo de 60 Hz capaz de indu- 
zir (pelo toque da pessoa...) o seu dispa- 
TO... 

Tirando essa pré-condição adversa, 
entretanto, o circuito é extremamente 
válido, muito sensível (além de simples e 
direto, já que não exige nenhum tipo de 
ajuste ou calibração...) e pode ser facil- 
mente aplicado... Basicamente o SISAT 
tem uma entrada que pode ser acoplada 
(via fio curto, de preferência do tipo 
“shieldado”...) a qualquer pequena su- 
perfície metálica, esta servindo como 
sensora do toque. Na saída do circuito, 
um dispositivo sonoro, na forma de si- 
nalizador piezo do tipo “Sonalarme”, se 
encarrega de “dar o aviso”, através de 
um nítido e forte “apito”, cada vez que 
o sensor for.. tocado! As aplicações 
mais óbvias encontram-se na “defesa” 
ou proteção de quaisquer objetos que 
incluam alguma pequena área metálica 
(sempre que algum “xereta” for lá me- 
xer, O alarme soará...), porém muitas 
outras possibilidades se afiguram, entre 
elas a de substituir a mera manifestação 
sonora de saída pelo acionamento de um 
relê opcional, de cujos contatos de apli- 
cação poderão ser chaveadas cargas de 
alta Potência, inclusive normalmente - 
alimentadas pela própria C.A. local... 

Projetado para funcionar sob uma 
demanda de Corrente muito baixa em 
stand by, o SISAT se presta à alimen- 
tação por pilhas, o que portabiliza e tor- 
na bastante versátil a sua instalação e 
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aplicação... Entretanto, nada impede a 
sua alimentação por mini-fonte (tipo “e- 
liminador de pilhas”? ligada à C.A. local, 
em aplicações onde o “plantão” deva ser 
contínuo, prolongado. 

Em qualquer caso, a natural inte- 
ligência e criatividade do Hobbysta 
(mesmo dos ainda “verdes” em Eletrô- 
nica prática...) serão fundamentais na 
escolha da utilização fmal, razão pela 
qual deixamos para Vocês, os “loucos 
geniais” que acompanham APE, a atri- 
buição de “botar pra quebrar” e, se as- 
sim quiserem, comunicar suas experién- 
cias e resultados via CORREIO ELE- 
TRÔNICO, para o devido comparti- 
lhamento com os colegas... 

“Vão que vão”, que o projeto é fácil, 
funcional, não muito caro, tudo no jeiti- 
nho que o Hobbysta gosta...! 


- FIG. 1 - O CIRCUITO - Um C.I. ti- 
po Amplificador Operacional (muito 
parecido, em aspectos funcionais, pi- 
nagens, etc. com um “manjado” 
741...) porém dotado de transístores 
de efeito de campo nos seus blocos in- 
temos de entrada (que lhe conferem 
elevadíssima impedância, e grande 
sensibilidade...), é utilizado na manipu- 
lação inicial dos sinais... Trata-se de 
um CA3140, que já pode ser conside- 
rado como “cavalo de batalha” em 
aplicações circuitais do género... Ar- 
ranjado num bloco de elevadíssimo 
ganho (basicamente determinado pela 
relação entre o resistor de realimen- 
tação de 10M, entre o pino 6 de Saída 
e o pino 2 da Entrada Inversora, e o 
valor do resistor de entrada, 1M), o 
Operacional (que tem sua Entrada Não 
Inversora estabilizada pela polarização 
à “terra” oferecida via resistor de 
100K ao pino 3...) levanta, brutalmen- 
te, a energia e o nível dos sinais de 60 
Hz introduzidos na placa metálica sen- 
sora pelo toque do dedo do operador... 
Dessa forma, no pino 6 surge um sinal 
de 60 Hz, porém com “voltagem” su- 


Fig.1 


10K 














ficiente para, após a retificação pelo 
par de diodos 1N4148 (uma pré-limi- 
tação é feita pelo resistor de 10K...) 
depositar conveniente carga sobre o 
capacitor de 4u7, acoplado ao terminal 
de base do transístor BC548. Dessa 
maneira, o nível CC proporcionado 
pelo dito capacitor à base do transís- 
tor, coloca o BC548 em condução ple- 
na (no seu circuito de coletor/ermssor) 
proporcionando suficiente Corrente 
para excitação do sinalizador piezo ti- 
po “Sonalarme” (S-3/30V-1C). O di- 
to sinalizador sonoro, “apita” forte, 
mesmo sob baixo regime de Corrente 
(essa é uma das vantagens dos disposi- 
tivos piezo: baixo consumo...). E bom 
notar que a presença do par de diodos 
retificadores e do capacitor de “arma- 
zenamento” de 4u7, serve também pa- 
ra evitar que os sinais amplificados pe- 
lo BC548 se mostrem ““'modulados” 
pelos 60 Hz impostos à entrada do sis- 
tema (o que interferiria com a “clare- 
za” do sinal sonoro final...). Uma ali- 
mentação de 6V, sob muito baixa Cor- 
rente (em stand by, “quase nada”, e 
com o aviso sonoro disparado, alguns 
poucos miliampéres...) é proporciona- 


-da por 4 pilhas pequenas, cuja im- 


pedância interna é desacoplada pela 
presença do capacitor de 100u em pa- 
ralelo com as linhas da energização 
geral.. Enfim: tudo se trata de ampli- 
ficar os pequeninos sinais de Tensão, à 
60 Hz, presentes no dedo do operador 
(e induzidos sobre seu corpo, pelo fato 
da pessoa encontrar-se “dentro” de 
um campo eletro-magnético emitido 
pela fiação de distribuição da C.A. lo- 
cal), retificar e estabilizar o resultado 
dessa amplificação, na forma de um 
nível CC mais ou menos defmido, o 
qual por sua vez, excita o transístor 
em cujo circuito de coletor o sinaliza- 
dor piezo “recolhe” a energia disponí- 
vel e a manifesta na forma de som... 
Tudo muito direto e confiável, sem 
“frescuras” digitais pelo caminho, sem 
necessidade de ajustes ou calibrações, 









bobinas, trim-pots, trmmers, etc! 
«e 
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Apenas uma ressalva: o circuito é 
realmente muito sensível, e assim, se a 
cabagem entre o resistor de Entrada 
(1M) e a superfície metálica de toque 
for muito longa, ou ainda se a tal su- 
perfície for muito ampla, poderá ocor- 
rer súper-excitação, com o que o sinal 
sonoro ficará “disparado”, invalidando 
as intenções do sistema... Recomen- 
da-se, assim, que a conexão à superfií- 
cie metálica sensora seja curta, de pre- 
ferência feita com cabo blindado mono 
(“malha” ligada ao negativo geral da 
alimentação do circuito...) e que a pró- 
pria zona metálica de toque se restrinja 
a poucos centímetros quadrados... 


FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A face 
cobreada da plaquinha específica de 
Circuito Impresso para o SISAT é 
mostrada no diagrama, e escala 1:1 
(tamanho natural, portanto...). Utuli- 
zando as “manjadas” técnicas de con- 
fecção, já explicadas várias vezes aos 
Leitores/Hobbystas, ninguém encon- 
trará dificuldades na sua elaboração... 
O padrão é simples (não esquecer que 
- conforme convencional - as àreas 
negras da figura correspondem às re- 
giões cobreadas, enquanto que os es- 
paços em branco referem-se às zonas 
do fenolite em que o cobre deve ser 
removido pela corrosão...) Aos prin- 
cipiantes recomendamos uma leitura às 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, onde encontram-se 
importantes conselhos e “dicas” sobre 
a perfeita confecção e utilização dessa 
técnica de montagem... Em qualquer 
caso, é sempre bom conferir com 
atenção a plaquinha, comparando-a 
ponto a ponto com o diagrama, na 
busca de defeitos como “falhas” ou 
“curtos” que podem (e devem...) ser 
sanados antes de se iniciar as solda- 
gens (fica difícil corrigir uma placa 
defeituosa depois que todos os com- 
ponentes já estiverem soldados...). 


FIG. 3 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - O termo “chapeado” per- 
tence (e sobreviveu...) ao velho jargão 
da Eletrônica prática, ainda do tempo 
da válvula, quando as montagens eram 
feitas sobre um chassis de chapa de 
metal, com os componentes soldados 
ponto a ponto ou através de barras 
(“pontes”, dizemos hoje...) de termi- 
nais... Nas instruções de montagem, 
naquela época “arqueológica”, costu- 
mavam ser mostradas vistas explodi- 
das do conjunto, sob o nome de... 
CHAPEADO. Modernamente, ado- 
tamos o termo para identificar a vista 
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o 1 - Circuito Integrado CA3140 

o 1 - Transístor BC548 ou equival. 

e 2 - Diodos 1N4148 ou equival. 

o 1 - Sinalizador piezo, tipo “Sona- 
larme”, modelo S-3/30V-1C 

e 1 - Resistor 10K x 1/4W 

e 1 - Resistor 100K x 1/4W 

e 1 - Resistor IM x 1/4W 

o 1 - Resistor 10M x 1/4W 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 4u7 x 
16V 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x 
16V 

o 1 - Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (4,0 
x 2,8 cn.) 

e 1 - Interruptor 
H-H mini) 

e 1 - Pedaço (15 cm.) de cabo blin- 
dado mono 

e -Fioe solda paraas ligações 


simples (chave 





e -Contamer. em muitas apli- 
cações, o circuito do SISAT 
não usará uma caixa específica, 
podendo ser “embutido” dentro 
de cpnfamers que já abriguem 
dispositivos aos quais o circuito 
vá ser acoplado. Nada impede, 
contudo, que o Leitor/Hobbys- 
ta dote o SISAT de caixa pró- 
pria, nas convenientes di- 
mensões, disponível em mode- 
los padronizados no varejo. 

e 1 - Suporte para 4 pilhas pequenas, 
ou uma fonte ligada à C.A. (ti- 
po “eliminador de pilhas”) com 
saída em 6 VCC, sob Corrente 
mínima de 150 mA (de pre- 
ferência bem filtrada...). 

e 1 - Pequena superfície metálica pa- 
ra o sensor de toque... Na prá- 
tica, qualquer material condu- 
tor, com área em torno de 10 
cm? (ou menor - mesmo uma 
“cabeça” de parafuso...) servirá 
- VER DETALHES NO 
TEXTO. 


da face não cobreada de um Circuito 
Impresso, já com todos os componen- 
tes inseridos em suas posições finais, 
normalmente (pelo menos aqui em 
APE é assim...) acompanhados de to- 
das as suas identificações de código, 
polaridade, etc. Na fig. 3, portanto, 
temos o lado sem cobre do Impresso, 
com as peças posicionadas... O Lei- 
tor/Hobbysta iniciante deve prestar 
especial atenção à colocação dos com- 
ponentes polarizados, que sob hipótese 


APE 51 | 


Fig.4 


CABO 
BLINDADO 
MONO (CURTO) 





ME, 
METÁLICA 
DE TOQUE ud di 
(NÃO GRANDE...) 


alguma podem ser inseridos invertidos 
(sob pena de não funcionamento do 
circuito e de eventual dano ao próprio 
componente...) Observar, então, a po- 
sição do Integrado CA3140, referen- 
ciada pela sua extremidade marcada, o 
transístor, com seu lado “chato” cla- 
ramente ândicado, os diodos com suas 
extremidades de catodo (K) nitida- 
mente marcadas pelo anel ou faixa em 
cor contrastante, e finalmente os capa- 
citores eletrolíticos com sua polaridade 
também anotada no diagrama... Cui- 
dado, ainda, para não trocar de lugar 
os resistores, em função dos seus valo- 
res... Quem ainda for “pagão” no as- 
sunto, deve recorrer ao TABELÃO 
APE (sempre lá nas primeiras páginas 
da Revista...) para a correta identifi- 
cação dos terminais de componentes, 
bem como a interpretação dos códigos 
de cores relativos à leitura dos valores 
(resistores, no caso...) Terminadas ag 
soldagens, tudo deve ser muito bem 
conferido, incluindo-se nessa verifi- 
cação a observação da qualidade dos 
pontos de solda (pela face cobreada...). 
Só então poderão ser cortadas as “so- 
bras” de terminais, passando-se à pró- 
xima fase (conexões externas, vistas 
na figura seguinte...) 


FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Uma das posturas de 
APE, no demonswativo visual das 
montagens, é sempre destacar em itens 
individuais, o ““chapeado” (componen- 
tes sobre a placa...) e a “periferia” 






SISAT 
LADO DOS 
COMPS. 


Gis 
Z 





SONAL ARME 
S-3/30V-1C 


(conexões externas à placa...), de mo- 
do que o Leitor/Hobbysta, mesmo 
ainda “verde” no assunto, consiga in- 
terpretar tudo com grande clareza... 
Dessa forma, “desembananamos” o 
visual e nunca ficam dávidas sobre “o 
quê está ligado onde, ou no quê...”. No 
diagrama, a placa é, então, ainda vista 
pela face não cobreada (porém agora 
com os componentes originalmente 
colocados sobre ela “invizibilizados”, 
enfatizando-se apenas as ligações “da 
placa pra fora”...). Atenção às ligações 
da alimentação, que são polarizadas o 
fio vermelho do suporte de pilhas cor- 
responde ao positivo, e o fio preto ao 
negativo. Também o sinalizador piezo 
S-3/30V-1C apresenta terminais po- 
larizados, devendo seu pino “+”e ser 
ligado ao ponto “P” da placa, e o ter- 
minal “-” ao ponto “N”.. Mais um 
detalhe: a conexão da superfície metá- 
lica sensora de toque não deve ser fei- 
ta com cabagem muito longa (ideal- 
mente num máximo de 10 a 15 cm.) e 
além disso a “malha” do cabo blindado 
de ligação, na extremidade correspon- 
dente à placa, deve ser ligada ao ponto 
“T” (o condutor interno do cabo vai 
ao ponto “S”...). Na extremidade do 
dito cabo que vai à superfície metálica 
sensora, a “malha” não deve ser ligada 
(pode ser cortada rente...). 
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TRANSISTOR 


JA 
EXISTENTE 


FUNCIONAMENTO... 


Tudo ligado “nos conformes” das fi- 
guras 3 e 4, é só colocar as pilhas no su- 
porte, ligar a alimentação e... experi- 
mentar! Tocando com um dedo a su- 
perfície metálica sensora, o alarme so- 
noro deve, imediatamente, disparar... 
Removendo-se o dedo o “apito” cessa, 
com uma pequenina temporização deri- 
vada da presença do eletrolítico à base 
do transistor BC548... 

Quem desejar uma certa tempori- 
zação, mais extensa, poderá tentar a se- 


guinte modificação: aumentar o valor do 1 


capacitor original de 4u7 (para até 47u, 
por exemplo..;) e acresentar um resistor 
entre a base do BC548 e a junção do ca- 
todo do 1N4148 com o citado capacitor 
eletrolítico... Esse resistor poderá ter 
valor de até 47K. A temporização (du- 
ração do sinal sonoro, após a retirada do 
dedo do contato de toque...) será sempre 
proporcional aos valores desses dois 
componentes... 
E perfeitamente possível energizar- 
se o SISAT a parir de uma mini-fonte 
com saída de 6 VCC (150ma, mínimo, 
para boa margem, embora o consumo 
real seja muito baixo...). 
- Em qualquer caso, utilização, adap- 
tação ou “invenção” que o Lei- 
tor/Hobbysta fizer a partir do SISAT, é 
importante não esquecer que o disposi- 
tivo não funcionará se instalado longe 
de cabagem C.A. de distribuição (a rede 
de 110/220V que normalmente existe 
nas casas, imóveis comerciais ou indus- 
triais, etc.), já que é o “ruído” de 60Hz, 
eletricamente induzido sobre o corpo da 
pessoa, que excita o contato durante o 
toque do dedo da mão... Assim, ao ar li- 


vre, e longe de fiação'de C.A., não ha- 


verá reação... 

Há uma “saída”, contudo, para tal 
“Insuficiência”: se o SISAT for alimen- 
tado por fonte ligada à C.A., obviamen- 
te “puxando-se” um longo “rabicho” 
para a dita fonte, ou um cabo paralelo 


no comprimento suficiente, para já levar 








os 6 VCC da fonte ao SIS AT, o circuito 
aceitará comando do toque, mesmo es- 
tando, fisicamente, afastado da caba- 
gem normal de C.A. Isso ocorre porque 
a fiação da fonte constitui “caminho su- 
ficiente” para o campo eletro-magnético 
capaz de induzir no corpo do operador o 
necessário “ruído” que excita o sensor 
do circuito... 


- FIG. 5 - MÓDULO (OPCIONAL) 
PARA COMANDO DE POTENCIA 
- Para os Leitores/Hobbystas mais “a- 
vançadinhos”, e que eventualmente 
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desejem usar o núcleo do SISAT num 
acionador de Potência, o diagrama su- 
gere uma modificação simples e efi- 
ciente... Não se utiliza - no caso - o si- 
nalizador piezo (rever fig. 1). 
Mantém-se o transístor BC548 origi- 
nal, acrescentando-se outro, do mes- 
mo tipo, “darlingtado” com o primei-. 
TO... No coletor do arranjo Darlington, 
aplica-se a bobina de um relê (para 6 
VCC), com a proteção em anti-parale- 
lo de um diodo 1N4148 (absorve os 
“chutes” de Tensão gerados no cha- 
veamento, e que podem danificar os 
transístores...). Pronto...! A partir dos 
contatos de utilização do relé, cargas 
“bravas” poderão ser acionadas pelo 
toque do dedo da mão de uma pessoa 
sobre a superfície metálica sensora... 
Relês com contatos capazes de mane- 
jar até I0A são fáceis de encontrar, a 
preço razoável, com o que cargas de 
até 1 KW poderão ser comandadas, 
alimentadas pela C.A. local 
(110-220V). Essa possibilidade de 
Potência, amplia bastante a já natural 
versatilidade aplicativa do SISAT. 


ATENÇÃO! 
Profissionais, Hobbystas 
e Estudantes 


AGORA FICOU MAIS 
FÁCIL COMPRAR! 


* Amplificadores 
* Microfones 


* Rádios 


* Caixas Ampliticadas 
Acessórios para Video-Games 


Instrumentos de Medição 


* Mixers, * Cápsulas e agulhas 


e Gravadores 
º Rádio Gravadores 
ce Raks 


Eliminadores de pilhas 
* Conversores AC/DC 
* Fitas Virgens para Vídeo e Som 


* Toca Discos * Kits diversos, etc... 









e REVENDEDOR DE 
KITS EMARK 


 FEKITEL 


À Rua Barão de Duprat. 310 Sto Amaro 
São Paulo ta 300m do Lgo 13 de Maio) 
CEP (04743 





Tel 246 1162 





FONTE REGULAVEL 
ESTABILIZADA 


P/ LABORATÓRIO 


» PARAFRASEANDO | SADAM HUSSEIN, A FONTE DE ALIMENTAÇÃO É 





ÃE DE TODOS OS INSTRUMENTOS”...! PRATICAMENTE NADA 


se PODE SER FEITO, NEM A NÍVEL DE PROJETO/BANCADA, NEM A Ní- 
VEL PRÁTICO/“UTILIZATIVO”, SEM A IMPORTANTE PRÉ-EXISTÊN- 
CIA DA... FONTE DE ALIMENTAÇÃO (MESMO CONSIDERANDO SOB 
- TAL NOME, TAMBÉM EVENTUAIS CONJUNTOS DE PILHAS, BATE- | 
* RIAS VARIADAS, ETC...)! ASSIM, O HOBBYSTA QUE PRETENDA UM . 
- MINIMO DE SERIEDADE NA SUA ABORDAGEM DA ELETRÔNICA (EM 
- QUALQUER NÍVEL...) TEM QUE POSSUIR UMA BOA FONTE DE BAN- 
— CADA/LABORATÓRIO, DE PREFERÊNCIA COM SAÍDA DENTRO DE 
* CONFORTÁVEL FAIXA DE TENSÕES CONTÍNUAS E TAMBÉM CAPAZ | 
- DE OFERECER NÍVEIS SUBSTANCIAIS DE CORRENTE! ANTES 
| MESMO DE ADQUIRIR OU CONSTRUIR QUALQUER OUTRO APARE- 
- LHO DE MEDIÇÃO OU TESTE, INSTRUMENTOS COMO MULTÍME- 
- TROS, ANALISADORES, TESTADORES DE COMPONENTES, FRE- 


| QUENCÍMETROS E O DIABO, A FONTE DE ALIMENTAÇÃO (E, DE 


"PREFERÊNCIA, TÃO VERSÁTIL QUANTO POSSÍVEL...) DEVE SER 

“PROVIDENCIADA... COMO AP.E. ESTÁ SEMPRE NA “LINHA DE 
| FRENTE” DO REAL ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES DO VERDA- 
- DEIRO HOBBYSTA , AQUI ESTAMOS, NOVAMENTE, TRAZENDO UM 
"ÓTIMO PROJETO DO GÊNERO, NA FORMA DA FONTE REGULÁVEL 
"ESTABILIZADA PILABORATÓRIO (1,5 A 13,5VCC x 1,54), UM DISPO- 
*“SITIVO DE CATEGORIA PROFISSIONAL, NÃO SÓ PELOS SEUS EX- | 
- CELENTES PARÂMETROS, COMO TAMBÉM PELA SUA GRANDE 
— VERSATILIDADE, QUALIDADE DE FILTRAGEM, REGULAGEM E ES- 
* TABILIZAÇÃO, IMUNIDADE A “CURTOS”, PROTEÇÃO AUTOMÁTICA 
| CONTRA SOBRE-CORRENTE E SOBREAQUECIMENTOS, ETC! O 
* PRINCIPAL É QUE, GRAÇAS A UM COMPONENTE "ESPECÍFICO, 
- AGORA DISPONÍVEL NO BRASIL (FABRICADO PELA SID MICROE- 


LETRÔNICA...) O CIRCUITO TORNOU-SE ULTRA-SIMPLES, ASSU- 


* MINDO INCLUSIVE UM CUSTO MUITO MODERADO! ENFIM: UMA 
* REAL “FONTE DE LABORATÓRIO”, AO ALCANCE DO CONHECI- 


— MENTO, DA PRÁTICA, E... DO BOLSO DO LEITOR/HOBBYSTA...! IM | 
o PERU 


“forte”, “poderoso”... 


! Sua denomi- 


AS FONTES DE ALIMENTAÇÃO... 


Tão importante é esse módulo dentro 
de qualquer circuito ou aplicação ele- 
tro/eletrônica, que até seu nome, em 
qualquer idioma, significa sempre algo 


nação - por exemplo - em inglês, pode 
ser literalmente traduzida como “supri- 
dor de energia”... Nas línguas nascidas 
do Latim (português, francês, italiano, 
espanhol, etc.) os termos lembram sem- 
pre o significado de “alimentação”, um 







conceito - obviamente - primordial... 

O engraçado é que muitos dentre os 
Hobbystas (e mesmo entre os profissio- 
nais de Eletrônica...) não costumam dar 
o devido valor e importância a esse mó- 
dulo circuital ou necessário dispositivo 
de bancada...! Inclusive na nossa vida 
pessoal, por analogia, costumamos “es- 
quecer” a importância das... fontes de 
energia. E verdade ...! Se perguntarmos, 
“de sopetão'”” a qualquer pessoa, o quê 
considera mais importante na vida, em 
mais de 90% das respostas virão pala- 
vras como: “Dinheiro”, “Muita Saúde”, 
“Sucesso Profissional”, “Muita Mulher 
Bonita” (ou “Muito Homem Bonito”, 
dependendo dos gostos de cada um ou 
cada uma...) e essas coisas...! Parado- 
xalmente, quase todos se esquecerão de 
mencionar, com absoluta prioridade, 
“Muita Comida Boa” ou “Alimentação 
Suficiente e Saudável”...! Bem diziam os 
antigos, com “ditados” do tipo “- Saco 
vazio não para em pé” e outros provér- 
bios de inegável sapiência... 

Ninguém conseguirá, um dia, ter 
muito dinheiro, muita saúde, muito sexo, 
essas coisinhas “chatas”, se não tiver ti- 
do, antes BOA ALIMENTAÇÃO, e de 
BOA QUALIDADE... 

Em Eletrônica, conforme já dissé- 
mos, as “coisas” também vão por aí...! 
Sem uma fonte confiável, potente, 
“saudável”, de energia, simplesmente 
NADA mais poderá ser obtido, na prá- 
tica. Acontece (e esse “acontece” é o 
eterno problema que aflige o brasileiro 
paupérrimo, ou seja: todos...) que uma 
fonte realmente BOA em suas carac- 
terísticas e parâmetros, normalmente 


' envolve uma circuitagem relativamente | 


complexa e - seguramente - não muito 
barata... Em vista disso, o Hobbysta 
médio, normalmente, tem que se con- | 
tentar com um mero “eliminador de pi- 
lhas”, de sofrível (ou nenhuma...) quali- 
dade, ou - para os que preferem realizar 
seus próprios dispositivos - um circuito 


ES 
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na base de “trafo + eletrolítico + dio- 
dos” que, embora às vezes seja “forte”, 
em termos de estabilidade, baixo ríple e 
outras “coisinhas”, costuma ser uma be- 
la “lerda”... 

Temos agora, porém, a possibilidade 
de aplicar um Integrado dedicado, es- 
pecífico para o ajuste/controle de fontes 
CC com excelentes parâmetros! Com tal 
componente (LM317T, produzido no 
Brasil pela SID MICROELETRONI- 
CA...) a circuitagem de controle de uma 
fonte bastante sofisticada, pode ser im- 
plementada a partir de mais “meia dú- 
zia” de componentes super-comuns! O 
único requisito extra será o uso de um 
bom transformador de força, capaz de 
fornecer reais 2 ampéres, sob uma 
Tensão “ponta a ponta” de 18 volts! De 
resto, com todo o controle linearmente 
exercido a partir de um simples poten- 
ciômetro (cujo knob poderá girar sobre 
uma escala graduada de fácil marcação, 
o que nos permite “fugir” também do 
custo de um voltímetro de ponteiro, fei- 
to a partir de um caro galvanômetro...), 
as características de Tensão/Corren- 
te/Estabilidade/Proteção da FREL nada 
ficarão devendo a fontes “profissio- 
nais”, encontradas prontas no varejo a 
preços - no mínimo - “assustadores”...! 

A saída da FREL pode ser continua- 
mente ajustada desde 1,5V até 13,5V 
(abrangendo, portanto, 90% das neces- 
sidades de Tensão apresentadas por cir- 
cuitos os mais diversos, baseados em 
semicondutores...) garante uma -Cor- 
rente máxima de 1,5A (parâmetro sufi- 
cientemente “largo” para a grande 
maioria das aplicações práticas, de ban- 
cada...), apresenta perfeita estabilização 
(a Tensão ajustada varia, nem em 
função de oscilações na “voltagem” da 
rede C.A., nem devido a alterações no 
regime de Corrente “puxada” pela car- 
ga...) baixíssimo ripple (aquele chato e 
interferente “zumbido” de 60 Hz, sem- 


pre “encavalado” à C.C. de saída das 


fontes mais “requenguelas”...) e, como 
importante bônus, poderosas defesas 
automáticas (internas ao próprio Inte- 


grado específico) contra “curtos” e con- 
tra sobreaquecimentos (o LM317T é, na 
prática, “inqueimável”...). 

Enfim: melhor que isso, só “dois dis- 
so”..! E tudo num circuito pequeno, 
simples, de facílima realização prática! 
Com um “tiquinho de capricho” no aca- 
bamento externo, o Leitor/Hobbysta 
terá, garantimos, uma “senhora” Fonte 
de Alimentação de Bancada, que lhe 
prestará inestimáveis serviços por mui- 
tos e muitos anos! Só para confirmar o 
nosso aval, no Laboratório de A.P.E. 
temos nada menos que 3 fontes exata- 
mente iguais ao projeto ora publicado, 
duramente solicitadas há vários anos 
(foram construídas quando o Integrado 
específico apenas era disponível através 
de importação...) submetidas a tudo 
quanto é “exagero”, acidentes de ban- 
cada e a frequentes “mancadas” de As- 
sistentes de Laboratório meio “avoa- 
dos”... Estão, as três fontes, em per- 
feitíssimas condições de uso e confiabi- 
lidade, até o momento... 


- FIG. 1 - O CIRCUITO - Conforme 
foi dito aí na introdução, o circuito se 
resume (em termos ativos...) no Inte- 
grado específico LM317T, um “pa- 
rente” industrial dos conhecidos regu- 
ladores de Tensão da série “78XX”, 
porém dotado, nas suas entranhas, de 
importantes acréscimos que possibili- 
tam o controle direto e perfeito da 
Tensão de Saída, dentro de ampla fai- 
xa, a partir do nível apresentado a um 
pino de controle (terminal “A”), di- 
mensionada por simples potenciômetro 
(que, inclusive, toma sua referência da 
própria Saída, já estabilizada, do cir- 
cuito, garantindo absoluta “fixação” 
de parâmetros, mesmo em face das 
mais adversas condições de uso...). O 
“começo” do circuito é relativamente 
convencional: precisamos (pelas 
exigências do próprio Integrado utili- 
zado...) cerca de 18 volts, para que ha- 
ja a suficiente margem de “manobra” 
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para os blocos ativos. Assim, um trafo 
com secundário para 9-0-9V, usando- 
se os terminais extremos, correspon- 
dentes a 0-18V, é utilizado. A Cor- 
rente real “oferecível” pelo trafo deve 
se situar-se em 24, para garantir os 
1,5A parametrados como máximos pe- 
lo circuito, e também para compensar 
o velho truque do “estelionato de Cor- 
rente” que (infelizmente) muitos fa- 
bricantes cometem, fixando rótulos 
nos seus transformadores com valores 
de Corrente irrealmente maiores do 
que os verdadeiros (Não adianta “es- 
pernearem”, pois provaremus tal afir- 
mação, em rígidos Testes de Labo- 
ratório, sempre que alguém “ficar 
bravinho”). E lógico que existem ex- 
ceções, mas são... raras... Como utili- 
zamos apenas os terminais extremos 
do sexundánio, para que obtenhamos 
uma retificação em onda completa, re- 
corremos a uma ponte com 4 diodos 
tipo 1N5404 ou equivalentes (devem 
ser capazes de manejar até 3A ou 
mais, para boa segurança...). No cir- 
cuito, seguem-se um simples piloto in- 
dicador - de “ligado”, baseado num 
LED protegido pelo seus resistor/limi- 
tador de 2K2 2 mais o eletrolítico 
principal de armazenamento e filtra- 
gem, no elevado valor de 2.200u 
(Tensão de trabalho de 50V, por segu- 
rança...). A Tensão C.C. assim obtida, 
ainda “suja” e sem regulagemyestabili- 
zação, é então oferecida ao terminal de 
Entrada “E” do LM317T, que faz to- 
do o trabalho de “gerenciamento” da 
energia, a partir do controle aplicado 
ao seu terminal “A”... Este pino en- 
contra-se ainda desacoplado pelo ele- 
trolítico de 10u x 25V, que contribui 
para perfeito “alisamento” na C.C. de 
Saída, presente no terminal “S”, do 
qual é encaminhada para a utilização... 
Um divisor de Tensão é acoplado à di- 
ta Saída, formado pelo resistor fixo de 
470R e potenciômetro linear de 4K7, 
de modo que o máximo nível aplicado 
ao terminal de controle equivalerá a 
10/11 da real “voltagem” presente no 


(+) SA 13,5V 
TA 
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terminal “S”... Através do ajuste do 
citado potenciômetro, a Tensão de 
Saída pode ser fixada em qualquer va- 
lor intermediário, desde um mínimo de 
1,5V até um máximo de 13,5V, com 
grande precisão e estabilidade... Por 
ter um regime de variação de Re- 
sistência limear, o potenciômetro utili- 
zado pode ser facilmente dotado de 
um dial ou escala graduada de simples 
confecção, o que, justamente com um 
knob do tipo “indicador”, dará consis- 
tentes suficientemente precisas indi- 
cações da Tensão real de Saída, sem a 
necessidade prática de se anexar um 
módulo voltímetro ao circuito (que o 
encareceria muito...). Serão dados de- 
talhes sobre tais providências, mais 
adiante. 


DETALHANDO 


APARÊNCIA E PINAGEM DO 
LM317T - “Por fora” o LM317T se 
parece muito com um simples transís- 
tor de Potência, da série “TIPXX”, 


com seu corpo em epoxy, lapela metá- 
lica de fixação do dissipador, e apenas 
três terminais, devidamente identifica- 
dos na figura... Ao lado da aparência 
do “bicho”, temos também a sua re- 
presentação esquemática na forma de 
um simples bloco retangular, com os 
três terminais também identificados... 
ATENÇÃO: conforme veremos mais 
adiante, o Integrado não é soldado di- 
retamente à placa de Impresso, princi- 
palmente devido ao relativo “trambo- 
lho” do seu dissipador de calor aco- 
plado... Em vista disso, é muito impor- 
tante a correta identificação dos seus 
terminais, que serão levados às respec- 
tivas ilhas/furos da placa via cabos 
isolados... Qualquer “troca” ou in- 
versão nessas conexões, “danará” tu- 
do... 


FIG. 3 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Em ter- 
mos puramente de desenho, a con- 
fecção da placa da FREL é uma autên- 
tica “baba”, de tão simples... Observar 
(o padrão cobreado é mostrado em 





e 1 - Circuito Integrado LM317T 
(específico, não admite equi- 
valências) 

e 1 - LED vermelho, redondo, 5 mm 

e 4 - Diodos tipo 1N5404 ou equi- 
val. (100V x 3A, mínimos...) 

o 1 - Resistor 470R x 1/4W 

e 1 - Potenciômetro de 4K7, Imegr 

e 1 - Resistor 2K2 x 1/4W 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 10u x 
25V 

e 1 - Capacitor (eletrolíftico) 2200u x 
50V 

e 1 - Transformador de  forçal 
c/primánio para 0-110-220V e 
secundário para 9-0-9V x 3A 
(serão usados os extremos do 
secundáno, para um aprovei- 
tamento de 18V, assim, um tra- 
fo c/secundário para 0-18V, se 
encontrado, também servirá...) 

e 1 - Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (7,9 
x 4,0 cm.) 

e 1 - Chave de Tensão (110-220”) 
c/botão “raso” 

o 1 - Interruptor simples (chave 
H-H standart ou equival.) | 

e 1-Cabo de força (“rabicho”) 
completo 

o 2 - Jaques “banana” (um VER- 







E = ENTRADA 
S= SAÍDA 
À = AJUSTE 


MELHO e um PRETO) para as 
Saídas da FREL 

o 1 - Dissipador de alumínio, 8 ale- 
tas, 8,5 x 4,0 cm. (mínimo) 

e - Fio e solda para as ligações 


|€ 1 - Caixa para abrigar a monta- 
gem. As medidas mínimas re- 
comendadas são de 15 x 12 x6 
cm., mas as reais dimensões e 
formas dependerão muito do 


transformador obtido, e 
também do relativamente gran- 
de dissipador de calor... 

e 1 - Knob tipo “indicador” (bico de 
papagaio, ou com “risco”/pon- 
teiro) para o potenciômetro 

e :- Parafusos e porcas para fi- 

xações diversas 

e 4 : Pés de borracha para a caixa 





Fig.3 









LM317T 


470R o 1 - Ilhós (“passante”) de borracha, 


+o | x Ou para a saída do “rabicho” 
2 





2200U - Caracteres decalcáveis, adesi- 
vos ou transferíveis (tipo “Le- 
traset”) para marcação externa 
da caixa, confecção da escala 
| de Tensões do knob do poten- 
Fig.4 ciômetro, etc. 
| 


“4x 1N5404 
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preto, e as áreas livres de cobre, em 
branco...) que algumas pistas são mais 
“taludas”, uma exigência oriunda dos 
níveis prováveis de Corrente também 
mais “bravos” através dos seus per- 
cursos... No mais, a absoluta singeleza 
do desenho não deverá oferecer difi- 
culdades, mesmo a quem esteja para 
realizar a sua primera placa. Como o 
desenho está em tamanho natural, bas- 
ta “puxar” uma cópia direta, com car- 
bono, para o lado cobreado de um fe- 
nolite virgem e executar a traçagem 
(com tinta ou decalques ácido-resis- 
tentes). Em seguida, promover a cor- 
rosão, furação e limpesa, pelos méto- 
dos “tradicionais”... 


FIG. 4 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - Tão simples quanto o “ou- 
tro” lado da placa, o “chapeado” do 
circuito mostra os componentes que 
ficam “em cima” do Impresso... A 
maioria deles é polanzada, ou seja: tem 
posição ánica e certa para inserção e 
soldagem... Assim, é fundamental ob- 
servar a polaridade dos dois capacito- 
res eletrolíticos (o “grandão”, de 
2200u e o pequeno, de 10u...) anotada 
tanto no “chapeado” quanto nos pró- 
prios “corpos” dos componentes, bem 
como a posição das extremidades mar- 
cadas dos 4 diodos (todas “para cima”, 
na posição em que a placa é visualiza- 
da no diagrama). Apesar dessas 
exigências, não há muito onde errar na 
placa... Diversas ilhas/furos se mos- 
tram livres no diagrama, já que se re- 
ferem a pontos para conexões exter- 
nas, a serem detalhados na próxima fi- 
gura... Esses pontos (para ligações pe- 
riféricas...) contudo, encontram-se to- 
dos devidamente cndificadas por le- 
tras, números ou símbolos, que devem 
ser cuidadosamente observados, para 
que a próxima etapa da montagem não 
gere problemas. Em A.P.E. procura- 


- mos botar uma certa ordem natural 


nas instruções (sejam em textos, sejam 
em figuras...), condizente com o pró- 
prio fluxo da montagem real, de modo 
que ninguém tenha que “voltar atrás” 
para refazer ou re-verificar algo já de- 
terminado em fases anteriores... De 
qualquer modo, é sempre bom, ao final 
de cada estágio da realização, conferir 
as ações e providências, enquanto ain- 
da estão “frescas” na memória do 
montador, as últimas coisas feitas... 


FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Tão importantes quanto a 
inserção/soldagem dos componentes 
sobre a placa (figura anterior), são as 
ligações de peças que ficam fora do 
Impresso, detalhadas no diagrama 
(onde a placa ainda é vista pela face 





- FIG. 6 - 


FREL 
LADO DOS 
COMPONENTE 

4 


não cobreada). Acompanhar cuidado- 
samente todas as codificações, pola- 
riades, identificações de terminais, já 
que todas as ligações são desse gêne- 
ro... Observar a identificação dos ter- 
minais do LED (ele também pode ficar 
“longe” da placa, ligado a ela por um 
par de fios isolados), notar como são 
ligados os terminais do potenciômetro 
aos pontos “P-P” (o potenciômetro é 
visto pela traseira, observem...). 
Atenção à polaridade da Saída. Muito 
cuidado na interligação dos terminais 
do Integrado LM317T com os respec- 
tivos pontos “E-A-S” da placa (a “or- 
dem” das conexões não é a mesma em 
que se distribuem os terminais do 
componente, assim é inevitável uma 
certa “torção” nos fios isolados que a 
eles vão...). Lembrar ainda que, como 
os terminais de Entrada (E) e Saída (S) 
do Integrado manejarão Correntes re- 
lativamente altas, não devem ser feitas 
suas ligações com fios muito finos... 
Finalmente, observar bem as ligações 
do transformador à placa (apenas os 
terminais extremos do secundário de 
9-0-9V - correspondendo, na prática, 
a 0-18V - são aproveitados e ligados 
aos pontos TF...) e entre este, a chave 
de Tensão (“110-220”), o interruptor 
geral e o “rabicho” (cabo de força). 
Como Potências, Tensões e Correntes 
envolvidas são consideráveis, em di- 
versos pontos do arranjo, convém re- 
dobrar as atenções, conferindo tudi- 
nho muito bem, ao final, para evitar 
“fumacinhas”.. A razão principal do 
Integrado LM317T ficar fora da pla- 
ca, é facilitar o acoplamento do seu 
inevitável dissipador de calor (que, de- 
pendendo do container final adotado, 
poderá até ser fisicamente montado no 
lado externo da caixa), conforme ve- 
remos no próximo diagrama... 


ACOPLAMENTO DO 


S 
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(NO DISSIPADOR) 
VER FIG. 6 





DEPOIS DE FIXADO 


PARAFUSOS PARA 
PRENDER O DISSIPADOR 


DISSIPADOR 
(8 ALETAS) 


Fig.6 


DISSIPADOR AO INTEGRADO - 
Revendo a LISTA DE PEÇAS, o Lei- 
tor/Hobbysta notará relacionado o 
dissipador de calor, um “radiador” ne- 
cessánio para confortável funciona- 
mento térmico do LM317T... O dia- 
grama ilustra como o dito dissipador 
deve ser mecanicamente acoplado ao 
Integrado, devendo fazer firme conta- 
to com a lapela metálica do compo- 
nente, para que ocorra boa “trans- 
missão” do calor, entre o LM317T eo 
ambiente... Dependendo do tamanho 
(e do material...) do contamer adotado, 
o conjunto Integrado/Dissipador po- 
derá ser fixado tanto dentro quanto 
fora (na traseira) da caixa. Principal- 
mente se o contamer não possuir furos 
naturais de ventilação, será especial- 
mente recomendada a instalação ex- 
terna... De qualquer modo, se a caixa 
for metálica, a fixação do conjunto à 
superfície interna ou externa da dita 
cuja contribuirá ainda mais para uma 
perfeita “radiação” do calor (modera- 
do) normalmente gerado no Integrado. 
IMPORTANTE: como a lapela metá- 
lica do Integrado é eletricamente “co- 
mum” a um dos seus terminais, fica 
“proibido” ao dissipador tocar qual- 
quer outra parte metálica, terminal, 
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ponta de fio, pista de Impresso, etc., 


do circuito, sob pena de ocorrência de 
“curtos” perigosos aos componentes... 


FIG. 7 - SUGESTÃO PARA A 
CAIXA FINAL - Como a idéia é 
produzir um instrumento de bancada, 
de Laboratório, embora ele deva (por 
puras razões estéticas...) ser “bonito”, 
elegante, o principal requisito é que 
seja... PRÁTICO! Assim, uma dispo- 
sição despojada, direta, como a mos- 
trada, será sempre a melhor... No pai- 
nel frontal ficam os jaques “banana” 
de Saída da FREL, o LED piloto, o in- 
terruptor geral e (principal controle) o 
potenciômetro de ajuste da Tensão de 
Saída, com seu knob indicador girando 
sobre uma escala graduada (dial), cujas 
divisões deverão estar marcadas com 
os valores de “voltagem” entre 1,5V e 


'13,5V. Pés de borracha na base darão 


estabilidade mecânica e segurança físi- 
ca ao instrumento, sobre a bancada... 
Na traseira ficam a saída do “rabicho” 
(passando por um ilhós de borracha, e 
contendo um nó, pelo lado de dentro 
da caixa, de modo que eventuais e aci- 
dentais esforços sobre o cabo não pos- 
sam romper suas conexões soldadas 
internas) e a chave de escolha da 
Tensão da rede local (“*110-220”). 


FIG. 8 - A ESCALA GRADUADA 
DO POTENCIOMETRO - Conforme 
Já dissémos, embora uma fonte de La- 
boratório, “de ponta”, normalmente 
contenha no seu painel externo um 
voltímetro analógico (de ponteiro, com 
galvanômetro) ou digital (com display 
numérico de vários dígitos, 7 segmen- 
tos, LEDs ou cristal líquido...), essa 
anexação elevaria brutalmente o custo 
final da FREL... Podemos, contudo 
(graças à grande confiabilidade e pre- 
cisão do circuito) “fugir” desse aden- 
do, simplesmente dotando o knob do 


FRENTE 


potenciômetro de ajuste de uma con- 
veniente escala graduada, com 
Tensões marcadas a intervalos regula- 
res. Se o Leitor/Hobbysta tiver usado 
um potenciômetro convencional, com 
270º de giro possível no seu eixo, e do 
tipo linear (a variação da sua Resistên- 
cia diretamente proporcional aos 
“graus” do seu giro angular...), poderá 
simplesmente “xerocar” a escala mos- 
trada na figura (já em tamanho natutal, 
apropriado para a função...) e fixá-lo 
no painel da FREL... O erro, se hou- 
ver, será pequeno nas indicações de 
Tensão em função das “voltagens” 
reais presentes na Saída do instrumen- 
to (normalmente na casa dos décimos 
de Volt, perfeitamente aceitável na 
grande maioria das apliações...). Quem 
quiser, contudo, um sistema realmente 
PRECISO, poderá facilmente calibrar 
a sua própria escala, com o auxílio de 
um bom voltímetro, analógico ou digi- 
tal (a função VOLTÍMETRO do 
MULTÍMETRO que provavelmente o 
Hobbysta já possui, servirá perfeita- 
mente...). Nesse caso, a escala em arco 
de 2702, inicialmente deverá ser manti- 
da “virgem”... Girando-se progressi- 
vamente o knob, desde o seu “encos- 
to” no extremo anti-horário, poderão 
ser demarcados a lápis os pontos prin- 
cipais de Tensão, com a resolução que 
se queira... Em seguida, essa escala 
provisória deve ser retirada e sofrer 
um acabamento, com demarcações fei- 
tas a nanquim, ou (melhor) com carac- 
teres transferíveis (“Letraset”), após o 
que o resultado será novamente fixado 
em torno do eixo do potenciômetro! 
Uma possibilidade ainda mais profis- 
sional é efetuar tal marcação direta- 
mente no próprio painel da caixa 
(sempre com caracteres transferíveis, 
para perfeita legibilidade e boa elegân- 
Cia...). 





USANDO A FREL.. 


Acreditamos que não são necessarias 
“lições” específicas sobre “como usar a 
fonte”... Seria como ensinar alguém a... 
comer (ou nasce instintivamente saben- 
do, ou... “dança”...). Simplesmente ajus- 
ta-se (pelo potenciômetro...) a Tensão 
desejada ou requerida pelo circuito, dis- 
positivo ou bloco que deva ser alimenta- 
do, aplicam-se os terminais (normal- 
mente via cabos vermelho e preto (res- 
pectivamente para o positivo e negati- 
vo...) dotados de garras “jacaré” isola- 
das (nessas mesmas cores...) nas extre- 
midades, e... PRONTO! Dentro dos seus 
limites (que são suficientemente am- 
plos...), a FREL poderá ser “esquecida”, 
de tão confiável que é... No caso de um 
acidental “curto” entre as garras “ja- 
caré” dos cabos de saída, o circuito “a- 
guentará” bem o evento, devido às de- 
fesas intrínsecas ao LM317T, um dispo- 
sitivo tão “competente” e robusto, que 
apenas “miará” se algum louco botar 
sobre o dito cujo uma Tensão 3 ou 4 ve- 
zes maior do que a nominal! 

A limitação de Corrente é automáti- 
ca, a regulagem, estabilização e ripple 
são todos ótimos em seus parâmetros... 
Especificamente quanto ao ripple, uma 
amostra da extrema rejeição de zumbi- 
dos oferecida pelo circuito, pode ser co- 
lhido pelo Leitor/Hobbysta através de 
um “truque” simples (que vale, inclusi- 
ve, para a avaliação empírica do zumbi- 
do de qualquer fonte...): ligue os termi- 
nais de Saída da FREL a uma lâmpada, 
para 12V, que “puxe” uma Corrente na 
faixa “alta”, 1A, por exemplo... Em pa- 
ralelo com tal lâmpad a ligue um fone de 
ouvido, “seriado” com um resistor de 
IK (para limitação) e coloque o dito fo- 
ne nas “zoreia”... Estando num ambien- 
te bem silencioso, o Hobbysta deverá 
ouvir... NADA! Qualquer zumbidinho, 
bem “lá no fundo” (coisa que NÃO 
acontece na FREL...) denotará uma fon- 
te deficiente e filtragem e rejeição de 


nipple... 
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MONTAGEM 


ÓPRIC Re ce (SE ESTIVER à ENVOLVIDO com o ASSUN- sm 
RÁFICO, A NÍVEL DE LABORATÓRIOS DE REVE- 


SAMENTO...), 


ATIVIDADES DE LABORATÓRIO 
FOTOGRÁFICO E A 
CRONOMETRIA... 


Todos os processamentos químicos a 
serem efetuados nas revelações de fil- 
mes fotográficos (sejam do tipo “nega- 
tivo”, seja da categoria “slide” ou “po- 
sitivo”...) exigem (como o sabem os 
profissionais do ramo...) precisas cro- 
nometragens e temporizações, para cada 
fase dos progressos... Esses Tempos são 
calculados ou determinados por Tabelas 
especiais, que condicionam não só o tipo 
de filme, como também as concen- 
trações das soluções químicas envolvi- 
das, Temperatura do ambiente e das so- 


SAMER SEJA PARA VANTAJOSA CONS- 
DA! TERCEIROS... 





lnddes “densidade”, contraste e “gra- 
nulação” que se pretendem obter nas 
revelações, etc. 

Também nas revelações das chama- 
das cópias fotográficas em papel, rigo- 
rosas temporizações e intervalos são 
aplicados a cada fase do processo, para 
que resultados ótimos sejam obtidos... 

As diversas fases do processamento 
químico fotográfico não são demoradas 
(quase sempre durando apenas alguns 
minutos, ou até algumas dezenas de se- 
gundos...), porém - como foi dito - de- 
vem ser precisas Se a Tabela indica, pa- 
ra determinado processo ou fase, uma 
duração de '*5 minutos e 20 segundos”, 
qualquer “sobra” ou “falta” na dita 
temporização gerará resultados não per- 





feitos no processamento final... Por tal 
razão, os modernos Laboratórios Foto- 
gráficos utilizam maquinário muito so- 
fisticado, totalmente automatizado, que 
se “encarrega” de determinar, ajustar e 
temporizar precisamente as ditas fases... 
Entretanto, muitos fotógrafos ainda 
possuem, em seus Laboratórios, ma- 
quinários eficientes porém “não au- 
tomáticos”, que exigem a monitoração 
dos Tempos pelo próprio operador... 
Essa monitoração é - obviamente - feita 
a partir de “relógios” especializados, 
chamados muito propriamente de 
“CRONÔMETROS P/LABORATÓ- 
RIO FOTOGRÁFICO”... 

O objetivo do presente projeto, 
CRONÔMETRO DIGITAL P/LA- 
BORATÓRIO FOTOGRÁFICO (ou 
apenas CRODILAF, para simplificar o 
nome...) é exatamente suprir o profis- 
sional de processamento fotográfico de 
um instrumento super-preciso e confiá- 
vel, dotado de gama e resolução mais do 
que convenientes, a um custo final bas- 
tante acessível (inferior, seguramente, 
ao preço de seus equivalentes comer- 
ciais...). Conforme já mencionamos no 
“ld”, mesmo que o Hobbysta não tenha 
“nada a ver” com a área fotográfica, a 
realização do projeto, em escala “'co 
mercial informal”, deverá gerar bons lu- 
cros, com a revenda dos dispositivos, 
bem acabadinhos, ao fotógrafos ou “la- 
boratoristas” da sua cidade ou região! 

Toda a ênfase foi dirigida, na criação 
do projeto, à mais extrema simplificação 
(sem perda de nenhuma das desejadas 
características...) com o que mesmo 
quem nunca realizou montagens digitais 
mais complexas, conseguirá sair-se bem 
da empreitada! 

E não é só: também o aspecto pura- 
mente “mecânico”, de acabamento e 
“encaixamento” do projeto, foi cuida- 
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dosamente considerado, de modo que o 
resultado será - com toda facilidade ao 
construtor - esteticamente bonito, com 
aparência realmente profissional! Ga- 
rantimos que o nosso CRODILAF não 
se “acanhará” frente aos seus “colegas” 
comprados em loja especializada... Nem 
a nível de desempenho, confiabilidade e 


precisão, nem a nível de “carinha boni- - 


ta”..! 
00000 


- FIG. 1 - O CIRCUITO - Como “co- 
ração” do circuito do CRODILAF, 
optamos pela utilização de um versátil 
e super-prático módulo híbrido da Na- 
tional, tipo MA 1022 ou MA1023, que 
já embute todas as funções lógicas, di- 
gitais, de contagem, decodificação e 
indicação visual e numérica do Tem- 
po... Tais módulos usam como ““gaba- 
rito” ou referência, a própria precisão 
dos 60 Hz da rede C.A. local (ao con- 
trário da Tensão na rede, que costuma 
oscilar muito em torno do seu valor 
nominal, a sua Frequência costuma ser 
muito precisa), que são internamente 
divididos para gerar uma amostragem 
de 1 segundo, utilizado então como 
clock para a contagem e indicação vi- 
sual do Tempo, esta feita através de 
display digital a LEDs (7 segmentos), 
constando normalmente de 4 digitos... 
Na função de cronômetro com fundo 
de escala em 10 minutos, contudo (na 
verdade 9 minutos e 59 segundos, após 
o que o display é automaticamente 
“zerado”, reiniciando-se a contagem 
também de forma automática...) ape- 
nas os três dígitos da direita são utili- 
zados, ficando o quarto, da extrema 
esquerda, desativado... Os módulos da 
série “MA” da National contém inú- 
meras funções que os adegiiam à utili- 
zação como relógio (modo de 12 horas 
ou modo 24 horas), despertador (com 
sinal de alarme próprio ou ativando 
um aparelho de rádio acoplado, por 
exemplo...), temporizador regressivo 
para desativamento de eletrodomésti- 
cos após um prazo pré-ajustado (via 
relê que pode ser anexado...) e como 
“contador de segundos”... No CRO- 
DILAF, apenas essa última função é 
aproveitada, simplificando muito a (já 
simples...) circuitagem externa ao dito 
módulo! Conforme se vê do esquema, 
apenas um trafo cujo secundário apre- 
sente terminais de 0-9 volts, sob Cor- 
rente de pelo menos 150 mA, um dio- 
do zener de 3V6 x 1W e mais um mero 
interruptor simples, formam todo o 
“apoio” que o módulo híbrido precisa 
para executar plenamente a função de 
CRONOMETRO com resolução de 1 
segundo e fundo de escala em 10 mi- 


NA TRASEIRA 
ALGUNS COMPONENTES 
) DISCRETOS 


28 FUROS / CONTATOS 
EM LINHA 


nutos... Notar que dos 28 pinos ou 
contatos para conexão oferecidos pelo 
módulo MÃ1022 ou MA1023, apenas 
10 são realmente “aproveitados” no 
circuito do CRODIL AF... Finalizando 
essa breve análise técnica do circuito 
(que só ficou tão simples por quê toda 
a “complicação” já encontra-se “em- 
butida” dentro do módulo híbrido...), 
notar que através de um simples cha- 
veamento disponível no pnmáno do 
citado transformador de força, é 
possível colocar o CRODILAF para 
funcionar sob redes de 110 ou 220 
volts... Os controles se resumem a um 
único e simples interruptor, de modo 
que, com o dito cujo na posição “Z” 
(fechado), o display “reseta”” (mostra 
“0:00”...) e, para início da contagem, 
basta colocar a dita chave na posição 
“C?” (aberta), com o que o dito display 
fará as indicações precisas e progres- 
sivas, até “9:59”, quando então o ciclo 
recomeça... Como a maioria das tem- 
porizações de fases de processamento 
fotográfico é consistentemente infe- 
rior a 10 minutos, esse limite de fundo 
de escala torna-se apropriado... Uma 
informação extra: a diferença entre os 
módulos MÃ1l022 e MA 1023 (eletri- 
camente compatíveis, inclusive em pi- 
nagem...) nota-se apenas no tamanho 
(altura) dos dígitos, sendo que no 1022 
os números iluminados são um pouco 





menores do que no 1023... No mais, a 
equivalência é absoluta, assim podendo 
o Hobbysta utilizar, no CRODILAF, 
qualquer dos dois códigos indicados. 
ADVERTÊNCIA: os módulos híbri- 
dos para relógio, do tipo “MA”, so- 
frem da conhecida “síndrome do pên- 
dulo”, ou seja, vão e voltam, surgindo 
e sumindo inexplicavelmente do mer- 
cado varejista nacional... Assim, é 
fundamental que o Hobbysta interes- 
sado na montagem do CRODILAF 
obtenha primeiramente a certeza da 
disponibilidade do módulo, antes de 
confeccionar placa, adquirir os (pou- 
cos...) outros componentes, etc., de 
modo a não se arnscar a frustações... 


FIG. 2 - DETALHAMENTO VI- 
SUAL DO MÓDULO HÍBRIDO - O 
diagrama mostra o “jeitão” do módulo 
série “MA”, visto pela frente (lado do 
display...). Ao longo da borda inferior 
da sua placa retangular, estão distri- 
buídos - em linha, com espaçamento 
em 1/10” - 28 furos/contatos para 
acesso às diversas funções, controles, 
alimentações e saídas do conjunto... 
Na face oposa da placa encontram-se 
vários componentes discretos de apoio 
“inteno” ao módulo (transístores, 
diodos, capacitores, resistores, etc.), 
que não devem ser “mexidos” pelo 
Hobbysta, sob pena de ter em mãos 
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um módulo não funcional (É possível, 


sim, “fuçar” um pouco nos meandros 
do módulo, até intervindo na sua cir- 
cuitagem interna, porém apenas sob o 
conhecimento prévio de toda a sua 
“arquitetura”, e pleno entendimento 
dos seus blocos analógicos/digitais in- 
trínsecos... Num futuro não muito re- 
moto, daremos tais detalhes das “tri- 
pas” dos módulos “MA”, para os mais 
“afoitos” entre Vocês possam aventu- 
rar-se no assunto...) Nos cantos da 
placa-base já existem furos destinados 
à fixação do conjunto por parafu- 
sos/porcas... Quanto ao display de 4 
dígitos (a LEDs, vermelho, 7 segmen- 
tos...) já vem dotado de uma certa 
“filtragem” para o espectro luminoso 
emitido, porém a anexação de uma 
“janela” de acrílico transparente ver- 
melho, frontal aos dígitos, colaborará 
para grande melhoria e “elegância” na 
visualização dos núineros... 


FIG. 3 - DO CIRCUITO IMPRESSO 
ESPECÍFICO (PLACA DE “A- 
POIO”...) - Na verdade, a placa de 
“apoio” do circuito do CRODILAF 


" tem mais funções “mecânicas” do que 


eletro-eletrônicas... Com isso, a sua 
disposição cobreada de ilhas e pistas 
(vistas em tamanho natural no diagra- 
ma...) torna-se extremamente simples, 
de fácil realização... Notar, com espe- 
cial atenção, a linha de 28 ilhas/furos 
acompanhando a borda superior da 
placa (na figura...) A tal “fila” de 
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contatos corresponde, elétrica e meca- 
nicamente, ao conjunto de contatos 
existentes no módulo híbrido (rever 
fig. 2), com o que fica muito facilitada 
a inter-conexão (veremos isso à fren- 
te...). Os dois furos grandes (marcados 
com cruzetas, no diagrama) desti- 
nam-se à fixação das abas do próprio 
transformador de força do circuito do 
CRODILAF, os quais poderão ser “a- 
proveitados” também para a fixação 
de todo o conjunto na base do contai- 
ner escolhido... Se o Leitor/Hobbysta 
ainda for muito inexperiente na con- 
fecção/utilização de Circuitos Impres- 
sos, será conveniente uma leitura aten- 
ta às INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS, encarte perma- 
nente de APE (nas primeiras páginas 
da Revista...) que contém importantes 
subsídios práticos sobre o assunto... 


FIG. 4 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM (PLACA DE “APOIO?” - 
Pelo lado não cobreado da placa de 
“apoio”, os dois únicos componentes 
colocados são o transformador de for- 
ça e o diodo zener... Ambos têm po- 
sição única e certa para inserção/li- 
gação dos seus terminais à placa, me- 
recendo assim uma boa dose de 
atenção... Quando ao zener, observar a 
posição da sua extremidade marcada 
com uma faixa ou anel em cor con-. 
trastante (indicativa do terminal de ca- 
todo - K). Já quanto ao trafo, obser- 
var que seu secundário mostra, nor- 
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malmente, três fios (os extremos em 
cor idêntica, e o central - obviamente 
- em cor diferente...) dos quais apenas 
dois serão realmente aproveitados 
(corta-se o fio não utilizado, para que 
não fique “pendurado”, interferindo 
com a montagem...). O primánio do di- 
to transformador mostra três fios de 
cores diferentes entre sí, correspon- 
dendo aos terminais de 0-110-220 
volts (todos utilizados/ligados à placa). 
Mecanicamente, é importante que o 
trafo adquirido seja para 150 mA, com 
forma e tamanho idênticos aos mos- 
trados no diagrama, caso contrário 
será difícil o seu “casamento”/fixação 
à placa... Embora eletricamente nada 
impeça que transformadores capazes 
de maiores Correntes sejam utilizados 
(250 mA, 350 mA, etc.), seus tama- 
nhos e espaçamentos “entre furos”, 
nas abas, impedirão provavelmente sua 
fixação direta sobre a placa (se espaço 

. não for problema, o Hobbysta poderá 
utilizar tais trafos, maiores, situando- 
os no arranjo mecânico final, fora da 
placa...). Ainda no diagrama, observar 
a numeração (1-28, da direita para a 
esquerda) atribuída à linha de 28 con- 
tatos de inter-conexão ao módulo hí- 
brido... As demais ilhas/furos existen- 
tes nas bordas da placa de “apoio” en- 
contram-se devidamente identificadas 
-e codificadas, de modo a facilitar as 
conexões externas, a serem vistas em 
seguida... 














DISPLAY 
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Juápuro, 





- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 


À PLACA - Ainda vista pelo lado não 
cobreado (o mesmo mostrado no dia- 
grama anterior...) a placa de “apoio” 
tem, agora, claramente ilustradas as li- 
gações externas... Os terminais do in- 
terruptor simples (chave “zero-con- 
ta”) vão aos pontos “T-T”; as co- 
nexões da chave de Tensão 
(110-220”) vão aos pontos “V- 
V-V? exatamente conforme mostrado 
(observar o sentido de atuação do 
“botão” da dita chave...) O cabo de 
força (“rabicho”) tem seus dois fios li- 
gados aos pontos “R-R”... Finalmente 
(e essa é a fase mais delicada das in- 
ter-conexões e ligações externas...) O 
módulo híbrido deve ser ligado à placa 
de “apoio” através de um multi-cone- 
tor inter-placas, composto de 28 pinos 


em “L” (909. Durante as soldagens' 


dos pinos em “L” desse multi-conetor, 
observar que apenas os pinos realmen- 
te utilizados no módulo híbrido (nú- 
meros  1-2-4-7-8-11-12-13-14-15, 
conforme se vê do esquema - fig. 1, e 
do lay out do Impresso, fig. 3...) preci- 
sam ser soldados às respectivas ilhas... 
Da mesma forma, na placa de “apoio”, 
todas as ilhas da barra de 28 contatos, 
que se encontram “soltas” (sem trilhas 
cobreadas a elas anexadas...) também 
não precisam ser soldadas... A simples 
inserção das extremidades dos coneto- 
res em “L” nos respectivos furos 


Fig.6 


PLACA DO 
*CRODILAF “ 


PARAFUSOS DE 
FIXAÇÃO DO TRAFO, 
E DO PROPRIO 
CONJUNTO À BASE 
DA CAIXA. 
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e TRANSÍSTORES e LEDS 
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PRODUTOS PROCEDÊNCIA COM- 
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UNIX COMERCIAL ELETRÔNICA LTDA. 
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MULTÍMETRO ICEL IK 180A 


SENSIBILIDADE:2K OHM (VDC / VAC) 
VOLT DC: 2,5/10/50/500/1000V 
VOLT AC: 10:/50/500V 
CORRENTE AC: 500 / 10m/250mA 
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DECIBÉIS: 10dB até + 56dB 
DIMENSÕES: 100 x 65 x32 mm 
PESO: 150 gramas 
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(a23º +5%C) +4%doFE emaAC 
+ 3% do C A em RESISTÊNCIA 


ESTOQUE LIMITADO 
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(mesmo sem soldagem...) já garantirá 
uma boa estabilidade mecânica ao con- 
junto... 


- FIG. 6 - DETALHES DA INTER- 
LIGAÇÃO  ELETRO-MECÂNICA 
DAS PLACAS (MÓDULO HÍBRI- 
DO E “APOIO”..) - Para que o 
Hobbysta possa melhor entender o ar- 
ranjo, o diagrama mostra um perfil da 
disposição já ilustrada na fig. 5... Veri- 
ficar que a placa-base do módulo hí- 
brido, após a finalização das conexões 
e inserções, guardará um ângulo reto 
com a placa de “apoio” do CRODI- 
LAF, ficando - obviamente - o display 
voltado para “fora”. Notar ainda o 
posicionamento do transformador a 
comprovação do fato já mencionado, 
quanto à possibilidade de se utilizar as 
“pontas” dos parafusos de retenção do 
dito trafo também com elementos fi- 
nais de fixação do conjunto à base do 
contamer escolhido... O peso e a po- 
sição do transformador darão grande 
estabilidade ao arranjo, em termos 
mecânicos... UM DETALHE: depen- 
dendo de haver ou não uma certa in- 
clinação natural no painel frontal da 
caixa escolhida, conforme sugere - in- 
clusive - a fig. 7, o ângulo reto origi- 
nalmente mostrado entre as placas po- 
de ser modificado, sem problemas, já- 
que dentro de certos limites mecâni- 
cos, os terminais do multi-conetor são 
relativamente “flexíveis”, permitindo 
que se torne mais “agudo” o citado 
ângulo entre placas... Essa “torção” 
mecânica, contudo, deve ser previa- 
mente feita, com muito cuidado, e an- 
tes de serem promovidas quaisquer das 
soldagens entre-placas... 


- FIG. 7 - SUGESTÃO PARA O 
ACABAMENTO EXTERNO DO 
CRODILAF - Acreditamos que não 
será difícil ao Leitor/Hobbysta, adqui- 
rir ou mesmo confeccionar um contai- 
ner com o “jeito” mostrado na figura, 
e que dará um “ar” bastante profissio- 
nal e elegante ao CRODILAF, no seu 
acabamento final... Na verdade, qual- 


JANELA - FILTRO 
DE AGR TRANSPARENTE 
VERMEL 





quer formato ou tamanho de caixa ca- 
paz de acondicionar o conjunto eletrô- 
nico e permitir boa visualização do 
display, poderá ser usado, a partir de 
simples adaptações mecânicas a crité- 
rio da habilidade e “gosto” de cada 
um... O fundamental é que no painel 
frontal sobressaiam apenas a “janela” 
do display (eventualmente recoberta 
por um “filtro” de acrílico transparen- 
te vermelho para melhorar o contraste 
e visualização...) e a chave “Zero- 
Conta”, devidamente etiquetada... Na 
traseira do container podem, então, fi- 
car a chavinha de Tensão (“110-220”) 
e o ilhós de passagem do cabo de força 
(“rabicho”). Pés de borracha sob a ba- 
se da caixa darão estabilidade e segu- 
rança ao conjunto... Com um mínimo 
de “capricho”, o resultado será tão 
bom, em termos de design, quanto a 
qualquer dispositivo do gênero, indus- 
tnalizado encontrado pronto nas lojas 
especializadas... Se o Leitor/Hobbysta 
pretender montar vários CRODILAFs 
para revenda, obviamente que o esme- 
ro visual será item importante, já que 
dificilmente conseguirá comercializar 
(mesmo a nível informal) um dispositi- 
vo “feio” e “pouco prático”, mesmo 
que funcional... 


UTILIZANDO O CRODILAF... 


Nada mais fácil e direto do que usar 
o CRONOMETRO DIGITAL P/LA- 
BORATÓRIO 'FOTOGRÁFICO...! 
E só ligar o plugue do “rabicho” a uma 
tomada de C.A. local (não esquecer de 
antes chavear para Tensão apropria- 
da...). Imediatamente o display acen- 
derá, mostrando um “número” qual- 
quer... Trazendo a chave “Zero-Conta” 
para a posição “Zero”, o display indi- 


cará “0:00”, e assim ficará, “resetado”, . 


até que seja necessária uma cronometra- 
gem... Para iniciar a contagem do Tem- 
po, basta levar a dita chave para a po- 
sição “Conta”, quando automaticamente 
começará o incremento da indicação, 
segundo a segundo, até atingir o período 
necessário (ou até alcançar “9:59”, 
quando o display “zerará” automatica- 
mente, reiniciando - também de forma 
automática - a contagem...). 

Como o consumo geral é baixo, nada 
impede que o CRODILAF permaneça 
energizado o tempo todo, certamente 
mantendo-se nos intervalos de uso, a 
chave de controle na posição de re- 
set (“Zero”), com o oque o instrumento 
ficará “de prontidão”, na espera de um 
comando para início de cronometragem, 
a qualquer momento... Por tal razão op- 
tamos não incluir uma chave geral,“li- 
ga-desliga”, para o circuito. Entretanto, 
se o Leitor/Hobbysta fizer questão de 


tal controle, nada mais fácil: basta inter- 
calar num dos fios do cabo de força (re- 
ver fig. 5) um interruptor simples, dis- 
pondo-o, mecanicamente, no painel 
frontal da caixa (rever fig. 7...). 


e 1 - Módulo Híbrido para Relógio 
Digital, tipo MA1022 ou 
MA 1023, da “National 

e 1 - Diodo zener de 3V6 x 1W 

e 1- Transformador de força 
c/primáno para 0-110-220V e 
secundário para 9-0-9V x 150 
mA 

e 1 - Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (7,9 
x 4,3 cm.) 

e 1 - Interruptor simples (de pre- 
ferência tipo “gangorra” ou 
“alavanca” (para a chave “Ze- 
ro-Conta”). 

e 1 - Chave de Tensão (110-220”), 
tipo H-H com botão “raso” 

e 1 - Conetor múltiplo inter-placas, 
com 28 contatos em “L”, espa- 
çados a 1/10” (pode ser corta- 
do de uma barra com mais de 
28 segmentos, se não for, 
possível adquirir com o exato 
número de contatos...). 

e 1-“Rabicho” (cabo de força) 
completo 

e -Fioesolda para as digas 


e 1 - Caixa para abrigar a monta- 
gem. Desde que dimensões e 
formato permitam o “embuti- 
mento” do circuito e a fácil lo- 
calização/visualização do dis- 
play, são muitas as possibilida- 
des, tanto em contamers padro- 


nizados, quanto em caixas 
construídas ou adaptadas pelo 
próprio Leitor/Hobbysta. 

e 1 - “Janela” de acrílico vermelho 
transparente para o filtro do 
display (medidas aproximadas: 
8,5 X 2,5 cm.) 

e 4 - Pés de borracha (parafusáveis 
ou coláveis, para a base da cai- 
xa 

- Parafusos e porcas para fi- 
xações 

- Caracteres decalcáveis, adesi- 
vos ou transferíveis (tipo “Le- 
traset”) para marcação externa 
do painel e controles... 
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MEDIDOR DE SINAL P/PX 


O, PEQUENO, PORÉM SUPER- EFICIENTE, SENSÍI- 


REM MAIS...!? 


TRATA-SE DE UM MEDIDOR DE SI- 


E FAVORECER GRANDEMENTE A REGULAGEM, 
AÇÃO DE SISTEMAS DE ANTENAS, ETC., PARA OS 


| DO PONTEIRO NUM GALVANÔNMETRO DE BAIXO CUSTO, 


D UM SIMPLES 


V.U.), FORNECE INFORMAÇÃO SOBRE A 


RG 1” DA PORTADORA E DA MODULAÇÃO, MOSTRANDO SE O 
Si cp adho “MANDANDO BRASA” os SE ESTÁ APE- 


pe E. 





OS MEDIDORES DE SINAL PARA 
TRANSMISSÕES DE RÁDIO 


Um probleminha clássico, que aflige 
todo aquele que a nível profissional ou 
amador, trabalha com transmissões de 
rádio, é justamente saber “a quantas an- 
da” o poder real da sua emissão em dado 
momento, ter a certeza de que a porta- 
dora (“onda” de RF) está realmente 
“brava” na saída de antena, e também se 
a modulação (sinal de áudio “encavala- 
do” na portadora...) encontra-se plena... 
A solução (aparentemente...) mais óbvia 
e elementar, é simplesmente posicionar 
um receptor, para a mesma faixa utiliza- 
da, próximo ao transmissor e - através 
do dito cujo - monitorar a emissão... 

Essa solução, contudo, traz mais 
problemas do que reais vantagens e in- 
formações: primeiro porque a grande 
maioria dos postos de comunicação 
consta de módulo transmissor e módulo 
receptor compartilhando o mesmo sis- 
tema de antena (a qual é devidamente 
“chaveada” para o módulo que estiver 
sendo usado, de forma automática...), O 
que torna praticamente impossível “des- 
tacar” um do outro, de modo - por 


NAS UM TRIMPOT = 
IRCUITO NÃO INCLUI 
ENTE “DIFÍCIL” OU ESPECIAL (NEM BOBINA 

NROLAR...), FACILITANDO AO MÁXIMO A VIDA DO 
ZADOR...! 


exemplo - a usar O receptor de um posto 
na monitoração da sua própria trans- 
missão... Outro “galho” (mesmo que o 
“cara” disponha de um receptor extra, 
para a citada monitoração...) é que os 
modernos circuitos receptores são tão 
sensíveis, que certamente darão (em po- 
sição próxima...) indicação de trans- 
missão “ótima” quando - na verdade - o 
transmissor estará mandando uma “on- 
dinha de nada”, mal ajustada, com baixo 
banho de antena, etc. 

A solução tecnicamente correta é 
utilizar-se um medidor específico de si- 
nal, totalmente externo (em termos ele- 
trônicos) ao posto de transmissão/re- 
cepção, e que seja portátil, sensível, fácil 
de operar, ajustar e “ler”, dando indi- 
cações comparativas ou relativas (mais 
raramente em forma quantitativa abso- 
luta...) sobre a intensidade ou Potência 
da transmissão e da modulação... Um 
medidor de sinais, desse tipo, é de utili- 
zação fundamental - por exemplo - na 
determinação das características de di- 
reciwnalxtade das antenas transmissoras, 
bem como dos seus ajustes “físicos” e 
eletrônicos! Na verdade, o operador do 
posto jamais terá como saber - com cer- 
teza - se sua antena está realmente “gri- 








tando” a transmissão, se não puder re- 
correr a um bom medidor de sinais, ca- 
paz de avaliar com precisão e sensibili- 
dade o nível de energia radiante... 

Infelizmente, dispositivos do gênero 
não são nada baratos, e assim o modesto 
operador de PX normalmente tem como 
único recurso confiar na “reportagem” 
feitas pelos colegas de faixa, sobre como 
seu sinal está “chegando”... Com o 
MSPX, terminam todos esses pro- 
blemas, já que o próprio operador po- 
derá posicionar e ajustar sua antena, re- 
gular seu transmissor, dosar sua modu- 
lação, analisando passo a passo os “re- 
flexos” das suas providências na Potên- 
cia final do sinal expedido pela antena, 
até otimizar seu equipamento... A indi- 
cação relativa do sinal/modulação é feita 
por “medidor de ponteiro” (galvanôme- 
tro) de baixo custo, podendo ser usado 
até um simples V.U. (desde que com 
fundo de escala entre 100 uA e 1 mA) e 
o circuito contém ajustes de sensibilida- 
de (por trim-pot) e sintonia “grossa” 
(por triaamer) capazes de facilmente 
adequá-lo às características da estação 
do usuário (normalmente tais ajustes só 
precisarão ser feitos uma vez...). Outro 
ponto importante no MSPX é sua por- 
tabilidade, já que a montagem resulta 
menor do que um maço de cigarros, in- 
clui uma anteninha telescópica (não mais 
do que 15 a 25 cnl.), alimentação pró- 
pria (por bateriazinha de 9V...) e total 
autonomia, facilitando muito as ope- 
rações “em campo” (estações instaladas 
em carros, como é muito comum entre 
os operadores de PX...). 

O custo final do MSPX é uma... ““ca- 
quinha”, desprezível mesmo, se conside- 
rada a sua grande utilidade! 

Enfim: embora sejam um tanto raros 
os projetos específicos para os “pexis- 
zeiros”, aqui em APE (uma vez que o 
direcionamento editorial da Revista não 
é específico para essa área...), de vez em 
quando a gente “mergulha” no tema, 
sempre procurando trazer dispositivos 
de real validade (como é o caso do MS- 
PX...). Aproveitem... 
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- FIG. 1 - O CIRCUITO - Absoluta 
simplicidade, para manter a quantidade 
de componentes e a complexidade num 
mínimo absoluto, além de conter o 
custo dentro de faixa aceitável... Essa 
é a principal marca do circuito, porém 
sem perda das desejadas sensibilidade, 
praticidade e validade... Um “toqui- 
nho” de antena (15 a 25 cm.) recebe os 
sinais emitidos pela estação de PX e os 
envia (através do capacitor de 4p7) a 
um arranjo sintonizável L-C (bobi- 
na/trmmmer) parametrado para abran- 
ger toda a “região” pretendida de Fre- 
quências... Facilitando bem as coisas 
para o Leitor/Hobbysta/'pexiszeiro”, 
a bobininha nem precisará ser “feita 
em casa”, já que trata-se de um mi- 
cro-choque comercial, de 1 uH, en- 
contrável em qualquer lo ja de compo- 
nentes a preço “maneiro”... Quanto ao 
capacitor variável, não passa de um 
trmmeranho cilíndrico (tipo “Dau”), 
também de baixo custo e fácil aqui- 
sição. O diodo de germânio 1N60 (ou- 
tro, de germânio, também poderá ser 
usado, sem problemas...) retifica e de- 
modula o sinal, após a passagem pelo 
filtro oferecido pelo capacitor de 2n2, 
injeta o resultado na Entrada Não In- 
versora de um sensível Amplificador 
Operacional 741 (Integrado “man- 
jadíssimo”, também de baixo custo 
e fácil de encontrar), via resistor de 
10K... A Saída do Operacional (pino 
6) é aplicada diretamente ao galvanô- 
metro (miliamperímetro ou V.U com 
fundo de escala recomendado em 1 
mA...) e retorna ao “terra” do circuito 
(juntamente com a Entrada Inversora, 
pino 2 do 741), através do arranjo re- 
sistivo formado pelos componentes de 
100R (fixo) e 1K (ajustável - trim- 
pot..), os quais (pelo ajuste do tram- 
pot...) podem determinar o ganho ge- 
ral do bloco... Notar que - como o 741 
precisa de uma fonte split (simétrica) 
para perfeito desempenho nesse arran- 
jo, a Tensão geral de alimentação, 9V, 
proveniente da bateria, é convenien- 
temente “fatiada” em duas metades, 
através do totem de resistores de 4K7, 
de modo a oferecer um “terra virtual”, 
com nível de Tensão correspondente à 
metade dos 9V originais... Nada mais 
precisa ser dito, e nada mais precisa 
ser perguntado (parece linguagem de 
taquígrafo de Tribunal...). Os valores 
dos componentes já foram previamen- 
te computados de modo que em seus 
ajustes médios (“meio giro”) tanto o 
trimamer quanto o trim-pot já posicio- 
nam o circuito do MSPX para abran- 
ger também as condições médias de 
utilização... Obviamente que alguns 
“retoques” nesses ajustes, ajudarão a 


6 1 - Circuito Integrado 741 

e 1 - Diodo de germânio, tipo 1N60 
ou equival. 

e 1 - Galvanômetro, de qualquer tipo 
ou formato, com alcance de 1 
mA (tanto podem ser usados 
miliamperímetros | “mesmo”, 
quanto V.U.s, estes de preço 
baixo, fáceis de encontrar até 
nas “sucatas” da vida...). Por 
interesse de portabilidade, 
convém que o medidor não seja 
muito grande... 

o 1 - Resistor 100R x 1/4W 

o 2 - Resistores 4K7 x 1/4W 

o 1 - Resistor 10K x 1/4W 

e 1 - Trim-pot (vertical) de 1K 

e 1 - Capacitor (disco ou plate) 4p7 

e 1 - Capacitor (poliéster) 2n2 

e 1 - Triammrer mini, cilíndrico, plás- 
tico, tipo “Dau”, de 100p 

e 1 - Micro-choque de 1 uH 

e 1 - Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (5,5 
x 2,5 cm.) 


melhor posicionar a sintonia e a sensi- 
bilidade, porém tais adequações não 
serão “bichos de sete cabeças”... Co- 
mo o que se espera é uma indicação 
relativa, comparativa, nem será preci- 
so alterar a escala original do gal- 
vanômetro utilizado, já que - em qual- 
quer caso - o que valerá será “quanto” 
o ponteiro se deslocar, em termos an- 
gulares, e não o exato “número” para 
o qual vá “apontar” na dita escala... 


- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 


IMPRESSO ESPECÍFICO - O dese- 
nho das áreas cobreadas (ilhas e pistas) 
é simples, pouco “congestionado”, de 
fácil reprodução usando-se quaisquer 
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o 1 - Interruptor 
H-H mini) 

e 1 - “Clip” para bateria de 9V 

e 1 - Anteninha telescópica, curta 
(esticada: 15 a 25 cm.) 

e -Fioe solda para as ligações 


simples 





e 1 - Caixa para abrigar a monta- 
gem. Qualquer pequeno contai- 
ner plástico padronizado, cujas 
medidas mínimas situem-se em 
8,0 x 5,0 x 3,0 cm., deverá ser- 
vir. Notar que o componente 
basicamente  “determinador” 
das dimensões reais do contai- 
ner será o galvanômetro (mi- 
liamperímetro ou V.U.) e as- 
sim, dependendo do formato e 
dimensões deste, a caixa deverá 
ser escolhida de forma a bem 
acomodar o conjunto. 

e - Parafusos e porcas para fi- 
xações... 





das técnicas convencionais (traçagem 
direta com tinta ácido-resistente, utili- 
zação de decalques, etc.). Como o pa- 
drão está em tamanho natural na figu- 
ra, basta “carbonar” diretamente so- 
bre um fenolite nas convenientes di- 
mensões, para corretamente gabaritar 
o lay out... Mesmo para os Hobbystas 
já com alguma prática, preferimos re- 
comendar uma leitura às INS- 
TRUÇOÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (lá nas primeiras pá- 
ginas de APE...) de modo a não “dar 
furo”... Cuidado, atenção e conferên- 
cia final são requisitos SQN para 
qualquer montagem de sucesso... 
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FIG. 3 - DETALHANDO O TRIM- 
MER CILÍNDRICO, PLÁSTICO - 
Ao contrário do convencional trimmer 
cerâmico, que tem um corpinho qua- 
drado ou retangular, o capacitor 
ajustável recomendado para a monta- 
gem do MSPX é de plástico, em for- 
mato cilíndrico, apresentando na sua 
parte superior um pequeno eixo com 
fenda para ajuste via chave (de fenda, 
obviamente...) de “boca pequena”... 
Na base do mini-componente, três 
terminais são dispostos nos vértices de 
um triângulo isósceles, sendo que dois 
deles correspondem ao contato de 
“terra” (comuns eletricamente, entre 
SL...) e o terceiro ao “vivo” (interna- 
mente ligado às plaquinhas metálicas 
móveis do trimmer...). A figura mostra 
aparência, identificação de terminais e 
símbolo esquemático do dito capaci- 
torzinho ajustável, de modo a não so- 
brarem dúvidas... São várias as pro- 
cedências de trimmers desse gênero, 
porém popularmente ficaram conheci- 
dos pela marca do seu principal fabri- 
cante: “Dau”... 


- FIG. 4 - O GALVANÔMETRO - O 


galvanômetro (parte essencial do cir- 
cuito do MSPX) é - como sabem os 
Hobbystas - um simples medidor 
(sensível) de Corrente, de bobina mó- 
vel... Pode ser usado um miliamperí- 
metro (1 mA de alcance), porém tal 
componente costuma apresentar preço 
um tanto “salgado”... Para baratear as 
coisas, sugerimos a utilização de um 
V.U. qualquer (a maioria deles mos- 
trará alcance compatível com as ne- 
cessidades do circuito do MSPX), de 
baixo custo... Na figura mostramos o 
V.U. tipo torizoatal, bastante comum, 
e que poderá ser adquirido por valor 
razoavelmente baixo em ofertas, “su- 
catas” e afins (mesmo um “zerinho”, 


V 


TRIMMER + 


costuma ser ben: nais barato do que 
um miliamperímetro de painel). Notar 
que os terminais do medidor são pola- 
rizados, e assim não podem ser ligados 
invertidos ao circuito, sob pena de da- 
no ao componente (“entortamento” do 
ponteiro, “forçado” pela inversão a 
defletir para o “lado errado”...). 


FIG. 5 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - A plaquinha de Circuito 
Impresso, agora vista pela sua face 
não cobreada, traz todas as principais 
peças já posicionadas, identificadas 
pelos seus códigos, valores, polarida- 
des, etc. ATENÇAO à colocação dos 
componentes polarizados, quais sejam: 
o Integrado (extremidade marcada 
voltada para a borda da pleca...) e o 
diodo (também com sua extremidade 
marcada virada para a borda mais pró- 
xima da plaquinha..). Cuidado para 
não trocar resistores de posição, em 
função dos seus valores... Quem ainda 
(ainda...!?) não tiver decorado o códi- 
go de cores para correta leitura/inter- 
pretação dos valores, deve consultar o 
TABELÃO JAPE, junto às INS- 
TRUÇÕES GERAIS, sempre encar- 
tado: no início de toda APE... Obser- 
var, ainda, o posicionamento do trim- 
pot, do trammer cilíndrico, e do mi- 
cro-choque de 1 uH (neste, a bobini- 
nha fica “escondida” normalmente 
dentro de um “corpinho” em forma de 
prisma quadrangular ou retangular 
plástico, dotado de dois terminais com 
espaçamento padronizado...). Efetua- 
das todas as soldagens, confere-se 
bem os valores, polaridades e posições, 
para só então cortar-se as “sobras” 
das “pernas”, pelo lado cobreado... 
Aproveitar, nessa conferência, para 
verificar a integridade e qualidade dos 
pontos de solda, pelo lado cobreado, 
retificando eventuais ““corrimentos” 





ou insuficiências... 


FIG. 6 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Ainda vista pelo lado não 
cobreado (só que agora sem as peças 
que ficam sobre a placa, para “despo- 
luir” o visual...), a placa é agora mos- 
trada com suas conexões periféricas... 
ATENÇÃO à polaridade da alimen- 
tação (bateria), lerrstrando que o fio 
vermelho do “clip” corresponde ao 
positivo e o fio preto ao negativo... 
Notar ainda que a polaridade dos ter- 
minais do galvanômetro também deve 
ser obedecida... O interiuptcr sirrples 
deve ser intercalado no ramo positivo 
(fio vermelho) da alimentação... A an- 
teninha é ligada ao ponto “A”, através 
de um pedaço curto de fio... De um 
modo geral toda a cabagem externa à 
placa deve ser dimensionada tão curta 
quanto possível (obviamente sem que 
essa “curteza” venha a interferir ou 
dificultar a acomodação do conjunto 
na caixa escolhida), já que essa é uma 
boa norma geral, principalmente para 
circuitos que trabalhem com sinais de 
alta Frequência (como é o caso do 
MSPX). 


FIG. 7 - “ENCAIXANDO” O MS- 
PX... - Nada mais elementar do que a 
disposição final sugerida para o circui- 
to... No painel frontal do contamer es- 
colhido, deve sobressair o mostrador 
(escala) do galvanômetro (miliamperí- 
metro ou V.U.) e - opcionalmente - 
um furinho redondo posicionado bem 
“sobre” a posição interna do eixo de 
ajuste do trimmer (essa facilidade evi- 
tará que se tenha de abrir a caixa sem- 
pre que for necessário um retoque no 
ajuste do dito capacitor...). Numa das 
laterais pode ficar o interruptor de 
alimentação do circuito, enquanto que 
no topo da caixinha se disporá a pe- 
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ANT. 
CURTA 


MSPX 


LADO DOS 
COMPONENTES 


Fig.6 


quena antena (fixada mecanicamente 
de maneira que possa, em desuso, ser 
recolhida para o interior do container, 
para maior elegância e praticidade...). 


00000 
AJUSTES E UTILIZAÇÃO... 


Conforme já foi dito, estando o 
tremer e o trim-pot a “meio giro” (a- 
justes médios, portanto...), os parâme- 
tros gerais do MSPX já estarão situados 
de forma a “reagir” a uma transmissão 
modulada próxima... De qualquer ma- 
neira, é aconselhável fazer-se uma certa 
“calibração” comparativa, simplesmente 
posicionando o dispositivo próximo a 
uma estação em transmissão (um ou dois 
metros de distância está tom...) e que - 
com certeza - esteja mandando um bom 
e firme sinal... Ajusta-se primeiro O 
trm-pot até obter o máximo de de- 
flexão no ponteiro do V.U. (batendo no 
limite direito da escala...). Se isso não 
for obtido, retoca-se o ajuste do trim- 
mer, lentamente, até “forçar” uma me- 
lhor deflexão no galvanômetro... Os 
dois ajustes são um tanto inter-depen- 





ANT. 
—— 15 A 25cm 


FURO (OPCIONAL) 























dentes, e assim convém repetir os reto- 
ques, “lá” e “aqui”, até obter-se uma 
indicação forte e nítida, em face da 
transmissão modulada da estação “boa”, 
usada como gabarito... Se a antena da 
dita estação for do tipo direaonal, sim- 
plesmente rodando o MSPX em torno 
da dita cuja já dará para perceber a va- 
Tiação das indicações, em função do dia- 
grama (lóbulo) de emissão da tal antena, 
confirmando a sensibilidade, seletivida- 
de e resolução do dispositivo... 

Com o tnimmer em posição média, a 
sintonia estará mais “carregada” para a 
região central do estreito espectro de 
transmissão PX... Entretanto, quem qui- 
ser “personalizar” a sintonia (ela é sufi- 
cientemente “larga” para promover uma 
indicação valiosa, mesmo que não seja 
submetida a um ajuste “fino”...), poderá 
“retocar” o ajuste, cuidadosa e lenta- 
mente, até otimizar a sensibilidade para 
o canal que mais utilizar... 

Daí pra frente, é só usar o MSPX 1:a 
avaliação dos sinais (sempre modula- 


dos...) emitidos pela antena da estação 


que se deseis monitorar... A indicação 
será sempre relativa, proporcional, 
porém de exirema validade na calibra- 
gem cuidados”? de antenas, níveis de 
modulação, sintonia fina, etc., das es- 
tações... Um pouquinho de prática e de 
raciocínio, certamente ajudarão, mas 
qualquer “rexiszeiro macaco velho”, lo- 
go, logo saberá extrair do dispositivo o 
máximo da sua utilidade...! 
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Eletro Eletrônica 


CIRCUITOS INTEGRADOS, 
TRANSISTOR, DIODO, CAPACI- 
TOR E MOSCA-BRANCA EM CI. 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


EM GERAL - CONSULTE-NOS 


Rua General Osório, 272 
CEP 01213-001 - Santa Efigênia - SP 
Telefax: (011) 221-0420 / 222-1320 





“LIVROS 


- |LETRON 


e ELETRÔNICA BÁSICA 

e INSTRUMENTOS P/OFICINA 
ELETRÔNICA 

e RADIO 

e COMPACT DISC 

e TELEVISÃO 

e VÍDEO CASSETE 

e ELETRÔNICA DIGITAL 

e VÍDEO GAME 

e CONSTRUA SEU 
COMPUTADOR 

e MANUTENÇÃO DE MICROS 

e PERIFÉRICOS PARA MICROS 

e CIRCUITOS DE MICROS 

e MICROS XT-AT 





P/ACESSO AO 
TRIMMER.. 





EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 
Rua General Osório, 155 e 185 - Stalfigênia 
São Paulo - SP - CEP 01213-001 

Fones: (011) 221-4779/ 223-1153 











PREPARE-SE PARA O FUTURO 
COM AS VANTAGENS DA MAIS 
EXPERIENTE E TRADICIONAL 
ESCOLA À DISTÂNCIA DO BRASIL 


Método de Ensino Exclusivo 

O Instituto Monitor conhecido por sua seriedade, capa- 
cidade e experiência, desenvolveu ao longo dos anos 
técnicas de ensino, oferecendo um método exclusivo e 
formadorde grandes profissionais. Estemétodo chama- 
se “APRENDA FAZENDO”. Prática e teoria sempre jun- 
tas, proporcionando ao aluno um aprendizado integrado 
e eficiente. 


4 Liberdade Para Estudar 
“$ Nos cursos do Instituto Monitor, você escolhe a melhor 
hora e lugar para aprender, sem problemas com horá- 
ros ou transporte. 


f Apoio Técnico 
Durante e depois do seu curso, esclareça qualquer 
dúvida com professores, por carta ou telefone. 


Treinamento Prático 

Mantemos em nossa sede cursos rápidos, em vários 
horários e dias. Esses cursos desenvolvem-se em clas- 
ses especiais devidamente equipadas e proporcionam 
ao aluno a oportunidade de aprofundar-se em técnicas 
como Chaveiro, Carimbos, Silk-Screen e Eletrônica. 


Kits Opcionais 

Durante seu curso, adquira do Instituto Monitor, no 
momento mais adequado, os materiais dei para 
seu aprendizado. 


Carteira de Estudante 


Ão fazer sua matrícula, envie duas fotos 3 x 4 e receba 
sua Carteira de Estudante. 


NS Certificado de Conclusão 
Você pode pedi-lo ao ser aprovado nos exames finais, 
pagando apenás uma pequena taxa de envio. 





Faça UMA USE 
INSTITUTO MONITOR (= 


| Q: 
Rua dos Timbiras, 263 (no centro da cidade) - São Paulo - SP dinheiro 9º á 


STITUTO 


ste é o momento certo de você conquistar sua indepen- 
dência financeira: estude no Instituto Monitor. 
Através de cursos planejados sob medida para as condições 
brasileiras você irá especializar-se numa nova profissão e se 
estabelecer por conta própria. Tudo isto é possível em pouco 
tempo e com mensalidades que estão ao seu alcance, 





Curso de 


ELETRÔNICA, RÁDIO e TV 


Curso de RD “O meu futuro eu já garanti. Com 
este curso, finalmente montei mi- 


MONTAGEM E REP. ARAÇA 0 DE nha oficinaejáestouganhando 10 


APARELHOS ELETRÔNICOS vezes mais, sem horários ou pa- 
trão.” 








"Quando completei o curso já tinha con- 
seguido organizarumapequena oficina e 
conquistado vários clientes; tudograças 
a qualidade do meu aprendizado.” 





Curso de . Curso de 


FOTOGRAFIA PROFISSIONAL ELETRICISTA ENROLADOR 


“Desdecriança fuiatraído pelas fotos de “Acertei em cheio ao escolher 
revistas. Com este curso meu sonho de ' este curso. Eu já tinha alguns 
ser fotógrafo virou realidade, além de ser conhecimentos mas, agora, con- 
uma profissão muito rendosa.” sigo enrolar qualquer tipo de 
motor. O mercado de trabalho é 
muito bom e estou ganhando 
muito dinheiro.” 





De 2º a 6º feira: das 8 às 18 horas - Aos pera até as 12 horas 









Curso de 


CALIGRAFIA 


“Aproveitei minhas horas de folga 
para estudar e, agora, escrevo con- 
vites, diplomas e cartas para meus 
clientes. Ganho um bom dinheiro 
extrae ajudo nas desoesas decasa.” 


Curso de 





“Semsair decasae estudando ape- 

nas nos fins de semana, fiz este 
curso e consegui uma ótima renda 
extra trabalhando só uma ou duas 
horas por dia.” 





Curso de 





LETRISTA e CARTAZISTA 


"Eu sempre pensei que isto devia dar 
dinheiro. E, realmente, este curso mostrou 
que eu tinha razão, porque agora ganho 
muito bem para pintar faixas, placas, late- 
rais de carros e cartazes.” 








“Primeiro fiz O curso, depois, frequentei 
as classes de treinamento. Hoje domino 
com segurança todas as técnicas do Silk- 
Screen. Encomendas não me faltam: es- 
tou imprimindo brindes, camisetas e mais 
uma série de coisas.” 








[ Sr. Diretor: Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o seguinte curso do Instituto Monitor: 


DESENHO ARTÍSTICO 
E PUBLICITÁRIO 


“Eu sempre gosteide desenhar 
v] mas achava que nunca teria 
F capacidade. Depois de fazer 
este curso, trabalho numa con- 
fecção e sou responsável pe- 
los desenhos de novos mode- 
los. Faço o que gosto e ainda 
ganho muito bem.” 










| Curso de 


ELETRICISTA 





INSTALADOR 


E “Quando me diplomei montei 
um pequeno negócioparacon- 
sertodeeletrodomésticos eins- 
talações residenciais. Hoje sou 





| Pagarei este curso em 5 mensalidades fixas, e iguais, de CRS 1.576,80 SEM NENHUM 
I REAJUSTE. E, a primeira mensalidade acrescida da tarifa postal, apenas ao receber minhas 


) primeiras lições, pelo sistema de Reembolso Postal, no correio. 
| A.PE.- 51 
j | [Desejo receber, gratuitamente, mais informações sobre os seguintes cursos: L.- 























Nome: 
Ou envie cupom para: 
INSTITUTO MONITOR || Rua Nº 
Caixa Postal 2722 | CEP Cidade Est 
CEP 01060-970 ] 
São Paulo Assinatura: 





Preços válidos até: 31/10/93. Após esta data, atenderemos pelo preço vigente. 
a 
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CARDIO - MONITOR 
EXPERIMENTAL 


| você ENFIA O DEDO NO BURACO (COM TODO O RESPEITO. JEO 
CAMON “TRADUZ” SEUS BATIMENTOS CARDÍACOS EM “PISCA- 
-DAS” NUM LED, SINCRONIZADAS COM UM “BIP”, SONORO E NÍTI- 
- DO..! UM VERDADEIRO “ESTETOSCÓPIO” COM... AMPLIFICAÇÃO. 
* DIGITAL! EMBORA DESENVOLVIDO COM INTENÇÕES NITIDAMENTE 
EXPERIMENTAIS (SUCESSO GARANTIDO EM “FEIRAS DE CIÊNCIA” 
E COISAS ASSIM...) O CARDIO-MONITOR PODE, PERFEITAMENTE, 
"SER APLICADO EM UTILIZAÇÕES SÉRIAS, COMO APOIO EM AVA- 
"- LIAÇÕES FISIO-TERÁPICAS (CONTAR O BATIMENTO DE UMA PES- 
- SOA ANTES E DEPOIS DE UMA SÉRIE DE EXERCÍCIOS FÍSICOS, 
- ETC.) O MAIS INTERESSANTE É A FACILIDADE DO SENSOREA- 
— MENTO (FEITO PELA MODIFICAÇÃO NA TRANSPARÊNCIA DO DEDO 
PROPORCIONAL AO FLUXO SANGUÍNEO QUE 
ORRE A CADA “BOMBEAMENTO” EFETUADO PELO CORAÇÃO) 
NITIDEZ” DAS MANIFESTAÇÕES TRADUZIDAS...! A MAIORIA 
3 PESSOAS TÊM GRANDE DIFICULDADE EM “ACHAR O PULSO”. 
SE UMA PESSOA, TATILMENTE, PARA A CONTAGEM DOS BATI- | 
- MENTOS: COM O CAMON, ISSO VIRA UMA AUTÊNTICA BRINCADEI- | 
- RA! OS COMPONENTES SÃO POUCOS, COMUNS, DE CUSTO MO- | 
'DERADO, E A MONTAGEM É MUITO FÁCIL, ESPECIALMENTE DIRI- 
SIDA AOS HOBBYSTAS EXPERIMENTADORES... 


DO “PACIENTE”, 
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O SENSOREAMENTO ELETRÔNICO 
DO BATIMENTO CARDÍACO 


Entre a moderna parafernália tec- 
nológica que apoia as atividades médi- 
cas, existem várias maneiras pelas quais 
o “pulso” (batimento cardíaco) de uma 
pessoa pode ser “sentido”, para depois 
promover-se um processamento desse 
sinal, que então tanto pode ser traduzido 
acusticamente (amplificado) quanto 
“vetorizado” para apresentação em dis- 
plays, cinescópios, gráficos plotados em 
papel, etc. A vançados dispositivos con- 
trolados por micro-processadores, além 
de “contar” e “amostrar” o batimento, 
também pode efetuar complexas con- 
versões analógico-digitais de modo a 
parametrar monitorações e exames inin- 
terruptos das condições de um paciente, 
incluindo-se aí o disparo de alarmes 
quando alguma coisa “sair” de limites 





previamente estabelecidos, etc. 

Enfim: a eletrônica e a medicina, 
mais do que nunca, estão profundamen- 
te “casadas”, para benefício de todos 
nós (A lamentar apenas o fato desses 
dispositivos sofisticados serem estupi- 
damente caros, tirando dos menos favo- 
recidos o benefício da sua utilização... 
Quantos dentre Vocês,  Leito- 
res/Hobbystas, poderiam - por exemplo 
- pagar, “a seco”, uma tomografia com- 
putadorizada...?). 

Entretanto, usando um pouco da 
proverbial criatividade do Hobbysta de 
Eletrônica, podemos criar aparelhos 
quase tão sensíveis, seguramente úteis, e 
de funcionamento muito próximo ao de 
equipamentos  ultra-sofisticados da 
área... O CAMON (CARDIO MONI- 
TOR EXPERIMENTAL) é um exem- 
plo vivo dessa possibilidade! Nas mãos 
de um profissional médico, gerará, se- 
guramente, informações valiosas numa 











série de exames! Mesmo operado por 

um leigo (Por óbvias razões, não reco- 
mendamos a ninguém se “aventurar” à 
fazer diagnósticos com o auxílio do 
CAMON... Isso é uma atribuição única 
dos profissionais devidamente formados 
nas Ciências Médicas...) entretanto, 
uma avaliação pura e simples (conta- 
gem) da pulsação cardíaca será extre- 
mamente simples e direta com o apare- 
lho... 

A parte - provavelmente - mais inte- 
ressante e inusitada do seu funciona- 
mento, reside justamente no método 
usado para “sentir” cada batimento! 
Sem usar jargões médicos, vamos expli- 
car: cada vez que essa verdadeira bomba 
hidráulica feita de músculos que a gente 
tem no peito (o velho coração...) “bate”, 
na verdade ocorre um ciclo completo de 
fluxo e refluxo do sangue através da ex- 
tensa rede de vasos que temos ao longo 
do corpo... Embora a linguagem popular 
afirme que o sangue “circula”, na ver- 
dade, em termos amplos, na “hidráulica 
periférica” do corpo, ele é simplesmente 
“empurrado” e “puxado” ao rítmo do 
funcionamento do coração, ocorrendo 
“compressões” e “descompressões” pe- 
riódicas em todos os vasos (popular- 
mente “veias”..). Se tomarmos como 
amostragem a ponta de um dedo da pes- 
soa, a natural densidade do sangue fará 
com que a dita parte da anatomia tenha 
sua (fansparênia modificada, a cada 
“ciclo” cardíaco (o dedo fica menos 
transparente quando o sangue é nele 
“comprimido”, e mais transparente 
quando ocorre o refluxo, descompressão 
do sangue nos vasos locais...). Se alguém 
aí ainda não notou que o tecido orgânico 
do qual nossos corpos são feitos é... 
“transparente”, basta colocar a mão, 
aberta, em frente a uma lâmpada de boa 
intensidade, e verificar o quanto nós 
somos - pelo menos - “translúcidos” 
(nada de estranho nisso, Já que somos 
compostos, basicamente - de...água...). 

Pois bem, o CAMON verifica, 
através de um simples “truque” onto- 
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eletrônico, essas breves e cíclicas modi- 
ficações na translucidez do dedo, e que 
são rigorosamente sincrônicas com Oo 
batimento cardíaco! Em seguida, tais va- 
rlações são transformadas em sinais elé- 
tricos que - por sua vez, são amplifica- 
dos e manipulados digitalmente de modo 
a fazer acender um LED e soar um 
“bip” cada vez que ocorrem! Pronto: 
temos o nosso monitor cardíaco mais do 
que suficiente para “contar”” com todo o 
conforto as batidas do coração e - por 
inferência - determinar se alguém está... 
vivo ou morto! 


- FIG. 1 - O CIRCUITO - O sensor de 
translucidez já mencionado é feito a 
partir de uma pequena lâmpada (que 
tem alimentação própria, de 6 volts, 4 
pilhas pequenas, à parte da energia que 
alimenta o setor mais complexo do cir- 
cuito), alinhada com um sensor foto- 
resistivo (LDR), de modo que o dedo 
do “paciente” possa ser inserido jus- 
tamente entre esses dois componen- 
tes... Pelas suas propriedades, o LDR 
ficará, a cada batimento, mais resistivo 
do que estava no “intervalo” entre 
duas pulsações, modificando (ainda 
que sutilmente) a Tensão presente no 
seu ponto de ligação com o resistor de 
IOK. Esse pequeno “degrau” de 
Tensão, que ocorre a cada pulsação, é 
grandemente amplificado pelo par de 
gates (pinos 9-10 e 11-12) de um In- 
tegrado C.MOS 4049, que ainda exer- 
cem trabalhos lineares e não digitais, 
auxiliados pelas polarizações ofereci- 
das pelos resistores anexos... O capa- 
citor de lu (não polarizado), “leva” os 
sinais do LDR ao dito amplificador, 
enquanto que o capacitor de li (na re- 
de de realimentação do primeiro gate) 
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Fig. 1 


filtra manifestações não desejadas... 
Depois de amplificados, os sinais (já 
com nível de Tensão substancialmente 
elevado...) são aplicados, via capacitor 
de 4u7, ao transístor BC549. Um dio- 
do 1N4148 no “caminho” do sinal, 
previne a polarização do dito transís- 
tor “antes” que o nível do sinal ultra- 
passe cerca de 0,6 ou 0,7V, garantindo 
uma manifestação mais nítida da am- 
plificação feita pelo BC549... O resis- 
tor de 33K serve para “descarregar” o 
capacitor de 4u7 (em tudo o que for 
“menor” do que os mencionados 0,6 
ou 0,7V...) a cada pulso. No coletor do 
dito transístor, uma carga resistiva é 
formada pelos componentes de 1K (fi- 
xo) e 22K (trim-pot). Do cursor do 
trim-pot podemos retirar ao mesmo 
tempo a manifestação amplificada do 
sinal, e uma pré-polarização para as 
entradas dos gates digitais seguintes 
(do 4049). Pelo ajuste cuidadoso do 
trim-pot, não é difícil colocar as ditas 
entradas no “limiar” de transições de 
“estado” digital, o que proporciona 
não só um certo controle de sensibili- 
dade, como também da própria estabi- 
lidade do bloco... Um desses gates 
(simples inversores) trabalha sozinho, 
na excitação de um LED (via pino 15), 
que assim dá uma “piscada” (breve 
lampejo luminoso) a cada pulsação... 
Os outros três gates são paralelados, 
de modo a oferecer razoável parâme- 
tro de Corrente, suficiente para exci- 
tar um sinalizador piezo (tipo “Sona- 
larme” S-3/30V-1C...) que então emi- 
tirá um breve “bip”, sincronizado com 
o lampejo do LED... A alimentação de 
todo esse bloco analógico/digital é féi- 
ta por bateria de 9V, desacoplada pelo 
eletrolítico de 100u... As duas fontes 
independentes de energia (uma para 
a lâmpada e uma para o circuito) ex- 
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plica-se para prevenir interferências 
ou realimentações indesejadas, que 
poderiam instabilizar o funcionamento 
geral... Notem, finalmente, que para 
assegurar um controle simultâneo da 
alimentação, foi usado um interruptor 
duplo, capaz de ligar ou desligar as 
duas fontes de energia, ao mesmo 
tempo... Alguns detalhes opto-mecá- 
nicos, quanto ao conjunto sensor (lâm- 
pada/LDR) são importantes para o 
perfeito funcionamento do CAMON, 
e assim serão abordados especifica- 
mente mais adiante... 


FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Sem ex- 
cessivas complicações e sem muitos 
“meandros” no seu desenho, o padrão 
cobreado de ilhas e pistas (em escala 
1:1 na figura) pode ser facilmente co- 
piado e reproduzido numa placa de fe- 
nolite, sem grandes problemas... As 
recomendações são as de sempre: ob- 
servar cuidadosamente as dimensões, 
posições e espaçamentos das ilhas/fu- 
ros, principalmente, de modo que 
quando forem inseridos os terminais 
dos componentes, não ocorram “des- 
casamentos” mecânicos mais sérios... 
Também conferir muito bem o padrão 
cobreado, ao fim da corrosão, para ver 
se não restaram falhas ou “curtos” 
(que são fáceis de sanar antes de se 
iniciar a inserção e soldagem dos com- 
ponentes, mas não depois...). 


FIG. 3 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - Agora, “viramos a placa” e 
observamos sua face não cobreada, 
com a estilização de todos os princi- 
pais componentes, acompanhada de 
seus códigos identificatórios, valores, 
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CIRCUITOS PSICOTRÔNICOS 
(TECNOLOGIA DE VETOR-ZERO) 











Estes circuitos geram frequências 
que entram em ressonância com a 
consciência criando novas realidades! 


Esquemas Disponíveis: 


e MÁQUINAS P/VIAGEM NO TEMPO; 

e OSCILADOR ECTOPLASMÁTICO; 

e DIODO CÓSMICO; 

e PORTAL PARA UMA OUTRA DIMENSÃO; 

e CAPACITOR DE FLUXO (sugerido pelo filme 
“De Volta para o Futuro”); 

e CÂMERA DO TEMPO (Fotograta o passado 
e o futuro!); 
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LISTA DE PEÇAS 


e 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4049 (se for possível obter com 
código “A” ou “AE” no final 
do número, melhor...). 

o 1- Transístor BC549 ou equival. 
(NPN, silício, baixa Frequência 
e alto ganho). 

e 1 - LED vermelho, redondo, 5 mm 
(alto rendimento luminoso) 

e 1 - Diodo 1N4148 ou equival. 

e 1 - LDR (qualquer tipo, porém de 
preferência com diâmetro entre 
0,5 e 1,5 cm. na sua face senso- 
ra) 

e 1 - Sinalizador sonoro piezo, tipo 
“Sonalarme” S-3/30V-1C 

e 1 - Lâmpada pequena, para 6V x 
40 mA (Correntes entre 20 e 
60 mA são admissíveis) 

o 1 - Resistor 1K x 1/4W 

o 1 - Resistor 10K x 1/4W 

o 2 - Resistores 33K x 1/4W 

o 1 - Resistor 330K x 1/4W 

o 2 - Resistores 2M2 x 1/4W 

e 1 - Trim-pot (vertical) 22K 

e 1 - Capacitor (poliéster) In 

e 1 - Capacitor (poliéster) lu 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 4u7 x 
16V 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x 
16V 

e 1 - Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (6,4 
x 4,0 cm.) 

e 1 - “Clip” para bateria de 9V 





e 1 - Suporte para 4 pilhas pequenas 

o 1 - Interruptor de 2 polos x 2 po- 
sções (chave H-H mini ou 
standart) 

e - Fioe solda para as ligações 






e 1 - Caixa para abrigar a monta- 
gem. Diversos são os contai- 
ners plásticos padronizados, 
encontráveis no varejo especia- 
lizado, que servirão, dependen- 
do do “gosto estético” do mon- 
tador. 

e 1 - Tubinho (papelão, plástico ou 
mesmo metal...) podendo ser 
aproveitado de embalagens va- 
zias de medicamentos, alimen- 
tos ou cosméticos, medindo 
aproximadamente 3 cm. de 
diâmetro por 5 cm. de compri- 
mento. E importante que o ma- 
terial do tubo seja opaco... 

e 1 - Pedaço de multi-cabo (flat-ca- . 
ble), com 4 vias, de aproxima- 
damente 30 cm. 

e -Parafusos e porcas para fi- 
xações diversas 

e - Adesivos fortes (de epoxy ou 
de ciano-acrilato) para fixações 
e montagens. 

e 4 - Pés de borracha para a caixa 
principal do CAMON 
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polaridades e outras importantes in- 
formações visuais, dentro das normas 
costumeiramente adotadas por APE 
nos diagramas... Os maiores cuidados 
devem ser dedicados à correta obser- 
vação das posições de peças polariza- 
das... O Integrado tem uma das suas 
extremidades marcada (notar a po- 
sição), O transístor tem como referên- 
cia um lado “chato”, o diodo tem uma 
extremidade identificada por um anel 
ou faixa e os capacitores eletrolíticos 
têm suas polaridades de terminais 
marcadas no próprio “corpo”... 
Atenção, ainda, quanto aos valores dos 
resistores, em função dos lugares que 
ocupam na placa... O “chapeado” 
apresenta, ainda, algumas ilhas perifé- 
ricas (junto às bordas da placa) codifi- 
cadas com letras e sinais... Tais pontos 
destinam-se às conexões externas, de- 
talhadas na próxima figura. 


FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
A PLACA - CONFECÇÃO DO 
SENSOR DE TRANSLUCIDEZ - 
Com a placa ainda vista pela sua face 
não cobreada, a ênfase agora está com 
as ligações “da placa pra fora”... Vá- 


rias dessas conexões são polanzadas, 


exigindo atenção: cuidado com as li- 
gações do “clip” da bateria de 9V, em 
função das polaridades, notando a 
“velha regra” de fio vermelho no po- 
sitivo e fio preto no negativo, a inter- 
veniência do interruptor de 2 polos / 2 
posições (visto, na figura, pelo lado 
dos seus terminais...) e os correspon- 
dentes pontos de ligação na placa... 
Notar que o suporte de pilhas (que 
alimenta exclusivamente a pequena 
lâmpada, controlado também pelo ci- 
tado interruptor...) não requer preocu- 
pações quanto à polaridade, uma vez 
que a lampadinha não é um compo- 
nente polarizado... Notar a polaridade 
dos terminais e ligações do sinalizador 
piezo (S-3/30V-1C) bem como a 
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identificação das “pemninhas” do LED. 
Tanto o sinalizador quanto o LED, 
dependendo do arranjo final de aco- 
modação do circuito na caixa escolhi- 
da, podem ficar relativamente longe da 
placa, ligados a ela via pares de fios fi- 
nos (sempre identificados de acordo 
com as polaridades...). As ligações do 
LDR à placa (bem como as da lâmpada 
ao suporte de pilhas e interruptor) po- 
dem ser feitas através de um multi- 
condutor (flat-cable), no comprimento 
conveniente, conforme sugestão da 
próxima figura... Um ponto IMPOR - 
TANTE da realização do CAMON é a 
construção do sensor de translucidez, 
na forma de um tubinho (ver LISTA 
DE PEÇAS/OPCIONAIS/DIVER- 
SOS...) contendo intemamente, em 
cada extremidade (fechadas, ambas...) 
o LDR e a lampadinha, “apontados” 
um para o outro, de modo que entre os 
dois componentes reste um espaço su- 
ficiente para o “enfiamento” de um 
dedo indicador (não somos “dedolo- 
gistas”, mas um espaçamento de 2 cm. 
deverá comportar a maioria dos dedos 
indicadores existentes por aí...). Para 
que haja fácil acesso do dedo ao refe- 
rido espaço entre a lâmpada e LDR, 
um furo de conveniente diâmetro (um 
pouco maior do que o citado espaça- 
mento) deve ser feito no centro da la- 
teral do tubo... O importante é que, 
sem obscenidades, o dedo entre justo, 
de modo a posicionar-se como um 
tampão, interrompendo o feixe lumi- 
noso que normalmente incidiria sobre 
o LDR e, ao mesmo tempo, vedando a 
entrada de qualquer luminosidade ex- 
tema (que pudesse penetrar via “bura- 
co de inserção”...). NOTA: devido aos 
efeitos de refração gerados pela unha 
(que é quase uma “lente”, pela sua 
transparência e convexidade...), cons- 
tatamos que o funcionamento do con- 
junto é mais estável e preciso se a 
“polpa” do dedo for direcionada para 
o LDR (e a unha para a lâmpada...). 





CAMON 
LADO DOS COMPS. 


Fig.4 
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* GRATIS! * 
CATÁLOGO DE ESQUEMAS 


MANUAIS DE SERVIÇO 








Técnicos em Eletrônica e Oficinas do Ramo, 
Solicitem Inteiramente Grátis o seu 


CATÁLOGO BE ESQUEMAS / 
NANUAIS DE SERVICO 


ESCREVAM PARA: 


ALYV 
Apoio Técnico Eletrônico Lida. 


Caixa Postal 79306 
São João de Meriti - QU 
CEP 25515-000 


APE,, 


CADA VEZ MAIS, 
CAMINHA NA 
DIREÇÃO QUE 


VOCÊS PEDEM: 


A partir do próximo número 
(APE nº 52), uma nova e fantástica 
Seção, especialmente dirigida aos 
USUÁRIOS de Computadores 
Pessoais (compatíveis IBM). 


ABG DO PG 


(INFORMÁTICA PRÁTICA) 


Onde o Leitor aprenderá todos os “ma- 
cetes” para melhor e maior utilização 
dos PCs, desde o conhecimento bási- 


cos das suas partes, sua “arquitetura”, 


sua configuração, incluindo até a pró- 
pria montagem (“integração”) de mi- 
cro-computadores, e noções elementa- 
res sobre os Sistemas Operacionais e 
softwares de uso corrente! 


QUEM PERDER ESSA NOVA 
INICIATIVA DE A.P.E. É 
“MULHER DO PADRE-...! 


Reserve desde já, no seu jornaleiro, a 
sua A.P.E. nº 52, e garanta o seu pas- 
saporte para o moderno mundo da 
COMPUTAÇÃO PESSOAL! 





MONTAGEM 273 - CARDIO-MONITOR EXPERIMENTAL 


SONALARME 


BURACO DE 
ENFIAR 
DEDO 





par MULTI - CABO 


= 
E CONVUNTO 
SENSOR 


(LOR + LAMP) 


- FIG. 5 - ACABAMENTO EXTER- 
NO DO CAMON - Para facilitar o 
negócio de “bota o dedo, tira o dedo”, 
convém que o tubinho do conjunto 
sensor de translucidez seja separado da 
caixa principal do circuito, por algu- 
mas dezenas de centímetros de multi- 
cabo (entre 20 e 50 cm.), conforme 
sugere a ilustração... Na caixa “mãe” 
ficam a placa do circuito, bateria, pi- 
lhas, sobressaindo no painel frontal o 
sinalizado piezo, o LED e o interrup- 
tor geral... Pequenos pés de borracha 
na base do contamer favorecerão a 
aparência e a estabilidade do conjun- 
to... Notem que diversos outros lay 
outs ou arranjos estéticos finais po- 
derão ser adotados pelos Leito- 
res/Hobbystas mais criativos, nada 
impedindo tais “invenções”... A su- 
gestão da figura é apenas isso: uma... 
sugestão! 


USANDO O CAMON... 


Tudo montado, ligado e conferido, 
insere-se as pilhas no suporte e liga-se a 
bateria no “clip”. Acionando-se o inter- 
ruptor geral, poderá ocorrer ou não um 
“bip” inicial, acompanhado de acendi- 
mento momentâneo do LED indicador... 
Um pré-ajuste pode então ser feito no 
trim-pot, girando seu kmob totalmente 
no sentido horário (para a direita, 
olhando-se o componente pela frente...). 
Na calibração, convém pedir os présti- 
mos de uma segunda pessoa, já que O 
dedo enfiado no sensor deve ficar quie- 
tinho, e torna-se um pouco difícil ao 
operador, ao mesmo tempo servir de 
“cobaia”, enquanto faz retoques no ci- 
tado trm-pot... 

Assim, “convoque” um “paciente” 
qualquer e peça para o dito cujo enfiar o 
dedo lá, mantendo-o firme, sem movi- 
mentos, pressionando a face sensora do 
LDR levemente, com a parte “macia” 


C/4 CONDUTORES 


Fig.5 


da ponta do dedo... Se os “bips” acom- 
panhados do “piscar” do LED não sur- 
girem, ou se o circuito se manifestar 
“disparado”, ajuste lentamente o trim- 
pot, girando seu knob em sentido anti- 
horário (olhado pela frente...) até obter 
a manifestação inconfundível... Para 
conferir o funcionamento, peça que a 
pessoa cujo dedo está sendo “empresta- 
do” para a calibração, respire o mais 
profunda e rapidamente que for capaz (é 
uma forma inofensiva e prática de ace- 
lerar o rítmo cardíaco.:.). Será fácil no- 
tar o aumento da Frequência de mani- 
festação dos sinais áudio-visuais emiti- 
dos pelo CAMON, em sincronia com a 
pulsação da pessoa...! 


00000 
AGORA, SEM BRINCADEIRAS... 


Conforme já foi dito, não convém se 
“aventurar” e tentar fazer “diagnósti- 
cos” a partir das informações (válidas, 
entretanto...) fornecidas pelo CA- 
MON... As análises da contagem da pul- 
sação, em função das condições especí- 
ficas do paciente, são assunto sério, que 
devem ficar a cargo de profissionais ha- 
bilitados (médicos, fisioterapeutas, etc.) 
e não sob o julgamento de qualquer lei- 
go... 
Correta e inteligentemente usado, 
contudo, o CAMON será mais do que 
uma simples experiência interessante 
(como já dissemos, em Feiras de Ciên- 
cias o sucesso é garantido...), podendo 
até ser aplicado na monitoração efetiva 
do batimento de pacientes sob obser- 
vação, essas coisas... 

A propósito: se durante uma seção de 
contagem, o'bip-bip” e o LED, de re- 
pente, pararem de se manifestar, antes 
de encomendar as flores verifique o es- 
tado das pilhas e bateria... 


(MONTAGEM 
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SINETA 





OS GERADORES TONAIS 
MULTIPLOS... 


Gerar um tom fixo de áudio, passível 
de amplificação para aplicá-lo num 
alarme, sirene ou aviso qualquer, não é 
problema para qualquer Hobbysta com 
um mínimo de prática... São inúmeras as 
possibilidades circuitais, a partir de 
componentes tão diversos quanto 
transístores bipolares comuns, TUJs. 


DE 3 TONS P/ CHAMADA 





FETSs, Integrados Lineares ou Digitais 
das mais variadas “famílias”, e por aí 
vai. | 

Mais cedo ou mais tarde, contudo, 
aquele som fixo, de tonalidade única, 
começa a “encher o saco”, e o Hobbysta 
resolve partir para a criação de efeitos 
mais complexos: sirenes com “rampas” 
tonais, sons interrompidos ou “bipa- 
dos”, essas coisas... Aí o negócio tor- 
na-se, circuitalmente, também mais 
complicado (mas, ainda assim, “resolví- 
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vel” a partir de componentes comuns, | 
apenas que em arranjos c am maior nú- 
mero de peças...). 

Quando, porém, o requisito é gerar 
uma autêntica sequência tonal complexa 
e harmônica (as chamadas “sequências 
harmônicas” devem obedecer certas re- 
gras matemáticas e musicais, de modo a 
soarem agradavelmente aos nossos ou- 
vidos, acostumados à chamada “escala 
musical cromática”, aquele negócio de 
“DO, RE, MI...”, etc., seus sustenidos e 
bemóis...) a “coisa muda de figura”! 
Sem sólidos conhecimentos de Eletrôni- 
ca Teórica e Prática, acesso a dados téc- 
nicos de componentes diversos, e boas 
bases em Teoria Musical (ou, pelo me- 
nos, um “ouvido afinado”...), ne dá pra 
começar... 

Felizmente, alguns fabricantes de 
componentes semicondutores “nota- 
ram” esse fato, e colocaram seus enge- 
nheiros para projetar Integrados muito 
específicos, capazes de realizar tais 
funções complexas, e permitindo a im- 
plementação de circuitos relativamente 
simples (com pouquíssimos componen- 
tes passivos extras...), embora de mani- 
festação complexa! Ao longo desses 
mais de 50 números de APE, o Lei- 
tor/Hobbysta já teve oportunidades vá- 
rias de ver circuitos do gênero, alguns 
criados a partir de componentes discre- 
tos e/ou de Integrados não daxticados 
(caso em que os circuitos ficam, inevita- 
velmente, complexos...) e uns poucos 
baseados em Integrados dedicados, es- 
pecíficos... Embora o uso de componen- 
tes dedicados facilite enormemente a 
“vida” do Hobbysta (já que as monta- 
gens ficam bastante “enxugadas”...), es- 
barramos quase sempre com um pro- 
blema bem “brasileiro”: a falta, pura e 
simples, do componente específico no 
nosso mercado, com o que de pouco 
adianta a publicação do projeto... O 
Hobbysta termina frustrado, pois se in- 
teressa pela montagem, “caça” o com- 
ponnte e (salvo com uma boa dose de 
sorte...) dificilmente o encontra... 

Agora, contudo, temos à nossa dis- 
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posição um componente cacivnal, o In- 
tegrado U4SOBE, específico para a 
função de gerador sequencial de 3 tons 
harmônicos, oferecido pela SID MI- 
CROELETRÔNICA (um fabricante 
que - ao contrário da maioria dos ou- 
tros, nacionais - tem uma filosofia de 
primeiro mundo, atendendo prontamen- 
te com dados técnicos, informações pre- 
' cisas e completas, às solicitações dos 
projetistas e redatores das Revistas es- 
pecializadas, mesmo que seja uma. diri- 
gida nitidamente para o Hobbysta, como 
é A.P.E.). A partir desse componente 
(um mero DIL de 8 pinos, com aquela 
“carinha” de 741 ou de 555, mas, na 
verdade, contendo uma parafemália ló- 
gica, analógica e digital, super-comple- 
xa...), podemos fmalmente trazer ao 
Leitor/Hobbysta a primeira montagem 
totalmente “nacionalizada” do gênero, a 
partir da qual um “monte” de adap- 
tações e aplicações podem ser imagina- 
das ou inventadas! 

Como a presente matéria é eminen- 
temente prática, não entraremos aqui em 
detalhes técnicos ou teóricos sobre o 
funcionamento e os parâmetros do cita- 
do “integradinho” fantástico... Numa 
futura oportunidade, contudo “talvez 
numa matéria ESPECIAL - estudare- 
mos tais detalhes, com base nos comple- 
tos e muito bem feitos Manuais forneci- 
dos pelo dito fabricante... 


- FIG. 1 - O CIRCUITO - No “co- 
ração” da montagem está o menciona- 
do Integrado dedicado, específico 
(tanto que o seu próprio “nome técni- 
co”, atribuído pelo fabricante, é GE- 
RADOR DE 3 TONS, PARA EQUI- 
PAMENTOS ELETRÔNICOS DE 
“CHAMADA”...). Dentro do “bichi- 
nho” temos pelo menos 10 importan- 
tes blocos funcionais, incluindo dois 
clocks (um para as tonalidades básicas 
e outro para o sequenciamento), co- 
mutadores, fontes de Corrente e de 
Tensão de referência, múltiplos divi- 
sores programáveis de Frequência 
(responsáveis pela harmonia dos tons 
gerados...) e módulos de saída (em pa- 
sh-pull, embora no presente circuito 
aproveitamos apenas uma das “fases” 
da dita Saída...) etc. Se o Lei- 
tor/Hobbysta de A.P.E. já não estives- 
se acostumado com as modernas ma- 
ravilhas da micro-Eletrônica, seria até 
difícil de acreditar que tanta coisa foi 
“enfiada” dentro daquela minúscula 
caixinha preta de 8 perminhas...! Uns 
poucos resistores e capacitores exter- 
nos (cujos valores devem ficar dentro 
de parâmetros específicos, recomen- 
dados pelos Manuais do fabricante...) 
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(*) « RITMO DIMS 
[+] » AFINAÇÃO > 680K 
ÀS * VER TEXTO 


apoiam os blocos intemnos, determi- 
nando Frequências e outros limites... 
Especificamente no caso do nosso 
projeto, SITTOC, o resistor original 
de 3M3 asterisco dentro de um peque- 
no círculo) determina o rítmo básico 
da sequência de tons... O Hobbysta 
experimentador pode - se quiser - 
modificar tal valor original - sempre 
parametrando o resistor num mímimo 
de 1MS... Já o resistor original de IM5 
(asterisco num quadradinho) é o prin- 
cipal responsável pela afinação ou to- 
nalidade básica das “notas” geradas... 
A partir de 680K, o Hobbysta poderá 
“caçar” outros valores, que lhe gerem 
uma afinação mais agradável (se seus 
ouvidos não “concordarem” com os 
dos projetistas de A.P.E.). O disparo 
da sequência é feito pela mera “positi- 
vação” do pino de controle, 7, que re- 
quer um nível de Corrente muito baixo 
(daí a presença do resistor limitador de 
3M3...), oferecido através da pressão 
sobre o push-button (PB). Assim que 
o dito interruptor é pressionado, ini- 
cia-se a sequência, sempre partindo da 
tonalidade mais baixa, “subindo” nu- 
ma escala de 3 tons harmônicos, ao 
fun do que (desde que o pino 7 conti- 
nue “positivado”...) tudo se reinicia, 
automaticamente... A saída do 
U45S0BE (são duas, na verdade, pre- 
sentes nos pinos 1 e 2, mas usamos 
apenas uma, no caso...), pino 1, apre- 
senta características de nível e im- 
pedância que facilitam muito o “dri- 
veamento” direto por transístor bipo- 
lar de baixa Potência, comandado pelo 
seu terminal de base sem “interveniên- 
cias” ou limitações por resistores... 
Com isso, foi só “darlingtar” um mero 
BC548 e um “forte” TIP31 para pu- 
xar, da dita Saída, um considerável ní- 
vel sonoro traduzido pelo alto-falante 


de 8 ohms (diretamente no circuito de - 


9-12V 
SOO mA 


/ da 


PAN 





coletor do Danington..). A alimen- | 
tação geral pode situar-se entre 9 e 
12V, e deve ser fornecida sob um re- 
gime recomendado de 500mA... Em 
stand by (ou seja: circuito ligado, mas 
disparo sonoro não autorizado...) O 
módulo “puxa” praticamente “nada” 
de Corrente (nem “mexe” o ponteiro 
de um multímetro analógico chaveado 
para “correntímetro”...!); entretanto, 
soando a sequência harmônica, devido 
à considerável Potência oferecida via 
alto-falante, a Corrente chega a algu- 
mas centenas de miliampéres... Quem 
pretender alimentar o conjunto com 
pilhas, tem uma possibilidade simples e 
direta de atenuar bastante o regime 
máximo de Corrente, sob acionamen- 
to, simplesmente intercalando um re- 
sistor limitador de 1K entre o emssor 
do BC548 e a base do TIP31... A co- 
locação desse opcional resistor deve 
ser feita, então, no ponto indicado pelo 
asterisco dentro de um pequeno triân- 
gulo... Com isso (sob o preço de uma 
certa queda - não tão palpável, assim... 
- na Potência sonora final) podemos 
restringir a “puxada” de Corrente a 
um máximo em torno de 100mA, per- 
feitamente suportável por conjuntos 
de pilhas, em acionamento não contí- 
nuo... Embora o funcionamento do 
circuito, centrado no Integrado es- 
pecífico, seja muito estável e bastante 
imune a interferências e transientes 
eventualmente gerados no estágio de 
Potência, por medida de segurança de- 
sacoplamos a alimentação com um ca- 
pacitor de 100u entre as linhas do po- 
sitivo e negativo da energia C.C. for- 
necida... 


- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Do ta- 
manho de uma caixa de fósforos (al- 
gumas décadas atrás, um circuito desse 
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e 1 - Circuito Integrado (específico, 
não admite equivalências) 
U45S0BE (SID MICROELE- 
TRÔNICA) 

e 1 - Transístor TIP31 ou equival. 

e 1 - Transístor BC548 ou equival. 

e 1 - Resistor 22K x 1/4W 

o 1 - Resistor IMS x 1/4W 

o 2 - Resistores 3M3 x 1/4W 

e 1 - Capacitor (disco ou plate) 180p 

e 1 - Capacitor (poliéster) 150n 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x 
16V 

e 1 - Placa de Circuito Impresso es- 
pecífica para a montagem (3,8 
x 3,2 cm.) 

e 1 - Push-button (interruptor de 
pressão) tipo Normalmente 
Aberto 

o 1 - Alto-falante, impedância 8 
ohms, médio (5W ou mais) 

O 


- Observar atentamente as múlti- 
plas possibilidades de adap- 
tação, modificação de “in- 
tenções”, etc., do módulo bási- 
co da SITTOC, com suas ine- 
rentes necessidades de compo- 
nentes extras, eventuais caixas 
específicas, etc. No decorrer do 
texto, e a partir dos diagramas 
e ilustrações, o Leitor/Hobbys- 
ta terá como, facilmente, de- 
terminar as eventuais peças e 
componentes opcionais. 


oo 
oo 


o) ot)» | 
ENE 





ai 


SW 


| O" D E TM 9-12V 
A FREE "RS qua rr om 
| FF 


PUSH - BUTTON 
N.A. SITTOC 


LADO DOS 
COMPONENTES 


gênero demandaria uma placa do ta- 
manho de uma caixa de sapatos!) a 
plaquinha é de facílima confecção... 
Atentar para o seguinte: o lay out re- 
fere-se, obviamente, ao módulo bási- 
co, descrito em diagrama esquemático 
na fig. 1... Qualquer das eventuais 
adaptações ou alterações propostas no 
decorrer do texto, ou nas demais ilus- 
trações, poderá acarretar a necessida- 
de de modificações no desenho do pa- 
drão cobreado... De qualquer forma, 
contudo, o lay out da fig. 2 poderá 
sempre servir como “esqueleto” dos 
diagramas a serem desenhados, especi- 
ficamente para as necessidades. A es- 
cala da figura 1:1 (tamanho natural, 
é só “carbonar”, diretamente...) e o 
desenho, traçagem, corrosão, limpesa 
e furação da placa devem seguir as 
normas e instruções exaustivamente 
mencionadas em A.P.E. Outra coisa: O 
bom aproveitamento dessa técnica 
construcional (Circuito Impresso) exi- 
ge o acompanhamento de algumas 
normas elementares - porém impor- 
tantes - mencionadas sempre nas 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS.. Quem ainda for 
muito “começante”, deve consultar 
tais instruções, lá nas primeiras pági- 
nas de toda A.P.E. 


FIG. 3 - “CHAPEADO” DA MON- 
TAGEM - O lado não cabreado da 
plaquinha, destacando os códigos, va- 
lores, polaridades e estilizações de to- 
dos os principais componentes... Os 
pontos que requerem mais atenção re- 
ferem-se aos componentes polariza- 
dos: 

Integrado, com sua extremidade mar- 
cada voltada para a posição do BC548. 
Transístores, com o BC548 mostrando 
seu lado “chato” para o Integrado, e o 
TIP31 com sua face metálica voltada 
para a borda próxima da plaquinha... 
Capacitor eletrolítico (100u) com sua 
polaridade nitidamente marcada, tanto 
no “chapeado” quanto no próprio 
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“corpo” do componente. 

Valores dos componentes não polari- 
zados, em função dos lugares que ocu- 
pam na placa... 


Como nos “chapeados” de APE (ao 
contrário do que se vê nas “qutras” 
Revistas nacionais do gênero...) as pe- 
ças são sempre completamente identi- 
ficadas (aqui não tem aquele negócio 
de “R1, C2, TR3, etc.”) fica sempre 
muito fácil para o Leitor/Hobbysta 
“traduzir” em termos reais, a monta- 
gem a partir da figura... Não tem que 
ficar re-interpretando LISTA DE 
PEÇAS, essas coisas: é pegar o com- 
ponente, confirmar seu código/va- 
lor/polaridade e... enfiá-lo na placa, no 
devido lugar (depois, promover a sol- 
dagem, pela face cobreada...). Todas 
as peças devem ter seus terminais sol- 
dados, após o que devem ser conferi- 
das as suas colocações (e o estado dos 
pontos de solda), para finalmente se- 
rem “amputadas” as sobras das “per- 
nas” pelo lado do cobre... 


FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
A PLACA - Diretas, óbvias, absolu- 
tamente não “erráveis”... O pash-but- 
ton deve ser ligado aos pontos D-D, o 
alto-falante aos pontos F-F e a ali- 
mentação (respeitada a polaridade) aos 
pontos “+” e “-”. Quem “conseguir” 
se atrapalhar nessas simples conexões 
deve, com urgência, parar de acompa- 
nhar A.P.E. e fazer uma assinatura de 
APRENDENDO & PRATICANDO 
TRICO, ou coisa parecida... Lembra- 
mos que - na figura - a placa contmua 
vista pelo lado não cobreado (assim 
como ocorre na fig. 3), só que as peças 
já colocadas e soldadas sobre a placa 
foram “invisibilizadas” para descom- 
plicar o visual... 


EXPERIMENTANDO A SITTOC... 


Atingido o estágio descrito na fig. 4, 


o Hobbysta já pode testar a sua monta- 
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gem... Aplicar a alimentação, que pode 
ser fornecida por qualquer fonte capaz 
de oferecer 9 a 12V, sob 500mA (ou 
mais...) e pressionar o push-batton é tu- 
do o que precisa ser feito para ouvir a 
(forte) sequência sonora, agradável na 
harmonia das notas geradas! A intensi- 
dade é mais do que suficiente para (dis- 
tribuída num sistema de caixas acústicas 
bem posicionadas, e com a impedância 
geral perfeitamente “casada” para ofe- 
recer ao circuito os requeridos 8 ohms) 
“chamar” a atenção de pessoas, mesmo 
em grandes ambientes (ou múltiplos am- 
bientes...) normalmente submetidos a 
nível médio de ruído não muito baixo! 

Na sua configuração básica, inclusi- 
ve, a SITTOC pode, perfeitamente, ser 
utilizada como potente e “diferente” 
campainha residencial, acoplando-se 
uma caixa acústica a um alto-falante não 
muito grande, alimentando o conjunto 
com uma fontezinha de 9V x 500mA, e 
“puxando” a conexão original do pa- 
sh-button lá para a porta da frente (uti- 
lizando, inclusive, o mesmo interruptor 
de pressão já colocado na instalação 
convencional da residência, para acio- 
namento da campainha...). O irrisório 
regime de Corrente em stand by fará 
com que a fontezinha não “puxe” prati- 
camente nenhuma energia “em espera”, 
tomando a utilização bastante econômi- 
Ca... 


- FIG. 5 - ADAPTANDO A SITTOC 
MAIS ESPECIFICAMENTE, PARA 
CAMPAINHA RESIDENCIAL - 
Nas instalações domésticas já existen- 
tes, normalmente a conexão da cam- 
painha da porta segue o esquema de 
intercalar O interruptor de pressão en- 
tre uma cigarra (instalada na área de 
serviços, num hall, ou mesmo na co- 
pa/cozinha...) e a C.A. local... Nesse 
caso, para máximo aproveitamento da 
instalação já existente, basta remover a 
cigarra para C.A. original e promover 
o acoplamento do circuito da SIT- 
TOC, porém com a anexação da rede 
protetora/conformadora mostrada na 
figura... Nesse caso, o resistor original 
de 3M3 (rever fig. 1) será eliminado, 
substituído pelo conjunto formado pe- 
los resistores de 2M2 e 3M3 (este em 
“nova posição”, notem...), capacitor 
de 470n x 250V e diodo 1N4004... O 
capacitor é importante por dois moti- 
vos: filtra o zumbido de C.A. que in- 
terferiria com os sons gerados pelo 
circuito e, ao mesmo tempo, introduz 
uma certa temporização automática ao 
sistema, com o que, mesmo um breve 


na campainha proporcionará uns 


2 ou 3 segundos de “manutenção” no 


sequenciamento harmônico da SIT- 
TOC, “dando tempo” para a execução 
de - pelo menos - as suas três notas 
fundamentais... O restante do circuito 
fica exatamente como descreve o dia- 
grama da fig. 1. 


- FIG. 6 “MANEIRANDO” A 
POTÊNCIA DE SAÍDA DA SIT- 
TOC - No módulo básico (fig. 1), a 
Potência de saída não é do tipo “des- 
prezível”... Apesar da simplicidade do 
circuito, a sonoridade é bastante forte 
e “impressiva”.. Entretanto, em al- 
gumas aplicações (como em brinque- 
dos, por exemplo...), o Hobbysta pode 
pretender uma sonoridade bem mais 
branda, aliada a um consumo de Cor- 
rente também “maneiro”, adequando o 
conjunto à alimentação por pilhas ou 
bateriazinha... Nesse caso - conforme 
indica o diagrama, basta desfazer o 

I de saída, eliminando o 
transístor TIP31 (esse arranjo permite 
inclusive, com alguma atenção e habi- 


1N4004 


TERMINAIS 
ORIGINAIS 


A 
CIGARRA 
C.a. 
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lidade, aproveitar-se sem modificações 
de desenho, o lay out de Circuito Im- 
presso - fig. 2...) e mantendo apenas o 
BC548, este acionando diretamente 
(via coletor, e ao positivo da alimen- 
tação...) um alto-falante mini, 8 
ohms... Sob 9V, no máximo uns 10m A 
serão drenados da bateria (ou pilhas) 
durante o sinal sonoro. O conjunto to- 
do ficará suficientemente compacto 
para fácil “embutimento” em cam 
nhos ou outros brinquedos, aos quais 
acrescentará então interessantes efei- 
tos sonoros... 


FG, 7 - “PUXANDO” O SINAL DA 
SITTOC PARA EVENTUAL AM- 


“PLIFICAÇÃO “BRAVA”... - Ainda 





quanto a eventuais adaptações/ modifi- 
cações na Saída da SITTOC, é possí- 
vel (ver diagrama) extrair o sinal em 
nível, impedância e características 
apropriadas para excitação da Entrada 
de um Amplificador de Potência qual- 
quer... No caso, mantém-se apenas o 
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BC548 acoplado ao pino 1 do 
U4SSOBE, aplica-se um resistor de 4K7 
como carga de coletor do dito transís- 
tor (ao positivo da alimentação) e re- 
colhe-se o sinal no citado coletor, via 


capacitor de poliéster de 100n. A ali- d C A I XA () U |) Vo C É E K |) C I SA D 
penca pr pi ESTÁ AQUI 
PATOLA CAIXAS PLASTICAS 











rente, no caso, será muito baixa (não 
mais do que uns 3 mA...), torna-se 
possível inclusive o “roubo” da ener- 
gia das próprias linhas de alimentação 
do módulo de Potência- acoplado, 
através de um arranjo simples com 
diodo zener e resistor/limitador. Nessa 
configuração, a SITTOC poderá acio- 
nar uma autêntica “sirene” tri-tonal 
harmônica para aviso ou alarme em 
grandes ambientes (ou mesmo para 
áreas externas...) e até ser usada (como 
um bom módulo de potênia “alimentá- 
vel” por 12 VCC) como inusitada bu- 
zina para veículos... 











































































































O Hobbysta “macaco velho” (e 
mesmo o iniciante atento) poderá, a par- 
tir do módulo básico - fig. 1 - inventar 
“mil e uma”, desde que atendo-se sem- 
pre aos limites e faixas já mencionados... 
Um ponto importante: os requisitos ge- 
rais de Corrente do U450BE são ine- 
rentemente baixos, e assim, em qualquer 
caso, o resistor instalado entre o pino 3 
e a linha do positivo geral da alimen- 
tação deverá ser mantido num valor 
proporcional (nunca inferior aos 22K 
originais, para Tensões de linha entre 9 
e 12V, e naturalmente em maior valor 
ôhmico, se a alimentação for em “volta- 
gens” também maiores...). Embora o In- 
tegrado contenha reguladores internos 
de Corrente e Tensão para os seus m 0 
dulos intrínsecos, não se deve “exage- 
rar” os parâmetros, para não correr-se o 
rissco de danos ao componente (ele é 
bastante robusto, mas mesmo o Rambo, 
se tomar uma rajada de metralha pelo 
peitoral, “dançará”, né...?). De qualquer 
modo, no cálculo do resistor série (no 
caso do circuito básico, o de 22K) da 
alimentação positiva, ao pino 3, deve le- 
var-se em conta o seguinte: a Corrente 
mímma requerida pelo Integrado fica 
em torno de 200uA, e a máxima absolu- 
ta em 10maA.. “Lá dentro” do pino 3 
existem um zener de 3,73V, sob uma 
Resistência interna de SOR, que condi- 
ciona, automaticamente, os parâmetros 
de Tensão para os diversos blocos fun- 
cionais... Lembrem-se disso, ao even- 
tualmente recalcular a alimentação para 
circuitos experimentais ou variações do | 
módulo básico ora descrito... 
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JOGOS ELETRÔNICOS & BRINQUEDOS 


e ROBÔ RESPONDEDUR 1-APE) - Responde c/ºblp-blp” 
temporizado ao seu assobio ou fala Sóo módulo. . . . . 0. 
e º e º e º e e e e . e e e e º e e e 1] e . º . CR$ 2.21 0,00 
e PIRAÂMPO PERPÉTUO (019W0S-APE) - Aciona automaticamente 
no escuro (pisca LED). Balxíssimo consumo de pllhas. PARA 
ENQANTES e º “ º LE) e 7 º e Ss e o E] CR$ 930,00 
e GREO GETRÔNICO AUTOMÁTICO (063/14-APE) - “Inseto robo” 
Cimitação perfeita do som e do “comportamento” de um grilo 
real! Aclonado automaticamente pela escuridão! Brinquedo 
avançado, Inédito efascinante! . . .« ««oo« CR$2.210,00 
o MBSLABIRNT O (077/15-APE) - Joguinho gostoso 
e emocionante! Pouquíssimas peças! Minmontagem. PARA INS- 
CAANTES: + ouicices ca ea duarte 0 40 2400 CR$ 520,00 
e ROLETÃO 1 (085/17-APE) - Jogo completo e emocionante 040 
LEDs em padrão clrcular acionado pftoque, cfeteito temporiza- 
do, decaimento automático da velocidade, simulação sonora e 
resuitado aleatório!. . . cc cc... «« CR$ 2.880,00 
e LÂMPADA MÁGICA (109921-APE - Incrível: acende com um tós- 
foro e "apaga com um sopro” (simulado). Fantástico “truque ele- 
trônico”, fácil de realizar. PARA INQANTES . CR$ 1.200,00 
o RIPERAMA PORTÁTE. (127/24-APE) - Tiro-ao-atvo eletrônico 
*de bolso”, com efeitos audlo-visuals e Inovadores sensores tá- 
teist Emocionante e "chelo” de manifestações, Interessantes, 
apenas encontradas em games multo mais caros! Dedicado ao 
hobbysta Iniciante e ao amante de jogos eletrônicos portá- 
tels e e e e e e º . . 1] º . º e e e e e . e e CR$ 2.790,00 
e PINTO NA MÃO (129/24-APE) - Mini- montagem. Ideal p/inlclan- 
tes. Comportamento Idêntico ao “pino” comercial, que “pla* au- 


tomaticamente, ao ser colocado na palma da mão. Alfmentado * 


por bateria (substituível), sensível ao toque, bom volume sono- 
ro, Um fantástico "brinquedo tecnológico” de montagem mausto 
simples! e º º º º º . o o e e . e o e s eo q e CR$ 1.570,00 
e CAÇADOR DE DUENDES (145/27-APE) - Um Super-Brinquedo 
Eletrônico, com “ISCAº e “DUENDE”, uma espécie de “escon- 
de=esconde”, sofisticado, onde o “DUENDE” deve ser encontra- 
do pelo "CAÇADOR? que utiliza a “ISCA” para detelá-loi Manl- 
festações sonoras e visuals Interessantes e realistas (0 DUENDE 
dá “marteladas” e “pisca os olhosº luminosos, quando “ouve” a 
ISCA). Ideal para Hobbystas brincalhões . . . CR$ 4.250,00 
e PINTO AUTOMÁTICO (178/35-APE) - Pla automaticamente a 
longos Intervalos regulares - controlado por sensíveis Interrup» 
tores de toque ..c.ccccc.... co o « CR$ 3.040,00 
e ROBOZINHO TRÍ-ZÓIO (184/37-APE) - Para principlantes. Escu- 
ta os sons à sua volta e reage piscando sets três olhos lumino- 


SOS ganegia ouro ro rara sé cia OS eae n/a 6a ca air a ORO 1.815,00 
e CAIXA DE SLFTRESA (190/39- APE) - introduzida em uma calxa 
a ser aberta por um “xereta” (esse recebe uma ou duas centenas 
de volts (inofensivos) nas mãos, Alimentação 9 volts. . . . .. 
e Caicara ao aaa e ao 6d 6 10 OO O fome 0 64: 95430,00 


e PERNRONGO PENTAHO 1-APE) - Um circultinho para 
“encher o saco"! imita, cfIncrível fidelidade, o “canto” de um 
pernilongo noturno, acionado automaticamente pela escuridão 
(de dla, fica “quietinho”...). Ideal para “pentelhar” aquele Irmão 
mais velho, “chatão” (ele merece...) Aliment. p/pllhas (6V) sob 
consumo Irrisório, pode ser “deixado llgado” durante môses - 
completo ....cccuc.c.c... «o CR$3,100,00 

e TESÔMETRO (209/43-APE) - Gostosa brincadeira eletrônica, 
baseada em rigorosos fatos clentíficos: verdadeiro “medidor de 
tesão”, capaz de analisar (e Indicar, numa barra de LEDs), o ta- 
manho da paixão entre um casal “cobalaº... Imprescindível para 
animar festas e reuniões! Um “medidor de amor”, capaz de Im» 
centivar (ou de “derrubar”, se for falso...) qualquer relaclona- 
mento homem/mulher (ou homermyhomem, mulher /mulher, quaf 
quer outra comblnação ou emparelhamento, conforme ditam as 
novas modas. .). Módulo eletrônico completo . CR$ 1.500,00 

e PULSEIRA DE SUPER-HERÓI B19/44-APE) - Super-brinquedo 
p/ a garotada! A um simplestoque de dedo dispara uma sequêr- 
cla luminosa, colorida e “aleatória”, de bonito efeito, simulando 
ou dispositivos de “comunicação” dos super-herôis japoneses da 
TV (4 LEDs em manlfestação dinâmica). Allment. p/baterla ou pl. 
lhas. S6 o módulo eletrônico . ..cc««o« CR$ 1.050,00 

e UANDRA ELETRÔNICA PIAUTOMODELISMO E FERROMTE- 
LISMO (233/46-APE) - Módulo eletrônico p/controle de velocida- 
de de “autoramas” e “ferroramas”, Funciona de 9 a 15 VCC por 
até 3A, substituindo as “velhas” manoplas por reostato! Controle 
“macio” , de “zero” a “tudo”, sem perda de torque. Para eletrô- 
nica completa, sem a “casca” ou cormtalner. . . CR$ 2.800,00 

e DADO AUTOMÁTICO (240447-APE) - Controlado pelo toque de 
um dedo, com pontuação aleatória na msTe configuração de 
um dado cúbico convencional! Automático, temporizado, com 
mer-atus-aR imune a “falcatruas” e tendenciamentasl Allment. 
por bat, 9V (balxfssimo consumo). Módulal delay completo, não 
inciulndo calxa ematerials externos . . «e «« CR$2,030,00 
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ATENÇÃO! 
AS PLACAS VÃO 


PRONTAS, FURADAS E 


COM O “CHAPEADO 
EM SILK-SCREEN. 


EFEITOS SONOROS & 
GERADORES COMPLEXOS 


e MICRO-SIRENE DE POLÍCIA 7-APE) - Som nftido e extre- 
mamente parecido c/ºpolfcla”. Montagem facfiima. Ideal PARA 
PRINCIPIANTES . . ... 2.0.0.0 0000. CR$ 1.940,00 

e SUPER-SINTETZADOR DE SONS E EFEITOS (031/08-APE) - 
*MI!º melodias e eteltos, totalmente programávels. Intinitas pos- 
siblildades em sons sequencials. Ideal para Hobbystas . +... 
Capando ie aia anos a oi erra Pee er MO cam es cai o ce poe re CORO 0,920,00 

e PASSARBHO AUTOMÁTICO (052/11-APE) - Pertelta Imitação do 
gorgelo de um pássaro real! Canta, pára e volta a cantar auto- 
maticamente num efeito extremamente realista! "Engana” até os 
passarinhos de galola..) . «cc. 0 «o «+ CR$ 3.830,00 

e CANXINHA DE MUSICA 5313 (066/17-APE) - Contém uma melo- 
dia já memorizada e programada, Facfllma montagem e málti- 
plas aplicações! Verdadelra “calxinha de música" totalmente 
eletrônica. Facfllma montagem (Allment. 3V - duas pllhas 
Pod) ads sra arara eecarnar to aa GAS 3.630,00 

e EXPERSMMENTADOR DE ALTA TENSÃO (GERADOR DE RAIOS) 
(235/46-APE) - Interessante módulo p/geração de Tensões de 
milhares de volts, com segurança e praticidade (allment. 12 VGC 
x 1 A). Fantásticos efeitos e experiências com “ralos de Labo- 
ratório”, Módulo eletrônico completo, requerendo uma boblna 
de Ignição de vefeulo (não Inclufda) e fonte (Idem) Montagem 
fachilma es cu ssacs se soe aramearar ca aa “ERS 2:580,00 

e MK1 (CAIXINHA DE MÚSICA - UMA MELORA) (23947-APE) - 
Nova versão, super simples, sem transformador, aliment, 1,5 ou 
3,0V (1 ou 2 pllhinhas), c'safda em alto-falante min. Contém 
uma melodia agradável já programada, numa montagem facfil- 
ma, permitindo “mif* adaptações. Módulo eletrônico básico, In- 
cluindo Integrado específico (KS5313) . . « « « CR$ 4.480,00 

e MICRO-SIRENE DE (244/47-APE) - Montagem facílima, 
efeito sonoro perfeito. Ideal p/brinquedos, avisos, pequenos 
alarmes de baixa Potência, etc. Aliment. bat. 9V. Módulo ele- 
trônico completo (não Inclul calxa) . . . .«. .« « CR$2.700,00 

e GERADDR DE BRANCO” (252/48-APE) - Módulo básico 
para experimentação/geração de efeltos sonoros diversos (ven- 
to, chuva, mar, etc)! Allment. 9V. Pernite “mil” adaptações e 
controles (não acompanham o KIT os eventuals módulos de con- 
trole, que são detalhados nas Instruções...). Ideal para base de 
“mesas de efeitos” controlados para gravações, shows, teatro, 
etc. Módulo eletrônico básico (não Inclul caixa ou controles ou 
módulos de Potência - detalhados no Texto ilustrações). . . 
º “ e . o e º . e . o e e e e . e e º e“ . º e CR$ 1.250,00 





CONTROLES REMOTOS 
COMANDO POR SENSOREAMENTO 
E DETETORES 


e CONTRLE REMOTO INFRA-VERMAHO (001/01-APE) - Super- 
versátil, saída p/relê p/cargas de C.A, ou C.C, (1 canalins- 
tant) ceccccrr coco rc 00 0 0 +» CR$ 4.270,00 

e CONTRIZE REMOTO SÔNIDO (010/03- APE)- Sintonizado, Ideal 
p/brinquedos, alcance local, cargas de CA, ou CC. . . +... 
Ee dEa aa coriê ve a A 6 srieo a +; + GRS$: 4.820,00 

o SMARES RALKIKINTRZE (01504-APÉ) - Controle remoto 
monocanal temporizado p/carga sC.A. (800W) bom alcance, tra- 


-e SENSOR DE POTÊNCIA POT 








200 KITS A SUA ESCOLHA. 


A MELHOR MANEIRA DE 
APRENDER ELETRÔNICA: 


'REGEPTOR 
PORTATIL EM 





balha acoplado a receptor FM +... cc co«CR$3.540,00 
e RADEICONTRO E MONOCANAL APE) - Completo e 
autônomo, controle remoto tipo “liga-desllga”. Alcance 10 a 
100m. Fácil ajuste e utlização. ........ CR$5.530,00 
e CHAVE ACUSTEA SUPER-S (02607-APE) Tipo liga ou 
desliga cargas de potência acionada pela voz. Super-sensível, 
temporizada. . cc cc cc... «o « CR$ 2.900,00 
e MICRO-RADAR INFRA-VERMELHO (035/08-APE) - Módulo de 
sensoreamento ativo multiaplicável (residência, comércio, Ir 
dustrla). Funciona mesmo no escurototal! . « « CR$ 4.730,00 
e DETEVOR DE METAIS (047/10-APE)- Indica presença de metals 
enterrados/embutldos em paredes, Utlysensfvel plutilizações 
profissionais ou “caça-tesouro” ., . cc «o « CR$ 2.790,00 
e CONTROLE REMOTO UU (054/12-APE) - Comando 
sem flo p/aparelhos/dispositivos com alcance moderado. Dire- 
clonal, prático. Ideal para hobbystas, Felra de Ciências, 
OLE. à vero: estos tó Lo a care al o e ara o is 6,0 0 GR 7290/00 
e MÓDULO TERRGMÉTRID DE PRECISÃO (09919-APE) - 
Termómetro eletrônico preciso/sensfvel, falxa até 1002. Labo- 
ratório, controles Industrlals, estufas, chocadelras, aquários, 
etc. Pode ser acoplado a multfmetro digital ou analógico, ou 
(opcional) a galvanômetro próprio . «+. « «o « CR$2,430,00 
e CONTRA E REMOTO FOTO-ACIONADO (112/21-APE) - Alcance 
2 a 7m, sensível, versátil, 6 a 12V. Cisafda C.C. até fA (acoplá- 
vel a relê opclonal. Acionamento p/simples lanterna de mão. 
Multhaplicável. Ideal PARA IMIMANTES .... CR$ 4.390,00 
e MÓDIAO SENSOR DE IMPACTO MATHMISO (119/21-APE) - 
“Sente” batidas, vibrações, movimentos bruscos, etc. contra só- 
lidos. Múltiplas aplicações. Saída temporizada por relê (cargas 
de potência) ....cccccr... o. o. «CR$ 2.790,00 
e SUPER CONTRA E-REMOTO INFRA-VERMELHO - 9 CANAIS 
(13325-APE) - Módulo completo (transmissor portátil mails re- 
ceptor, c/9 canals sequencials e progressivos) dotado também 
de “resetamento” remoto! Saídas “em aberto”, aceltando Inúôme- 
ros tipos de drivers ou Interfaceamentos de potência p/qualquer 
tipo de carga C.A, ou CC, +. «cc oco « CR$ 7.050,00 
e CAÇA- TESOURO DE METAIS DM (137/25-APE) - 
Sensível e fácil de utilizar, c/indicação por Instrumento (gal- 
vanômetro ou V.U.). Mil aplicações “aventureiras" ou s&- 
rlasl e e e e . e e e e e e 1] e e e e e e “ e soB CONSULTA 
e SUPER-DETETOR DE METAIS (18086-APE) - Modelo mais 
sensível, totalmente transistorizado (Indicação por galvanôme- 
DO cs age doa a E a A to BROS 7508 0,00 
(197/41- 
APE) - Eficiente, sensível (um único ajuste permite adequar a 
vários tamanhos de superfície metálicas sensoras) e com saída 
potente, por relê (Incluso no KIT). Totalmente transistorizado, 
trabalha sob 12 VCC (apenas 100mA) e pode ser usado em vef- 
culos, em alarmes domésticos, em aparelhos comerciais ou In- 
dustrlals. Instalação facilima - Completo . . . « CR$ 2.340,00 
e AUDECHAVE MULTEUSO (216/43-APE) - Interruptor de CC, boa 
Potência (6 a 12V x 1A) aclonável por ruídos amblentes ou pela 
voz humana, multo versátil e multk-aplicávell Pode comaindar fa- 
climente qualquer aparelho, circulto ou dispositivo eletro-ele- 
trônico (que trabalhe na falxa de TensãofCorrente Indicada)! 
Com a simples anexação de um relê (opcional, não fornecido d'o 
KM), a Potência de controle poderá ser grandemente aumenta- 
da! Ideal para Experimentadores, Hobbystas “avançados”. Mó- 
dulo eletrônico básico completo . . +... .«« « CR$ 960,00 
e OETETOR DE CAMPOS HETFOAGÉUE (22244-APE) 
Sensível à presença de campos oscilantes ou pulsados (pode 
detetar também campos estéticos, pela rápida movimentação do 
sensor) c'indicação por LED. Allment, bat. 9V. Parte eletrônica 
completa (não Inclul formas especiais p/a bobina ou suas varlan- 
LOS) acerca wie ca sai e elo tomaria cê re area: -ORS 48560100 











ALARMES E 
ITENS DE SEGURANÇA 


e MARME DE PRESENÇA OU PASSAGEM (007/02-APE) - "Radar 
Ótico” sensível, fácil Instalação. Aviso por “b!p” temporiza- 
do 1] 1] 1] [2 e e o e e e e o e e . e “ [2] CR$ 3.710,00 

e ALARME DE PORTA SUPER-CCONÔMIO (00803-APE) - Pro- 
teção simples e eficlente p/portas, janelas, vitrines, etc. Ideal 
PARA MIIANTES ........... 00. CR$ 2.230,00 

e GRAVADOR AUTOMÁTICO DE CHAMADAS TELEFÔNICAS 
(01304-APE) - Controla e grava chamadas acoplado a um gra- 
vador comum. Projeto “secreto” . . .««««« CR$2.480,00 

e ALARME/SENSUR DE APRO TBFURIZADO (D16/05- 
APE) - “Radar Capacitivo” sensível, temporizado, c/safda poten- 
te p/cargas até 10A. (1000W em 110 ou 2000W em 220), 
Orolô caca erse araras e arado wo jo ac orar CRS 2:7:90,00 

(3609-APE) - Aclonado 
p/quebra de feixe”, opera c/luz visfvel, Sensibilidade automãti- 
ca (sem ajustes). Safda temporizada cfrelê p/cargas de potência 
(até 10A em C.C, ou atá 2000W em CA.) . « « CR$ 2.590,00 

e LLUMANADOR DE (037/09-APE) - Automático, es- 
tado sólido, acionamento Instantâneo em caso de bfack out Re- 
set automático, alimentação p/baterla . . .. « CR$ 1.350,00 

e RADAR ULTRA- (ALARME V (05111-APE) 
- Controla e deteta movimentos em razoável volume amblental 
(sala, passagem, entrada, Int. de veículo, etc.). Fácil de montar 
e Instalar... . cc... 0. « « CR$ 4,980,00 

e MAXICENTRAL DE ALARME RESDENCIAL (055/12-APE) - Pro- 
fisslonal e completíssima c/3 canals de sensoreamento (um tem» 
porizado pfentrada e safda). Saídas operacionais de potência 
p/qualquer dispositivo existente. Alimentação 110/220 VCA e/ou 
bateria 12V. Inclul carregador automático Interno, Todos senso» 
res/controles/funções monitorados por LEDs . CR$ 10.400,00 

e SUFER-SIRENE PJALARMES (057/12-APE) - Módulo de Potência 
(até 50W), som “ondulado” e penetrante. Ideal p/alannes rest 
denclals, industriais, veículos, etc, Pequeno tamanho e som for- 
te e e e e e 1) e e e e o e e e 1] “ CR$ Já 700, 00 

e ESPIÃO TELEFÔNICO (061/13-APE) - Basta discar o nº do tele- 
fone controlado p/ouvir tudo o que se passa “lãº! Temporizado, 
secreto, p/diversas aplicações (segurança, esplonagem, vigllãr- 
cla, “babá” eletrônica, etc,). Fácll de acoplar a linha telefôni- 
ca 1] 1] 1) e . o º 1] s . o e e e s . o 1] e e e e CR$ 3.440,00 

e ALARME OU INTERRUPTOR AO TOQUE (065/13- 
APE) - Liga cargas de C.A. até 200W em 110 ou 400W em 220 a 
um toque de dedo! Sensível e multkaplicâvel. Ideal PARA NS 
CtANTES . . o . o e e 4 eo o e . “ . CRS 1.260,00 

e MICRO-AMPUFICADOR ESPIÃO (067/14-APE) - Incrível desem- 
penho, super-sensível, altíssimo ganhol Pfescuta secreta” cfflo 
ou como “telescópio acústico”, Utll também para naturalistas, 
observadores de pássaros e estudantes de animais, Inclul mi 
crofone super-eminl ..ccaccc. cc vo. o CR$ 2.100,00 

e MICRO-TRANSMISSOR TREFÔNEO (080/16-APE) - Acoplado à 
linha telefônica, sem alimentação transinite p/receptor FM pró- 
ximo toda conversação. ideal para espionagem e vigllân- 
cla . e e e e e e e e e o e e . e e e e . “ CR$ 700,00 

e ALARME MAGNÉTICO C.A. (082/16-APE) - Miniimódulo p/con- 
trole de portas e passagens. Utllísslmos p/segurança localizada, 
Aclona carga de C.A. (até 300W)- funciona 110/220V. . ..« 
PRE PRE RO E DE ve aee eis CR$ 1:260,00 

e SUPER SENTE-GENTE (098/19-APE) - “vigia Eletrônico” p/mo- 
nitorar e avisar presença de pessoas em áreas ou passagens 
controladas! “Radar Útico" sensível, multkaplicável em Insta- 
lação de segurança! .. «cc 0.00 0 0: «o « CR$ 3.190,00 

e MBE-CENTRAL DE COMERCIAL (101/19-APE) - Peque- 
na no tamanho, grande no desempenho. Ideal p/controle de vt 
trines, passagens, portas, calxas resgistradora, etc. Canals 
N.F. e N.A. Incorpora alarme sonoro temporizado, Montagem e 
Instalação fáceis . «cc ccara a... + «« CR$ 2.480,00 

e ALARME DE TOQUE/PROXIMIDADE, TEMPORIZADO (PIMAÇA- 
NETA) (140/26-APE) - Exciusivamente p/fechaduras/maçanetas 
METÁLICAS, Instaladas em portas NÃO METÁLICAS. Alarme so- 
noro forte, Instantâneo ou temporizado (à escolha, pfchaveas 
mento) c'controle de sensibilidade. Reage ao toque de um intru- 
so sobre a maçaneta, mesmo que a pessoa esteja usando lu- 
va t e e e e e e e e MEMÓRIA e e e e e º e e e º . CRS 3.040,00 
e MÓDILO DE ALINK TEMPORIZADO DA “MACARE” 

(148927-APE) - pessoa Ea an para a MAXKkCENFRAL DE 
po RESIDENCIAL (APE nº 12), Permite a memorização da 
violação da entrada controlada pelo IInk temporizado, Incremen- 
tando muito a já alta segurança do sistema orlglnal. Fácil de 
acoplar à “MACAREº e de instalar (*allmenta-se” da própria 
CENTRAL.) . o o 1] 1] e e e eo o e e e e CR$ 1.260,00 

e SUPER-BARREIRA DE SEGURANÇA  INFRA-VERMENHO 
(154/28-APE) - Completo sistema com “centra” e módulos opto- 
eletrônicos específicos de longo alcance (barrelras de até deze- 
nas de metros. em condições Ideals). Admite ampliação no nó- 
mero de barrelras e trabalha com baterla acessória de no break 
(Inclul carreg. automático p/baterla). Saída temporizada (4 min.) 
e potente sirene Intennitente Incorporada, Fácil Instalação, 
adaptação e modilicação! +. . «2. cc « «o « CR$ 15.040,00 

e SIRENE DE 3 TONS ($71/31-APE) - Módulo etetrônico (sem 
transdutor) super-potente c/chaveamento p/3 slrenes diferen- 
TOS carta aa crase croata rua as Casa vo de a ORA 1.260,00 

e REÊ GETRÔNIO PIGRAVAÇÃO TREFÔNICA (17332- APE) - 
Não usa relê, não precisa de alimentação “própria'." Pode ser 
embutida dentro da caixa do minkgravador . . . CR$ 670,00 

e PORTURO A TICO (163/57-APE) - Um verdadelro mor- 
domo-rob6, vigla, cortêz, Quamdo algum visitante noturno tocar 
a campalnha, liga automático e temporizado a luz de entrada da 
residência. Não há alteração na Instalação elétrica. 110 ou 220 
volts e e e e e e e o e e e eq e e o e 1] e . CR$ 6.370, 00 

o ALARME LOCALZADO CAMEMÓRIA (PISENSORES NA.) 
(1838-APE) - Ideal p/controleivigliância de Postal, etc, Uma 
vez disparado, permanece nesse estado. Com reset, sirene, In- 
corporada - 6Volts .. cc. 0... o «« CR$2,750,00 

e PODEROSA SSRENE DEDÁ” (206/42-APE) - Trabalhando sob 
12 VCC (4A). Ideal para alarmes, buzinas, avisos, sirenes de 
viaturas, etc, Libera cerca de 20W de Intensa e diferente sono- 
idade modulada em dols tons perlódicos (como sirene de bom» 
belros, tipo “dli-dã&”. Tamanho pequeno, podendo ser acopla- 
da nes “costas” do próprio projetor de som (corneta eletro- 
magnética de 2 a 4 ohms, NÃO Incluída no KIT) CR$ 1.690,00 

e BARREIRA INFRA-VER MELHO PROFISSIONAL (211/43-APE) - 
Módulo duplo. formado peio emissor (BIVEP-E) e pelo receptor 
(BIVEP-R), estabelcendo uma "barreira Invisfvel” de proteção 
em passagens, portas, locals cujo acesso ou “penetração” de- 
vem ser controlados, monitorados ou fiscalizadosi Excelente ak 
cance (dependendo da párte ética, não fornecida com o KIT), 
safda com relê (capacidade dos contatos = 2A) c'contatos re- 
versfvels, e “pliotagem” por LED (facilitando o ajuste e alinha- 
mentoh Clrculto ultra-compacto, dimenslonado para acomoda- 
mento em caixas padronizadas tipo 4 x 2º (mtandasd - em Insta- 
lações alôtricas residenclals e comerciais). Aliment. 12 VCC 
(fonte ou baterla, balxo: consumo). Ideal para profissionals Insta- 
ladores de alarmes. etc. Módulos eletrônicos cornpletos (sem 
partes óticas, lentas, caixas, el.) . . . « » .« «CR$ 2.520,00 

o MEBSTUR DE ÁUDIO PAUNHA TELEFÔNICA. APE)- Am- 
plificador e môdulo de “casamento” (dotado de forte Interna, 
alimentada pela C, A.. 110/220...) que permite ouvir, alto e bôm 
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som, as conversações telefônicas, a parttr de uma simples co- 
nexão à linhal Fácil de montar e Instalarlinclul safda específica 
para gravação... Ideal para “esplonagem”, controle e registro 
das llgações/conversações! Módulo eletrônico completo (sem 
Caixa) te celuema cer cenar aa alan CR$ 4.910,00 


e ALARME DE TOQUE C.A, PIMAÇANETA (s6/49-APE) - Alanne 
sersível e potente, podendo acionar cargas de C.A. (respect. 
até 300W e 600W, em 110 e 220V) pelo simples teque de mão 
numa maçaneta metálica (cu ortrce sensor metálico) em porta 
não metãBical Fácil Instalação, não necessitando de ajustes ou 
regulagens, Só o módulo eletrônico, sem caixa e Implementos 

RAIAS TA RA o TAG 2 Oia RA ÃO OO 


externos 





EFEITOS LUMINOSOS 
(LUZES RÍTMICAS, SEQUENCIAIS OU COMPLEXAS) 


o SMRES MILTWFISCA (01204 APE) - Efelto alternante tipo 
“porta de Drive-Inº c'6 LEDs. Ideal PARA IMZANTES. . ... 
a njenfor ia! Ve G Sel aa 6 6 O ia LO OS gar as dor apare a o CRS: 1, OIO,00 
e TRI-SECQUENCIAL DE POTÊNCIA, E (D3809-APE) - 
Três canals, velocidade ajustável, bktensão (110-220). Até 
600W ou até 1200W p/canal. Acionamento em Onda Completa. 
PROFESSIONAL ...... 0. « « CR$ 5.430,00 
e SEQUENCIAL 4V (0430-APE) - “Etelto luminoso automático e 
Inôdito e/5 LEDs especlals (val verde volta vermelho?! Ótimo 
PARA IMQIANTES ,....cc 0... + «+ CR$ 1.890,00 
e SENSERÍTMICA DE POTÊNCIA li O-APE) - Luz rítmica pro 
fisslonal de alta potência (800W em 110 ou 1600W em 220). 
Sensibilidade ajustável, acoplâável desde a um simples ºradinho” 
até amplif. de mals de 100W +... «c««««CR$2,210,00 
e EFEITO MALUQUETE (058/12-APE) - Três cores luminosas, se- 
quenclalmente geradas no mesmo LED! Bonito, “maluco” dife- 
rente! Montagem simplíssima, ideal PARA INICIANTES . . +. .. 
Creme uai anta 60 a 07 Nana e amaro centos sa a CRS IIOI0O 
e PISCA DE POTÊNCIA NOTURNO AUTOMÁTICO (059/12-APE) - 
Máltiplas aplicações em sinalização ou propaganda noturna. 
Automático (liga c/a nolte), econômico, fácil de instalar, Potente 
(400W em 110 ou 800W em 220). Pflâmpadas incandescen- 
tes esoniua acido: re ser rergaras mago senao wo rota ve GROU 12574-000 
e SUPER-PISCA 10 LEDS (071/14-APE) - Simplíssimo de montar e 
utilizar, aciona até 10 LEDs (Incluídos no KIT) simultaneamente, 
Diversas aplicações em sinalização, modelismo, brinquedos, 
etc. Especlal PARA INCIANTES . ...«c«« CR$1.250,00 
e LIZ FANTASMA (08917-APE) - Efelto luminoso “diferente” acio- 
nando lâmpadas incandescentes comurs (200W em 110 ou 
400W em 220) ciresultados “fantasmagóricos" aplicávels em fes- 
tas, vitrines, teatro, etc, Mini montagem PARA PRINUIPIAN- 
TES. e 1] º e 1] 1] º + . 1] “ . . e .“ . e e . e v CRS 2.190,00 
e PISCA 2 LEDS (FLO2) - “Fiip-Fiopº alternante, pisca elementar 
para hobbysta IMIDANTO Facilimo à « .«««« CR$ 800,00 
e EFEITO SUPER-MÁQUINA (0148- ANT) - São 7 LEDs em efeito 
“abre-fecha”, dinâmico, “hipnótico”, super-diferente, +. . . .. 
POP REE A CR RT PR Cora rtatio; ar eae RS 1620700 
e LED EFEITO GALÁXIA (103/20-APE)- Fantástico efeito luminoso 
cA.EDs (*contra/expande”) dinâmico e Inédito! Disptay c/13 
LEDs. ideal PARA INQIANTES +... .. +... CR$ 1.690,00 
e EFEITO ARCO-ÍRIS (157/28-APE) - Efelto multicor em arco cidu- 
plo sequenclamento automático e oposto, c/inversão de cor no 
centro do display! LEDs especiais. controlados pelo toque de um 
dedo! 9 pontos luminosos em manifestação dinâmicas e “hipoté- 
tica"! Ideal para principlantes +. cc cc «« CRS 2.770,00 
o ÁRVORE AUTOMÁTICA (370/31-APE) - Inédita decoração nata- 
Ina. “Desenho animado" de Árvore de Natal em manifestação 
dinâmica, luminosa e colorida (display com 14 LEDs), Alimen- 
tação 12V (também pode ser usado no vidro traselro do carro. 
Fantástico “enfeite luminoso" de época! ., .. CRS 2,770,00 
e TR-PISCA DE POTÊNCIA (AJUSTÁVEL-BAXO CUSTO) 
(172/31-APE) - 3 canais digitalmente casados, com frequências 
ajustávels e proporcionais, 400W (em 110) ou 800W (em 220) de 
lâmpadas incandescentes por canal Ideal para efeitos de fa- 
chada, vitrines, decorações, danceterias, etc, . CRS 4.250,00 
e PISCAAED DE POTÊNCIA 05/42-APE) - "Relô alternante de 
estado sólido”, aciona, sob 3 Hz, nada menos que 30 LEDs! All- 
ment. p/12 VCC x 1A (aceita também 6 ou 9V). “Mil e uma” aplk 
cações práticas, em avisos, propaganda, vitrines, decorações, 
maquetes, brinquedos, etc. Montagem facfllma CR$ 1.890,00 
e BARRA-PISCA (214/43-APE) - Elementar e super-fácil multi-pis- 
ca. Ideal p/prInciplantesl 5 LEDs em linha, alimentados por 12 
VCc (o que facilita a utilização também em vefculos) numa pla- 
quinha mini, de montagem super-fácil. Utilizando-se vários mo- 
delos, é possível construir Interessantes displays luminosos e 
dinâmicos, formando figuras, letras, números, etc. Comple- 
LONG apesar caro CO narra lo. 050. 0010 ci oO OO TOS 26: “O CR$ 670,00 
e MOBEISGHT - EXPANSÍVAL (241/47-APE) - Efelto luminoso em 
“sequencial aleatória” de balxa Potência, cflâmpadas de Neon 
mini (8 pontos). Montagem simplíssima, aliment, por C.A. 
(110-220V), balxfssimo consumo, Ideal pimóbiles luminosos em 
quartos de criança, Pennite fácil expanslblilidade, para 16, 24, 
32 pontos luminosos. etc. Módulo eletrônico completo, Ins- 
truções super claras ..c cc cc... «o «CR$ 1.920,00 





UTILIDADES PARA 
A CASA 


e CAMPAINHA RESIDENCIAL PASSARINHO (D05/02-APE) - “Dife- 
rente”, temporizada, reproduz o canto de um pássaro! Fácil de 
Instalar, não usa pllhasl .. 2... «00 « « « CR$ 4.270,00 

e LUZ DE SEGURANÇA AUTOMÁTICA (00602-APE) - interruptor 
crepuscular p/400W em 110 ou 800W em 220, Sensível, fácil de 
montar e Instalar ...cccc.. a. « « « CR$1,670,00 

e INTEFEIDANKADOR (0093-APE) - Com flo piresidência ou 
local de trabalho, adaptável como “porteiro eletrônico”; Senst 
vel e claro no som meo be na co ar lee rio é too CROSS LAOL 

e LUZ TEMPORIZADA AUTOMÁTICA (ANUTERIA DE TOQUE) 
(011/03-APE) - P/residôncias, prédios (escadas, corredores, pá- 
tios, etc.) 300W em 110 ou 600W em 220, Fácil Instalação ou 
ampliação, «. «cc ccouc co co cu «e « CR$ 3.200,00 

e SUPER-TIRER REGULÁVEL (02506-APE) - Presidência, 
comércio ou Indústria. Precisão e potência (400W em 110 ou 
800W em 220). Temporização facilmente ajustável ou ampllã- 
vel ] e e e e e ) e e e e e e e e e e e O] 1] 1] CR$ 3.200,00 

e SUPER-TERMOSVATO DE PRECISÃO (030007-APE) - Módulo 
controlador de temperatura p/apliceções domésticas, profisslo- 
nais ou Industriais. Preciso, conflável e potente CR$ 2.210,00 

e RELÓGIO DIGITAL INTEGRADO (048/11-APE) - Modo 24 Hs,, 
display a LEDs de alta luminosidade. Ajustes Individuais p/horas 
e minutos. Super-precisão, totslmente com C.lis C.MOS con- 
vencionalus (9) . cc cc cu crio wo «o «CR$ 11.750,00 

e CAMPANHA RESIDENCIA DIM-DOM” (062/13-APE) - Gera 2 


notas harmônicas e sequentes, a partir de um só toque no . 


“botão” da campalnhs. Interessante também p/sistemas de aviso 


| 


** MINS-GERADOR DE BARRAS P/TV 


| é SEGUNIANETOR DE SNNAS C/ 


ou chamada em P.A. Fácil Instalação . . « « « CR$ 2.520,00 
e KNIZADOR AMBIENTAL (076/16- APE)- Gerador de fons negat- 
vos alimentado p/C.A. Comprovadas ações benéficas no relaxa- 
mento ffsico/emoclonal das pessoas. Montagem super-simples 
(sem transformador). . . «cc. ««. «+ CR$ 2.650,00 
e RELÓGIO ANALÓGICO-DIGITAL (090/13-APE) - “Imperdível” 
fusão entre o tradicional e o modernfssimol Mostrador análo- 
go digital clrcular (12 Hs) c/display numérico central p/os mit» 
tos. O LED hora” pisca, dinamizando o funcionamento e a vi 
sualização, Inclulndo um fantástico “tique-taque”, absolutamen- 
te surpreendente num relôgio digital! Incrível presente p/Você 
mesmo ou para alguém de quem gosta . . . .«. CR$ 10.400,00 
e CAMPAINHA RERIDENTIA. CARFILHÃO (093/18-APE) - Novíssi- 
ma e exclusiva, simulando c/perfelção um carrilhão de 3 sinos 
(dim, dém, domº..). Facilima montagem e Instalação. Ideal 
p/hobbystas avançados . ... cc. « «oo «SOBCONSULTA 
e TEMPURIZADOR LONGO LIGA-OESLIGA (102/20-APE) - Duplo 
temporizador p/aplicação de longo período (atá 24 Hs) progra- 
mação Independente p/momento de "llgar” e “desligar”. Safda 
de potência (até 1200W em C.A, ou até 10A) cftomada de “re- 
versão” (ligada ou desligada durante o período) CR$ 6.140,00 
e CAMPAINHA DIGITAL PITREFONE (120/23-APE) - Aliment, pela 
própria linha telef. Sinal forie diferenciado, economiza ex- 
tensões e inclul “plloto luminoso” de chamada p/Identlficação de 
linha caco ac cnc ora a 0 «o» CR$ 1.570,00 
e LUMINÁRIA ACIONADA POR TOQUE (132/24-APE)- Liga/desliga 
lâmpadas comuns (até 200W em 110 e até 400W em 220) a partir 
do toque de um dedo sobre pequeno sensor metálico! Pode ser 
usado como "Interruptor de parede” ou como comando “melo de 
fio" em abajuresl “Mif* outras aplicações, compacto, fácil de 
montar e Instalar ...ccc cc uv. «««» CR$ 1.260,00 
e REATIVADOR DE PLHAS E BATERIAS (135/25- APE) - Prolonga 
a vida de pllhas comunsl"Paga-se” a sf próprio em pouquíssimo 
tempol ccccc.caca caco. a. « « « CR$ 990,00 
e OMER ESTALONADO DE TOQUE - BAIXO CUSTO (14W27- 
APE) - Uma alternativa mails simples ao DIMMER DE TOQUE 
COM MEMÓRIA (APE nº 21). Ideal para controle de abajur ou 
luminária (também pode ser adaptado parla luzes amblenials), 
Funciona por toque, em “degraus” escalonados de luminosida- 
de! Diferente e avançado (porém de fácil montagem, ajuste e 
instalação) - 110 ou 220 VCA - platé 400W ou 800W de lâmpa- 
das, respectivamente .. cc... ooo + CR$ 2.880,00 
e RELÓGIO DIGITAL- DE BAIXO CUSTO (161/29-APE) 
« Mostrador c'dols cfrculos (12 pontos) de LEDs discretos, em co- 
res diferentes para Horas e Minutos (resolução: 5 minutos). Indk 
cação de Hora e Minutos (a intervalo de 5) por “piscagem” do(s) 
LED(s) correspondente(s). Dotado de botão de “acerto rápido” e 
trim-pot de ajuste de clock Interno. Funciona Independente da 
rede C.A. (pode ser alimentado p/pilhas ou baterlas), Inédito, o 
menor custo em clrculto de relógio digital baseado em integra- 
dos comuns! ..ccacccac ac oa. «o o CR$ 5.220,00 
e CAMPABHHA RESIDENCIAL MUSICAL (169/31- APE) - Totalmente 
inédita, cfharnonlosa melodia já programada em C.l, especlall 
Bom mesmo com um breve toque no ºbotão” campalnhal 110 ou 
PPOVCA ma saia pus Mui vatio saia - dO O AB O00 
e TESTA-DOLAR (199/41- APE) - Simpies e sensível, portátil, vert 
fica c'grande facilidade a autenticidade das notas “verdinhas”, 
Basta apertar um botão e “passar" o sensor sobre a nota, c/um 
LED indicando a presença do “flo magnético” autenticador da dl- 
ta nota. Allment. p/pllhas (3V) - Completo . « « CR$ 2.960,00 
e EXCITADOR WMIESCULAR (MASSAGEADOR ELETRÔNICO EB 
(204/42-APE) - Versão atualizada de um best-seller (Massagea- 
dor Eletrônico), valioso auxlllar em sessões de fisloterapla, tra- 
tamento de dores musculares por contusão ou cansaço (A- 
TENÇÃO: apenas deve ser usado sob supervisão profissional de 
um fisio-terapeuta ou pessoa quallficadal). Pulsos totalmente 
controlávels, para adequar a qualquer necessidade particular 
de tratamento ou usol Super-seguro (se usado de acordo com as 
normas, recomendações e culdados), super-portátil, allment. 
p/baterla pequena de 9V! NÃO Inclul os eletrodos de aplicação, 
correias de fixação, etc. (itens facilmente realizávels pelo pró- 
prio montador). Parte eletrônica completa ... CR$3.710,00 
o MÃE A TICA (231/46-APE) - Aciona, temporizadam ente, 
cargas de alta Potência em C.A, (300W/600W em 110/220V), ao 
“ouvir” o som da voz (ou do choro de uma crlança)i MIl utllk 
zações possívels, como Interruptor Acústico de Potência. Tem- 
porização básica (20s) modificável. Montagem e ajuste multo fá- 
ceis. Módulo eletrônico completo . ...... CR$ 7.130,00 
e TREUX (236/46- APE) - Simples, potente e efetivo atenuador lu-= 
minoso de 3 estâáglos, que pode substltulr diretamente o Inter 
ruptor de qualquer lâmpada Incandescente (até 400W em 110V 
ou até 800W em 220V). MontagemiInstalação super-fácels (mó- 
dulo eletrônico sem o “espelho” ..) . «co « « CR$ 2.350,00 
e MINE PNTERCDAÍ PICANOR (243/47-APE) - Pode ser um brin- 
quedo ou uma utilidade, dependendo da sua criatividade! All- 
ment. por bat. 9V, permite a comunicação bilateral, c'flo entre 
dols pontos, a nível “telefônico”! idela p/Inlclantes. Módulo ele- 
trônico completo (sem calxas e cabagem de Inter-ligação remo- 
tac..) e e o e e e q e e eo e e e e e e e e CR$ 3.415,00 
e MORDOMO AUTOMÁTICO (257/49-APE) - Aclona (ligando ou 
desligando, alternadamente) cergas de C.A. (até 600W em 
110V, ou até 1200W em 220V) sob o comarc'o de um... bater de 
palmas! Autêntica “merdomie eletrônica"! Sensível e potente, 
ajuste e montagem muito fácels... Só o módt:lo eletrônicc, (nãc: 
Inclul caixa e Implementos externos) . « « «» « « CR$2.600,00 
e TOMADA MÚLTIPLA CANDICADOR DE TENSÃO (260/49-APE) - 
Utiifssimo Identificador da Tensão de rede, por LEDs Ir dicac.o- 
ses. Válido para uso doméstico ou profissional! S6 o módulo 
eletrônico (não Inclul caixa especffica e tomadas exter: Es). « « 
vv 0. 0. “ce [2 A] “oo... ereta é eco SPD 





MEDIÇÃO & TESTES 
(INSTRUMENTOS DE BANCADA) 


(00301-APE) - Pitécnicos, 
amadores e estudantes (barras horizontais preto & branco), 
Simpifssimo de montar e operar +... Y.«««« CR$930,00 

e MCRO-TESTE UNVERSAL PITRANSÍSTORES (03306-APE) - 
P/hobbyta avançado e estudante. Montagem e utilização simples 
e segural. «ccccucai. ca... a « « CR$ 1.690,00 

e MICRO-PROVADOR DE CONTINUIDADE (046/10-APE) - Instru- 
mento obrigatório na bancada do hobbysta. “Testa tudo”, sim 
ples. eficiente, fácil de montar e usar) +... « CR$ 4.260,00 

e DISPLAY NUMÉRICO DIGITAL - 7 SEGMENTOS (050/17-APB) - 
Minkmontagem. Display funcional e completo, felto a partir de 
LEDs comuns.PARA PRINCIPIANTES ...... CR$ 580,00 

e MPSELDBENAIDA DE FEMAS (084/17-APE) - Minkfonte p/ban- 
ceda ou aplicações gerals (sem trafo) na alimentação, pequenos 
clrcultos, projetos. dispositivos ou aparelhos sob corrente mo- 

» derada (até 50 mA). Salda em3, 6, Sou 12V opcionais; “Paga 
se” economia de pilhas . ..<c cc... «+ CR$ 990,00 

e TESTA- NO CGRASTO (092718-APE) - Valioso Ins- 
trumBnto de baricada, verifica o estado do componente sem pre- 
clsar -desligá-lo- do clreultol Ideal pfestudantes e técnicos... 

on. na E a CRE 1.750,00 
AMPLIFICADOR DE BANCA- 

DA (095/18-APE) - Versátil/completo Instrumento - estes e 


eira ididim E 


dinâmico de qualquer circulio de áudio (ou 

mesmo RF, modulada). Imprescindível! ne bancada do estudante, 
técnico ou emador avançado! .. .. «ce. « « CR$3.200,00 
e FONTE REGULÁVEL ESTABLIZADA (0-12V x 1-2A) (10019- 
APE) - P/bancada do estudante ou técnico. Conflável, simples, 
precisa, excelente regulação e estabilidade. Saída continua- 
mente ajustável entre'“Oº e "12V”. Fornecida dtrato de 1A . . . 


Do... + 0... ac. .,.as o RR dp ço 
e PROVADOR AUTOMÁTICO DE TRAMSÍSTURES E 


- Testa cirapidez e E omuara hn (o) serra 
aatroa Ideal p/hobbysta avançado . « « « « « CR$ 1.400,00 
WA TIÍMETRO (114/22-APE) - Teste dinâmico de 
Em dons c'ampilficadores. Gera um sinal “silencioso” e mede a 
danagam (Indicada em barra de LEDs "bargraph”) RMS. Ideal 
ARA FRDOFISSIONASS e Instaladores . .. .«. CR$8.300,00 
. MÓDULO CAPACÍMEIRO PIMULTITESTE (119/22 APE)- Trans 
forma seu multiteste num eficiente e confiável CAPACÍMETRO 
(também pode ser montado como unidade independente, c/ane- 
xação de um galvanômetro). Multifalxa, boa precisão e fácil “le 
tura”. Não pode faltar na bancada do estudante ou amador 
avançadol , +. «. cac.eu cc 0.» « CR$ 1.970,00 
e MICRO TESTE CA (12223 APE)- Utilfssimo p/eletricistas, Ins- 
taladores e p/uso doméstico. Ferramenta p/Hobbysta que gosta 
de fazer manutenções no Lar, Simples, barato, portátil e confiá- 
vel (MinkMontagem pyintclantes). + . . . » ++» CR$ 520,00 
e MÓDULO FREQENÁEIFO PIMATITESTE (147/27-APE) - 
Permite utilizar o seu multímetro analógico como prático fre- 
quencimetro de áudio (4 faixas, até 100KHz). Boa precisão e 
confiabilidade. Entrada de alta sensibilidade e protegida até 
100W. Também pode ser usado como unidade independente 
(com um cpxdoral miliamperímetro de 0-1 mÃ Incorporado). All 
ment, p/bat. Ideal p/estudante ou técnico Iniclante. . . . . «o 
EO aaa o a MOO oiee ces o no eira) 5 GAS 2:100,00 
e MÓDIRO UNIVERSAL DE MEDIÇÃO DIGITAL (158/29-APE) - 
Versátil e multkaplicável módulo DPM d3 dígitos (disptay de 
LEDs, 7 segmentos), alcance básico de 1V, Indicação automáti- 
ca de sobrecarga e de polaridade Invertida, entrada de medição 
super-protegida, alimentação 9VCC (6 a 12). Facilmente 
adaptável p/funclonar na leitura de tensões, correntes, resistên- 
cla, potência, frequência, temperatura, etc, Inclul acesso p/cha- 
veamento de ponto decimal. Montagem e ajustes (calibração) 
facflimos! “ . .c: ..0:.“ e o. oa... CR$ 8.940,00 
e TESTADOR PRRISTAIS CENNAIFES (162/29- APE) - Verifica 
e Indica seguramente o “estado” de cristais osciladores de fre- 
quência (fundamental atê 30 MHz) cfindicação por LED. ideal pa- 
ra montadores de aparelhagem p”ºPX” e “PYº. Portátil, permite 
o teste do cristal no próprio local da compra . . CR$ 1.440,00 
e SUPER FONTE REGULADA (12V - 5A) (168/30 APE) - Fonte “pe- 
sada”, regulada, estabilizada, balxissimo rtpla. Ideal p/bancada 
ou p/alimentação de toca-fitas, PX, monitores de TV. Excelente 
desempenho e alta potência . +. « . . «- «- « « CR$ 12.190,00 
e MIN-INJETOR DE SINAIS (181/36-APE) - Pequeno, mas eficlen- 
te, alimentado por 2 pllhinhas, gera sinals desde a falxa de Áu- 
dio, até a casa demegahertz .... «cc. «« CR$1.790,00 
e MICRDO-FPROV ADOR DINÂMICO (CITUA-APE) 
- Simples e efetivos Indica “num piscar de olhos”, estado, pola 
ridade e tenninals do transistor sob teste! Valido p/transístores 
e com Indicação sonora, chaveamento e utilização 
super-fácels. Imprescindível na bancada do Inlclante ou estu- 
dante. Aliment, pilhas (3V). Módulo eletrônico completo . . . . 
ixianieê e qa qa os 0 as 0 Ra aço o é. «l6RS 2:290:00 
e GANHÔMETRO PITRANSISTORES (247MB-APE) - O testa- 
dorfcomparador de transfstores blpolares definftival Identifica 
polaridade, analisa estado e determina (comparativamente) o fa- 
tor de amplificação (ganho)l Permite estabelecer facilmente "pa- 
res casados” de transístores! kieal p/bancada do Hobbysta, Es- 
tudante, Técnico “pobreº.. Indicações 4udlo-visuals precisas! 
Aliment, bat. 9V. Módulo eletrônico completo (sem calxà). . . 
alo aca a arado soraia ca are re eg e tee arroio OD 0.090,00 








CARRO EMOTO 


e ALARME DE GALANÇO PRAFRO OU MOTO (021/06-APE) - 
Sensível; c/'disparo temporizado/Intermitente da buzina (6 ou 
12V) dIsensor especial .... cs.» oo CR$ 3.190,00 

e CARREGADOR PREOSRESSEINAL DE BATERIA (04109-APE)- Es 
peclal p/baterla e acumuladores automotivos (chumbo/ácido) 
12Y. Automático, c'proteção a baterla, monitorado pAEDs, 
PROFISSIUNAL (não acompanha o trafo) .. . CR$ 3.125,00 

e CONVERSOR 12V PARA 6-9V (056/12-APE) - Pequeno e fácil 
de Instalar, Fornece 6 ou 9V regulados e estabilizados, alimen- 
tação p/12V normais do carro, Corrente 1A . . « CR$ 700,00 

e AMPLESICADOR ESTÉREO (100W) P/A E TOCA-F+ 
TAS - "AMPLIAR BEK" (063/13-APE) - Booster de áudio, alta 
potência, alta fidelidade, baixa distorção. Especial p/uso auto- 
motivo. Montagervinstalação facfilmas. . . « « CR$ 3.290,00 

e VOLTÍMETRO BARGRAPH PICARRO (075/15-APE) - ÚtiVelegan- 
te. medidor p/palnel. Indicação da tensão p/barra de LEDs em 
arco. Útil tambêm como unidade autonôma em oficinas auto-elé- 
tricas. Montagenvinstalação/utllização facflimas . CR$ 930,00 

e CONVERSOR 12V0C/110-220VCA (105/20-APE) - Transforma 
12 VCC (baterla carro) em 110-220 VCA (20 a 40W), Excelente 
módulo de apolo p/sistemas de emergência ou utilização “na es- 
trada”, camplnga cl0 rsrs ss + CR$5.940,00 

o BUZINA PICARRO (115/22-APE) « Diforentel 
Potente! Um “super-plado” que ninguêm teml (não Inclul otrans- 
duto. Apenas o módulo eletrônico . . .«. « CR$ 2.460,00 

e CHAVE DE SECRET A (136/25-APE)- Im- 
pedeque ladrões liguem o carro, mesmo cf'ligação direta” 
Acionada magneticamente e secretamente, com monitoração por 
CEDS Ss ate ss ao Rua oe e sor dra 0a GAS 2.650,00 

e CONTA GIROS BARGRAPH PICARRO (144/26-APE) - Medidor 
analógico/digital de RPMs domotor p/vefculo, c/ display em bar- 
ra de 12 LEDs coloridos! Mostrador elegante, em “arco” (modk 
ficável). Montagem, Instalação e calibração fáceis. Infontiação e 
beleza pípalnel do euro! .. «1.0.0 +» « « CR$2.900,00 

e BUZINA MUSICAL (164830 APÉ) «- Potente buzina musical pfvet- 
culos (12V) c/50W de pico (35W RMS), contendo melodia harmo- 
niosa e completa, já programada em Integrado especfiico. Pode 
ser usada como buzina simples ou como “sinal de chamada” em 
caminhões de entrega (de gás Ilquefeito, por exemplo), confor- 
me já exigem algumas das legislações municipais. O KIT não in- 
clhul o transdutor (projetor de som) +... .... CR$4,440,00 

e BUZNA FIU-FRP (175/34-APE) - Imita o tradicional assobto que 
os rapazes usam para chamar uma “tremenda gata”. + +... 
ade ae a da O 6a à à 6 6 666 0d focaris GAS 1,:260,00 

e ANTEROUBO RESGATE PICARRO E (192/99-APE) - Imobiliza o 
carro, possibilitando o resgate, após ter sido levado pelo gatiu- 
no. Funcionamento automático . .....« «CR$ 4,390,00 

e PROTEÇÃO PRARRO CSEGREDO DIGITAL (18541-APE) - 
Fantástico, simples, seguro e eficiente! Mostra apenas 4 teclas, 
onde o usuário tem um “prazo” de 5 segundos (a partir do aclo- 
namenio da Ignição) p/digitar um código secreto (que pode ser 
amplamente modtficado, a critério do montador) admitindo ele- 
vado nómero de combinações e sequências, Se o código não for 
Inserido corretamente, e/ou se o tempo de prazo “estourar”. o 








PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07-11-93 


clrculto “trava” Imediatemente o sistema de Ignição do carrol 
Montagem, Instalação e adaptações facílimas (admitindo aplk 
cações “não automolivas”. Saída de Potência por relê (Incluso). 
Aliment. 12VCC sob baixo consumo Intrínseco - Completo . . . 
o e aa a OA sous OO aaa: Do 0 o oba o a FORO! 46 490,00 
e ALARME UMVERSAL MINHMAX (198/41-APE) - Aplicável a car- 
ros ou motos, sob 6 ou 12V (também pode ser adaptado p/apik 
cações não automotivas), cfdisparo temporizado (15 segundos) e 
Intermitente (2 Hz). Módulo eletrônico básico, sem relê e sem 
sensor (que dependerão da aplicação desejada, Tensão de Tra- 
balho, etc.) . “ 1] . “ “ 1] e “ 1) “ “ 1) “ 1) º“ “ 1) CR$ 615,00 
e ALARME AUTOMOTIVO SEM SENSOR 2-APE) - Poderoso, 
sensível e sofisticado, c/ delay ajustável para entrada e saída do 
vefculol Saída por relê de Potência, intermitente e temporizada 
(podendo controlar a buzina, o sistema de Ignição, etc.). O por- 
to forte & a Instalação SUPER-FÁCIL, uma vez que NÃO 
SENSORES a serem colocados ou ligados especlalmente,..! 
Parte eletrônica completa . .. «2... cs «« CR$3750,00 
e RÍNSCOS LMINDSO PICARRO (224/45-APE) - Sim 
ples, sensível e eficlente módulo de "luz rftmica”, p/uso automo- 
tivo (sob, 12 VCC). Dotado de ajuste de senslb. p/fampla gama de 
volume de audição... Boa potência de safda, permitindo o co- 
mando de até 25 lâmpadas de 12V x 40mA ou de até 240 LEDs! 
Módulo eletrônico, completo (NÃO Inclui as lâmpadas ou LEDs, 
em virtude das Inúmeras configurações possívels, conforme Ins- 
truções anexas ao KT . cc ca ac oo oo CR$ 2.230,00 
e LUZ DE FREJO SUPER-MÁQUINA (226/45-AP E) - Um KIT exrtush 
vo de APE, agora disponível ao Leltores/Hobbystasi BrakelJght 
sequencial e dinâmica c/5 pontos de luz em efelto convergente, 
comandado pelo pedal de freio de qualquer vefculo (12 VCC)! 
Instalação super-fácil (apenas 2 fios! Um Item de segurança para 
Você e de beleza p/o seu carro! Módulo eletrônico completo (in- 
clusive lâmpadas/soquetes). NÃO Inclulndo calxa, refletores, 
mãscara de acrílico. etc. (Itens de fácil confecção c'Instruções 
detalhadas) “a [LM] “e. 1) e 1) 1) 1) LE] 1) e 1) CR$ 4.790,00 
e AMPUFICADOR DE ANTENA (FM) PIVEÍCILOS (249/48-APE) - 
Simples e efetivo “reforçador de slnals”, específico, de fácil Ins- 
talação (Intercala-se no próprio cabo de antena). Allmentação 
(balxíssimo consumo) pelos 12 VCC do sistema elétrico do vefcu- 
lo, acrescenta um novo ganho às estações distantes ou fracas! 
Não precisa de ajustes. Módulo eletrônico completo (sem cal- 
xa) “ “ “ “ “ “ “ “ e “ “ “ “ “ “ 1) “ “ e 1) “ CR$ 1.340,00 








TRANSMISSORES & RECEPTORES 
(R.F.) 


e RECEPTOR EXPERMENTAL VHF DQ201-APE) - PegaFM, som 
da TV, polícla, aviões, comunicações, etc. Escuta em alcance 
(ou em fonte, apelonal Sintonia p/trimmer . .« CR$ 3.330,00 

e BQOSTER BM TV ([020/05-APE) = Amplificador de antena sincro- 
nizado) de alto ganho para sinais fracos e difícels. . «cc... 
eve an eos Mmgoo ado o euaa é o oa ORB -9,990,00 

e RÁDIO PORTÁTE. AM-4 (027/07-APE)- Ideal p/hobbystas e INK 
CIANTES. Escuta em falante, Sensibilidade p/estações locals 
(pode ser acoplada antena externa, para msximização da sensk 
bilidade). Não requer ajustes! .. +... .«. « CR$3,510,00 

e RECEPTOR PORTÁTE FM (03408-APE) - Completo, c/audição 
em falante (ou fone. opcional). Sensfvel, alto ganho, nenhum 
ajuste complicado! , cc... caco. «o «CR$ 4.590,00 

e MINHEST AÇÃO DE RÁDIO AM APE) - Transmissor expe- 
rimental de AM (O.M.), baixa potência. Permite até mixagem de 
voz e música, Alcance domicillar, fácil montagem e ajuste. Ideal 
pPRIDANTES cc ccccc. cu... CR$ 2.630,00 

e MAXETRANSMESSOFR! FM (049/11-APE) - Pequeno. potente e 
sensível transmissor portátil. O melhor no mercado de KITs, 
atualmente. Em condições ótimas pode alcançar até 2 
KMs “ “ “ e “ q q “ “ e e e “ e “ O] . e “ “ CR$ 2,580,00 

e SINTONIZADOR FM E (123/23 APE)- Facfilmo de montar, Insta- 
lar e de FM comercial c/excelente rendimento, sensibilidade e 
fidelidade (junto c/ um bom amplificador, fsz um ótimo receb- 
ver p/aplicações gerais). « « «cc «co» «CR$ 2.880,00 

e RECEPTOR EXPERBENTAL (VHF FM EB (182/37-APE) - Poga 
FM, som das emissoras de TV (VHF) e faixas de comunicação ex- 
tre 50 e 150 MHz - Boblna principal Intercamblável (p/abranger 
malor número de falxas e frequências) .. ... CR$5.720,00 

e MECHOTRANS FM (187/38-APE) - Alcance de até 500 metros. 
Ideal p/principlantes. Funciona c/baterla comum de 9 volts. . . 
“o... 0a. uau coco... « «CR$ 1.440,00 

e RECEPTOR EXPERIMENTAL MULTHFAIXAS (218M44-APE) - Mó- 
dulo experimental super-versátil que “cobre” (dependendo de 
bobinas e capacitores de sintonla'providenciados pelo Hobbys- 
ta) praticamente todas as falxas comerciais e amadoras de 
transmissão! Regenerativo c'controle, atinge desde a faixa de 
OM comerclal, até dezenas de Megahertz, podendo excitar dire- 
tamente um pequeno alto-falantel Allment. p/pllhas ou bat. (6- 
9V). Módulo básico, “em aberto”, O Hobbysta deverá provinden- 


clar/experimentar boblnas e cap./variávels diversos, a seu crité- . 


rio, Ideal p/os “amantes” de recepção experimental, pesquisa- 
dores e amadores de rádio, Inlclantes . +... .« CR$ 4.950,00 
e “ESCUTADOR” EXPERIMENTAL MBF (234/45-APE) - Especial 


p/Hobbysta experimentador, permite, cfantenas" ou sensores 
de fácil realização, “escuta” manifestações de Multo Baixa Fre- 
quéncia, fenômenos elétricos naturals ou não (que não podem 
ser “pegos” por rádios comuns,..). Módulo eletrônico não Irrelui 
o material p/antenas/sensores, nem o fone ds ouvido. Aliment, 
3V (2 pilhas pequenas) . . cc... cc cc. so 2.700,00 







VÍDEO DOMÉSTICO, 
AMADOR E PROFISSIONAL 





e MIXER DE ÁSOIO PIVÍDEO-EDIÇÃO (143/26- APE) - Específico 
pfedição de fitas de vídeo, cfºtroca”, modificação ou complemen- 
tação da trilha sonora original Entradas de Áudio p/VCR. Con- 
troles Independentes. Sensível, eficiente (Inclusive p/uso profis- 
slonal em viídeo-edição). Allment, p/bat. 9V, Baixo ruído, alta fk- 
delidade. Pode ser usado também c/Camcorder ! CR$ 3.090,00 












AMPLIFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO 





e ASFAFIECADDRA PANALKMAN (014/04-APE) - Ciionte, 
transforma s/ waBarman num “sistema de som” de baixo custo, 
poa potência e fidelidade! ... cc. co «o «CR$ 4.790,00 

e AMAFICADOAR UICALIZADO 


AM» | 


BIENTE (0661 4-APE) - Especial pfinstalações de sonorização 


ambiente, Permite até 100 pontos de sonorização, excitados Ê 























p/pequeno recalver. ideal p/Hotáis, MoMis, Chatés, Inst Co 
merciais, etc. Baixo custo, aita fidelidade, excelente potência, 
PROFISSIONAL .. cc... cc... «« CR$ 4.000,00 
e SINTETRZADUR DE ESTÉREO ESPACIAL (074/15-APE) - Simu- 
lador eletrônico de efeito estâreo “espacial”. Transforma quat 
quer fonte de sinal mano (rádio, gravador, TV, vídeo, etc.) em 
convincente “estôreo”, c/excapclonais resultados sonorosl. . .« 
RSRSRS O E Cam dd CR a dc 6 o a O RS AE TO, 00 
e MÉDIA  PUTÊNDA 
(106/20»2APE) - Super-compacto, totalmente transistorizado, 7 a 
10W. Alta-fidelidade, baixa distorção, boa sensibilidade e exce- 
lente resposta, Sem ajustes! Requer fonte. Módulo p/ fâcil real 
zação de sistemas domésticoa de soml . . . « « CR$ 1,280,00 
e SUPER V.U. SEM FIO (11$/21-APE) - “Diferente”, não precisa 
ser eletricamente ligado ao sistema de som (funciona 88m flo). 
Indicação em (barra de LEDs c/10 pontos). Monitora 
desde um ºradinho” até amplificadores de centenas de watts, 
Pode ser transformado o ionalmente, em declibelímetro p/apli- 
cações profisslonals, Alimentação 12V (pode ser usado em car- 
ro) e e “ 1) 1) “ e e as “ e 1) “ e e e e e º“ e º“ ] CR$ 3.900,00 
eV.U, DE LEDS (0520-ANT) - Bargraph c/10 LEDs, podendo ser 
usado como “medidor” ou “ritmica”. Super compacto!. Alimen- 
tação 9-12V “ . “vv q . 4 o oe... . CR$ 3.500,00 
e SBALADOR DE - BAIXO CUSTO (121-23/APE) - D- 
visão Eletrônica” de um sinal mono p/falso estéreo”! Simples 
adaptação e equipamentos de áudio Já existentes! Baixo custo, 
alto desempenho, montagem facflima . .«. « «CR$ 1,500,00 
e CÂMARA DE ECO E (124/23- 
APE)- Super-Especlal, com Integrados específicos BBDO, dotada 
de controle de DELAY, FEED BACK, MIXER, etc.) admitindo vá- 
rias adaptações em sistemas de áudio domésticos, musicais ou 
profisslonals! Fantásticos efeltos em módulo versátil, de fácil 
instalação (p/Hobbystas avançados) . . . . « SOB CONSIXTA 
o PRÊ-MIXER UNIVERSAL (PROFESINNAL) (128/24-APE)- Mistu- 
rador/pré-amplificador de áudio “universa” de alto deaempe- 
nhol Controles Individuais de nível (4 entradas), mais controle, 
“maste” e “tonalidade! Alta fidelidade, alta sensibilidade e 
compatibilidade c'qualsquer equipamentos Já utilizados pelo 
hobbystal Ideal p/aplicações profissionais e amadoras em áudio, 
P.A. gravações, edições, etc . . . « ««»«- CR$6.390,00 
e CONTROLE DE VOLUME OIGITAL (138/25-APE) - "Potenciômetro 
eletrônico” totalmente digital, c/8 “degraus” de ajuste, mais “ze- 
ramento”, tudo por toque digital Substitui facilmente qualquer 
potenclômetro comumí Permite multas outras aplicações e adap- 
tações .ccrscraco cora rso vo «CR$ 2.240,00 
o DE DELAY PJÁLDIO DE E 
ECO) (186/38-APE) - C/fonte de alimentação Interna - Filtros 
eletrônicos de entrada p/atenuar ao máximo a superposição do 
sinal do clock. +. . . oco o « » SOB CONSULTA 
e SPEED UGHT GROUAR (19041-APE) « Efeito totalmente inédk 
to, display circular de 10 LEDs, cujo atendimento sequencial 
se dá em velocidade proporciona) à Intensidade do sinal de â&u- 
dio, acoplado, dotado de controle de De a a + CRS 2.880,00 
rbonko. Completo .. cc... a... as. 2,880 00 
e MÁOULO AMAFTADOR EM PONTE - 35W 
Compacto, potente, boa fidelidade, baixa distorção! Aliment. 
nominal de 12VCC (limites de 6 a 20 VCC) podendo atingir 35W 
RMS (dependendo da Tensão de alimentação e Impedância da 
carga) aclonando falantes ou conjuntos de falantes entre 2 e 8 
ohms! Excelente módulo p/bancada, aplicações gerais e profis- 
slonaisi Apenas o módulo (NÃO Inclui falantes, dissipadores, 
fonte, etc.) “ e 1) e “o . e “ “ 1) . “o “ 1) e. CR$ 1. 815, 00 

















PARA INSTALADORES E 
APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 






e MÁDILO CONTADCR DIGITAL PIOISFLAY GIGANTE (042/0- 
APE) - Especial p/placares, palnéis externos, grandes dizpiays 
numéricos pírua ou fachadas, out-doors computadorizados, etc. 
Alta potér.cia p/segmento. Comando picircuito lógico e conver- 
clonal é corel o d é a 0d 6 6 ce fome CR$ 4.950,00 

e MINUTERRA PROFISSIONAL - COLETIVA RBITENSÃO (073/15- 
APE) «- Especial p/eletricistas e Instaladores profisslonals. Co- 
manda até 1200W de lâmpada (110 ou 220V). Admite qualquer 
quantidade de pontos de controle. Única c'lsolamento em onda 

acesa are erane ao alio o fes o eia CR$ 2,2040100 

e CONTROLE DE VELOCIDADE PÍMCTORES GG (083/16-AFE) - 
Acionamento “maclo”, linear, s/perda de toque, de “O a 100%” 
da velocidade motora CC (6 a 12V). Ideal p/controles maquiná- 
rios, etc. Permite Incorporação de. tacômetro opcional, Ins» 
truções Inclusas, Mil aplicações . +. «co o« CR$ 2.030,00 

e INTERRLFP TUR CREFPUSQUAR PROFESSIONAL (088/17-APE) - 
Especlal p/eletricistas e Instalação prediais. Comanda automátk 
co acendimento de lâmpadas ao anoitecer, apaga ao amanhe- 
cer. Atá 500W em 110 ou até 1000W em 220. Fácil montagem e 
Instalação (apenas3fios) . . 2... 0 0 + o «« CR$2,400,00 

e CONTADOR DIGIT AL VEL (094/19- APE)- Módulo (1 digk 
to) versátil, multiaplicável e ampliável p/ displays c'qualquer 
quantidade de digltosl Montagem e “enfileramento” facílimos, 
ideal p/maquinários, jogos, controlesnuméricos, Instrumentos e 
“mi” outras lunções! «. coco coco o o « CR$ 2.030,00 

e MINUTERRA PROFESSIONAL “EK-1º (110V) E “EK-2º (220V) - 
300W (110) OU 600W (220). Tempo 40 a 120 aeg. Instalação su» 
per-simples. PROFISSIONAL - MONTADA . +. CR$ 2.400,00 

e DIMMER PROFISSIINAL '"DEK” - 110/220V - Até 300W em 110 
ou 600W em 220, Universal, bktensão, ajuste de “zero” disponf- 
vel, fácil de Instalar. Ideal p/eletricistas PROFISSNAS - 

TADO = e calibre OL ram OI O TOTO CR$ 2.400,00 

e SLIFERLCIONTECLADIOE DE POTÊNCIA P/AQUECEDORES - 5 
KW (151/27-APE) - Um dimemer "bravíssimo” exchusivo p/cargas 
resistivas aquecedoras (não serva p/lâmpadas ou motores...) de 
até 2500W (em 110) ou atê 5000W (em 220), Controle seguro, 
“macio” e Ilnear, por potenciôm.etro comum (entre 0,5% e 99,5% 
da potência nominal total). Ideal p/fornos, aquecedores, estufas 
e outras aplicações domésticas, comerciais ou Industriais, Subs- 
titul com vantagem: os “velhos” reostatos ou chaves “pesa- 
das” dife catar a cuiedto a aco o cagragro o ferra 6 0-8 CHDES 950,00 

«NO BREAK PROFESSIONAL PALISANAÇÃO DE GMERGÊNCIA 
(15328-APE) - Módulo p/serviço pesado em Iluminação de 
Emergáncia, cfcarreg. interno pybat, de 12V, Dols Ramais de 
Safda operados automatática e instantaneamente por relã (10A 
ou 100W cada). Todas as funções, ramais e condições (Inclusive 
fusíveis) monitorados por LEDs. Item realmenta profissio- 
nais arena o Loro ris ra e Ro se wêicd dO a oO CR$ 10.800,00 

e CAMPAINHA LLAMNOSA PITELEFORES (159/29-APE) - Ligada à 
rede C.A. (110V) aciona uma Iêmpada (até 400W) ou várias de- 
las, ccmo “aviso” da “chamada telefônica”. Ideal pfamblentes: 
ruldesos, oficinas, grandes galpões de trabalho, etc, Completo: 
Isolamento da rede cirelação à linha telefônica (também pode, 
opcionalmente, aclonar sinetas elétricas de potência, ao tcque 











do telefone). Item"profisslonaP , ......« CR$1.500,00 
o MIASTERIA PRESTESKONAL EK (169/89-APE) - 300W em 110V 
ou 600W em 220V. Tempo 40 a 120 seg. Instalação simples, 
Fomecido em KIT para montar +... .««« CR$ 1.260,00 
e LAMPEJADOR DE POTÊNCIA - P; DE EMERGÊNCIA 
(19340-APE) - Módulo profissional (12V) para controle de lan» 
peladores alternados de teto (vefcutos de emergência, polícla, 
ambulância, bombeiros, etc.). BOW por saída (160W total), sob 
Corrente de 6,6A. Frequência de 3Hz. Simples, potente, efl- 
clente e de fácll Instalação +... «cc «o «CR$ 4.150,00 


e TESTA CABOPLUGUE (DIGITAL) (212/43-APE) - Utlifssimo 
syquem lida com Instalações de som, palco, estúdio, sonori- 
zação amtlente, etc, Dlagnostica de forma rápida, segura e ca- 
ra, defeitos ("curtos”, “abertos”, Inversões, etc.) na cabagem 
coaxlal de sinals de áudio de balxo ou alto nívell Indicação por 
bargrap de LEDs, allment. 6 VCC.(pllhas). Módulo eletrônico 
completo, porém não acompanhados dos conjuntos de Jaques 
(que dependerão dos n-odelos a serem costumelr:m- ente testa- 
dos pelo usuário) . .. cc. 0 0 0 0 « o « CR$ 2.520,00 

e ANALISAR DE CONTATOS (213H43-APE) - Um provador su- 
per-especlalizado. tdeal para eletricistas e técnicos Industrlals, 
capaz de detetar balxíssimos valores de Resistência de contato 
(a serem evitados nas Instalações de alta Potência/alta Corren- 
te). Preciso, portátil, fácil de usar, Indicação por buzzes(opclo- 
nalmente por LEL:). Allment. 9VCC (bat.). Completo. +. . . .. 
Sana O QE Ra arise o a Tee Ce ROAD 2 030;00 

o MÓDULO INDUSTRIAL PITEMPORIZAÇÃO SEQUENCIAL OU EM 
“ANE” (220/44-APE) - Especlal pitécnicos Incistrials, versátil, 
ampllável e multkconfigurável p/corandc de operações, ever- 
tos ou processos, em sequência ou em “ane! fechado”. Allment, 
12 VCC (balxa Corrente), c/safda de Potência por relê (contatos 
de 10A). Acessos totals p/controle de “encadeamento” de quar- 
tos módulos se quelra (em fila ou em: elo fechado). Lay outtipo 
“industrial” p/fácil manutenção e utilização. Módulo completo, 
c'Instruções detalhadas de uso e adaptação . . CR$ 2.46€,00 

e DBMER PROFISSIINAL (PANSTALADOFES) (225/45-APE) - 
Atenuador progressivo p/Iluminação amblente (lâmpadas Incar- 
descentes), bl-tensão (110-220V) c/Potêr.cla de até 300W/600W, 
Instalação facfiima (2 fios), ajuste de luminosidade “zero” por 
trim-pot, desligar ento completo no próprio controle de ate- 
nuação! Compacto (lay out esp-eclal para calxa/padrão 4" x 29, 
eficlente e durável. item profissional. Completo CR$ 2.480,00 

e “ON-OFF” POR TOQUE, DE (5-15V x tA) (227/45- 
APE) - Módulo que permite aclonamento por toque de um dedo 
(liga/desliga) de qualquer aparelho/dispositivo/clrculto que ork- 
glnalmente trabalhe sob 5 a 15 VCC x até 1A... instalação e 
acoplamento facillimos, Tamznho facilmente “embutfveP na calxa 
do próprio aparelho controlado! Sensível e versátil, Módulo ele- 
trônico completo . cc cc cc. 0 0 0 0 o «o» CR$ 1,080,00 

o RUMEBNAÇÃO TICA P/ÁREAS EXTERNAS (237/46-2 PE) 
- Para profisslonals/Instaladores. “Relê Foto-Eletrônicc” «Saída 
de Potência p/lâmpadas incandescentes de até 1000W (220V, 
sorente). Ideal pfacendimerto autorráticc de luzes de jardins, 
estacionamentos, pátios, etc.) ao anoltecer. Lay out moderno e 
funcional, fácil ajuste e Instalação, Clrculto Impresso err “rose- 
ta” octagcral, Módulo eletrônico completo, não Incluindo a lu- 
minária, soquete, suporte, flange;, etc, (obtenívels en: cases de 
materlals elétricos) .... cc... «« CR$ 3.100,00 
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FAVOR PREENCHER EM LETRA DE FORMA 


PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07-11-93 


“PEDAIS DE EFEITOS” & “MODIFICADORES” 
P/INSTRUMENTOS MUSICAIS 


e SUPER-RIZZ/SUSTANER PIGUITARRA (017/005-APE) - Dis 
torção controlável e sustentação da nota, simultâneas num su- 
per-efeltol. . «cc cc cc cor 00 0 o « « «CR$ 2.230,00 

e ROBOVOX (VOZ DE ROBÔ RB 01205-APE) - intercalado entre 
microfone e amplificador, modula e modifica a voz (Igual robôs 
dos filmes de ficção clentffica) . ......«« CR$2.350,00 

e AMASFICADOR PIGUITARRA - 30 WATTS (032008-APE) - Com 
pleto, c/fonte, prée controles. Boa potência e sensibilidade (en- 
tradas ampllávels). . «cc cs 000 + « «CR$ 8.100,00 

e TRÊMOLO PIGUITARRA (072/15-APE) - "Pedal de efeito” 
c'grande beleza na execução musical de solos ou acordes! Sim- 
ples de montar, fácil de ajustar, agradável de ouvir e utlll- 
zarl ] e “ e e e e e e e e e e e e e e e e e ) CR$ 2.650,00 

e VIBRATO PIGUITARRA (0217-ANT) - Ffelto regulável e super- 
agradável p/solos e acompanhamentos! . . .. CR$ 2,370,00 

e CAPTADOR PARA VIOLÕES (125/23-APE)- Módu- 
lo de “eletrificação” acoplável a violões comuns, "embutível” no 
próprio Instrumento (transforma num “Ovatlon” c/controles de 
Volume, Graves e Agudos! Allment. p/baterla 9V CR$ 3.130,00 

o LÁ-LÁ AUTOMÁTICO PIGUITARRA (131/24-APE) - Pedal de 
efeito p/fmúsicos, “sem pedaP (não há necessidade de se cons- 
trulr a “parte mecânica”), dotado de comando automático ajustá- 
vel (velocidade do efelto). Totalmente Inédito, excelente senslbt 
lldade e compatibilidade total com quaisquer Instrumento, nota- 
damente gultarras. «cc cc cv cc. ««« «CR$ 2.210,00 

e OVER DASVE PIGUITARRA (134/25-APE) - “Suja” controlada- 
mente o som, imitando os “velhos amplificadores valvulados”! 
Controle de ganho e over drive, Ideal p/“metalelros” e solis- 
tas ses reino ea arado fo caso oo eos cado CRS 25090,00 

e REPETIDOR PARA GUITARRA 2 (FALSO ECO) (182/38-APE) - 
Simula falso eco, velocidade e profundidade do efeito ajustáveis 
por potenciômetro. «. « c. cc co 00. «+ «CRS 2.840,00 

e CAPT ADOR AMPUFICADO ESPECIAL PIVIOLÃO (228/45-APE) - 
“Eletrifica” violões c/cordas de aço ou de mytort Alto ganho e 
excelente fidelidade! Montagem super-compacta, especial p/errr 
butlr no próprio Instrumento! Allment. bat. 9V. Dotado de com 
trole de volume... Permite acoplamento a praticamente qualquer 
bom amplificador/gravador! Completo +... .. CRS 2.400,00 

e 3 GUITARRAS EM 1 AMFRFEADOR (242/47-APE) - Prá-mistu- 
rador-casador especial p/múslcos, permite llgar duas guitarras e 
um contra-baixo num só amplificador, sem “roubo” mútuo de 
Potência, e sem “descasamentos"t Controles Individuais de nf- 
vel! Completfssimo, Incluindo fonte Interna p/C.A, (110-220V9. 
Ideal p/fpequenas bandas com pouco “tutu”! Não Inclui calxa, 
knobs e material de acabamento externo . « « CRS 6.080,00 
















LANÇAMENTOS 


e BATERÍMETRO “SEMÁFORO” (262/50- APE) - Indicador do esta- 
dofvottagem” da baterla pícarros e: motos (12V) preciso, conflã- 
vel, fácil de “ter” (3 LEDs coloridos Indicam a falxs de Tensão 
entre “balxa-normakaitaº...). Montagem super-compacla e sim- 
ptes (tamtér: pode ser usado como Instrumento de teste em of 
cinas de auto-elétrico). Módulo eletrônico completo (sem calxa 
ou pontas de prova opclonals). . « « « « « « « CR$ 1.280,00 

e MÓDULO UIVISOR ATIVO (267/50-APE) - Divisor de Frequência 
ativo p/equipar-e ntos profissionais ou domésticos de áudio, com 
transição em 2 KHz, criando, a partir de um sinal mono e "flaf”, 
saídas específicas para amplificação de Potência em Graves e 
Agudos. Allment. CA, 110/220V, acelta bem qualquer sinal de 
Entrada (módulos pré-amplificaccres ccnvenclonals, ou mesmo 
fontes de sinal “diretas”) e excita bem qualquer módulo amplifi- 
cador de Potência, Montagem simples, compacta e sem nenhu- 
ma necessidade de ajustes. PROFISSIONAL - Módulo eletrônico 
completo, sem caixa. «. . . cc cc 0 +» « o CR$5,400,00 

e BASTÃO MÉSICAS (264/50-APE) - Balança que ele canta! Brin- 
quedo musical com Inéditos efeltos sonoros comandados pela 
simples agitação da sua calxa, em forma de bastão! Uma pro- 
fusão de sons “esquisitos”, sempre dependentes do movimento, 
direção e Intensidade (velocidade, tembém...) livprimidos ao 
bastão...! Allment, por bat, 9V em montagem simgles, ao alcar- 
ce msmo dos Inlclantes,.. Módulo eletrônico completo, porém 
sem a calxa cllfncricc (bastão externo), e + « « CR$ 3.460,00 

e SSRENÃO AUTOMÁTICO (268/51-APE) - Sirene tipo “polícia 
americana", boa Potência (5 a 10W), grande fidelidade no som e 
dupla possibllidade de controle (por push-dutton ou por Inter- 
ruptor, para disparos tipo "um clelo” ou “Ininterrupto”. Ideal pa- 
ra alarmes, avisos Industrials, viaturas de emergência, etc. 
Montagem compacta e simples, alimentada por 12 VCC x 3A 
(pode trabalhar de 4 a 15V, sem problemas). Módulo eletrônico 
completo, não - Incluindo o transdutor específico (pode aclonar 
até um alto-falante comum, de boa Potência,..). CR$ 4.450,00 

o SIMPLES E SE RIARME DE Y OQUE (269151-APE)- Clr- 
culto de montagem muito fácil e máltiplas aplicações, allment. 6 
VCC (pilhas ou fonte), reage a um toque de dedo ou mão sobre 
pequena superifcie metálica, acionando um alarme sonoro mar» 
cante, Não requer nenhum tipo de ajuste ou regulagem, Funclo- 
na pelo “ruído” de 60 Hz (não pode ser utilizado ao ar livre ou 
longe de flação de C.A.). Módulo eletrônico completo. . « « 

“vs. o oc... o ca... oc .ccoo a. CR$ 3.500,00 

e FONTE REGULÁVEL ESTABEIZADA PAASCRA -1,5 A 
13,5V x 1,5A (270/51-APE) - A forte de bancada/laboratório 
"definitiva", baseada num integrado específico super-conflávell 
Excelente regulação e estabilidade, ripple praticamer:te “zero”, 
defesas inerentes contra sobrecargas e “curtos”, boa capacida- 
de final de Corrente. Fácil montagem, Imprescindível na banca- 
da do Hobbysta sério. Módulo eletrônico cer pleto CR$ 12.500,00 

e SINETA DE 3 TONS PITHAMADA (274/51-APE) - Boa Potência 
sonora final num clrculto baseado em Integrado específico (facf- 
llma realização), gerando três tons harmôniccs em sequência, 
Ideal para sistemas de chamada em P.A., campalnhas residen- 
clais e muitas cttras aplicações... Allment, 9 a 12 VCC (pilhas 
ou fonte), O KIT básico permite várias adaptações e ade- 
quações, todas explicitadas nas instruções que acompanham o 

produto. Módulo eletrônico completo . « « « « « CRS 5.600,00 
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KIT EDUCACIONAL 


ESTE ENVELOPE É PARA USO EXCLUSIVO DOS KITS DO PROF. BEDA MARQUES 


AUTORIZAÇÃO DE COMPRA 





















AOS COMPRADOR/CONSUMIDOR DE KITS 


AVISO IMPORTANTE: “KITs” de Projetos Eletrônicos, constituem uma modalidade de comercialização multo específica e que, eventualmente, merece uma expilcação mails detalhada, em be- 
nefíclo de quem não a conhece, ou apenas agora está tomando conhecimento desse tipo de possibliidade... Explicando (pra ninguém dizer que nãofalamos dos “espinhos”, Já que das “flores” 


é tácil...): 


e A palavra KIT designa um CONJUNTO DE PARTES, COMPONENTS ou PEÇAS, suficientes para a montagem ou construção, PELO COMPRADOR, de determinado dispositivo, maquinário ou 
utilidade final! UM KIT NÃO É UM “PRODUTO” MANUFATURADO ou FABRICADO INDUSTRIALMENTE (quem val realizar a “manufatura” ou “fabricação” 6 o próprio usuária, comprador, com 


sumidor final! 


e É convencionai que os KIT's sejam acompanhados de MANUAL DE INSTRUÇÕES, anexos ao mãximo de Informações necessárias ao bom terno da montagem e ao perfeito aproveitamento dos 
componentes Incluídos no “pacote”. Se tals Instruções NÃO FOREM SEGUIDAS À RISCA, o comprador, obviamente, NÃO TERÁ EM MÃOS, ao final, o resultado esperado, fato este advindo 
da SUA RESPONSABRIDADE, e Inerente ao NÃO CUMPRIMENTO das disposições técnicas e práticas contidas nas tais INSTRUÇÕES! 


e Assim, a denominação comercial de qualquer KIT (notadamente na área da ELETRÔNICA PRÁTICA) Indica o RESULTADO FINAL da montagem (esta realizada pelo próprio consumidor final) e 
NÃO um “PRODUTO ACABADO"! Exemplificando: o KIT denominado, nos anúncios, "PISCA 2 LEDs (PL-02)º não é um dispositivo que, ao ser recbido pelo comprador, “faça plscar 2 LEDs?! 
É, SIM, um CONJUNTO DE PEÇAS E COMPONENTES a serem Interligados pelo próprio consumidor final, RIGOROSAMENTE DE ACORDO COM AS INSTRUÇÕES: ANEXAS, ao film do que 
realizará o que seu “nome” Indica (fará piscar 2 LEDs...). Para quem “ainda se faz de desentendido”, a(val uma analogia: um KIT de uma CASA PRÉ-FABRICADA, NÃO É “A CASA”, mas tão 
somente um conjunto de partes e peças que, SE CORRETAMENTE INTERPOSTAS e LIGADAS, sob as orlentações da PLANTA e- de eventuals MANUAIS DETALHADOS DE INSTRUÇÃO, resut 
tarão numa CASA, SEM ACABAMENTOS E *COSMÉTICOS” (NÃO INCLUEM, normalmente, tintas para pintura, vernizes, azulejos, vidros, etc. restringindo-se aos materlals estruturals e de 
acabamento “grosso”. 


e Num KIT ELETRÔNICO, também os materials de ACABAMENTO ESTÉTICO NÃO SÃO INCLUÍDOS (SALVO MENÇÃO ESPECÍFICA EM CONTRÁRIO...). Calxas, pllhas, baterlas, knobs, parafu- 
sos, porcas, colas, adesivos e outros eventuals complementos "extra-clrculto” NÃO FAZEM PARTE de KITS ELETRÔNICOS! OS KITs da EMARK - ELETRÔNICA, (sob autorização EXCLUSIVA 
do Autor, BÉDA MARQUES...) ao serem finalizados (pelo próprio comprador/consumidor final) restringem-se à PLACA DO CIRCUITO, COM TODOS OS SEUS COMPONENTES e INTERLK- 
GAÇÕES BÁSICAS (rlgorosamente conforme mostrado nas FOTOS que“abrem” as matérias de APRENDENDO & PRATICANDO ELETRÔNICA, referentes à parte construclonal de CADA PRO- 
JETO pubilcado (e comercializado na forma de KiT). 


e Se, mesmo depols dessa “massa” de INFORMAÇÕES, aqui prestadas (LEIAM TAMBÉM AS DEMAIS INSTRUÇÕES, CONDIÇÕES, AVISOS e REQUISITOS contidos na presente peça publicitá- 
rla, Inclusive junto ao próprio CUPOM DE PEDIDO!) alnda restarem dúvidas ao caro consumidor/candidato a comprador, ENFATIZAMOS: CEMRSGQUEM-SE COM A EMARK 
POA CARTA OU TREFOME, SCRICITANDO S “EXTRAS” OU COOSAEMENTARES, A RESPEITO DE TODO E QUALQUER PONTO QUE TENHA PERMANECIDO a E 
(Seja quanto ao “produto”, em sf, seja quanto à sua forma de comercialização), Teremos o máximo prazer (e estaremos unicamente CUMPRINDO NOSSAS OBRIGAÇÕES LEGAIS, ASÉ 


MORAIS ...) em esclarecer qualsquer pontos eventualmente não compreendidos! 


Se faltar espaço, continue em folha à parte, 
MAS ANEXE O PRESENTE CUPOM! 


SA das INSTRUÇÕES que 


por MODIFICAÇÕES ou EXPERIEN- 


| amtes de postar 2 cor- 


ponentes ou à placa por 





RÔNICA COMERCIAL LT- 
- SP, porém ENDEREÇADO à “CAIXA POSTAL nº 


O PRESENTE ANÚNCIO! 


POSTAL! 


ÇAO RIGORO 


em TODO o material indicado no ifem 'LIS- 
SABILIZA 


ado em “OPCIONAIS/DIVERSOS”), COMPONENTES PRE-TESTADOS, de PRIMEIRA LI- 


ITS. Instruções detalhadas de MONTAGEM, AJUSTE e UTILIZAÇÃO! 


NAO NOS RESPONSABILIZAMOS pelo aten - 


idas as INSTRUÇÕES! 


ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA” 


UÇÕES DE COMPRA! 


ação externa das caixas e complementos “extra-circuito” 


antia, porém, NAO ABRANGE danos causados aos com 


MAIS DESPESA DE CORREIO 
VALOR TOTAL DO PEDIDO 


- CEP 02099 - SÃO PAULO - SP. 


ojetos foram originalmente publicados! COMPLETE SUA COLEÇÃO 


ATENÇAO! 
mais detalhadas dos KITS da Serie APE/Prof. BEDA MARQUES podem ser 


OUTROS ESTADOS - CR$ 1.200,00 





NOME DO KIT 


CODIGO 
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APENAS atendemos mediante PAGA- 


MENTO ANTECIPADO, feito através de 


VALE POSTAL (para AGENCIA CEN- 
TRAL-SP) ou CHEQUE NOMINAL Em 
ambos os casos, o pagamento deve ser 
NOMINAL à EMARK ELETRÔNICA 
COMERCIAL LTDA. 


e Os KITS dos projetos de APE são EXCLUSIVOS da EMARK ELETRÔNICA! Inclu 


a em contrario os seguintes itens NAO ACOMPANHAM OS KITS: caixas, pilhas. baterias. knobs, 


as, materiais pa'a acabamento Ou marc 
EM. USO DE FERRAMENTAS INDEVIDAS ou NÃO OBSERVA 


acompanham cada KIT A EMARK ELETRÔNICA tambem NAO SE RESPON 


CIAS feitas nos 


e IMPORTANTE 


(MENOS o celacron 


NHA! ACOMPANHAM TODOS OS K 


e Salvo indicação explicit 
parafusos. porcas. col 
ERROS DE MONTAG 


o Os KITS são todos GARANTIDOS A gar 


TA DE PEÇAS” 


circuitos dos KITS, por conta e risco do CLIENTE/MONTADOR 


Dados tecnicos e caracteristicas 


evistas em que os respectivos pr 


ATENÇÃO e NÃO FAZEMOS ATENDIMENTO PELO REEMBOLSO 


ATENÇÃO e Endereçamento: o CUPOM ou PEDIDO deve, OBRIGATORIAMENTE, ser enviado a “Prot BÊ- 


ATENÇÃO e LEIA CUIDADOSAMENTE TODAS AS INSTR 


ATENÇÃO e PARA PEDIDOS DE KITS, UTILIZE UNICAMENTE O CUPOM D 


para ter o conjunto COMPLETO de informaçoes! 


obtidos nas próprias A 


DA MARQUES" - Caixa Postal nº 59112 


e VALE POSTAL - OBRIGATORIAMENTE a favor de “"EMARK ELET 


+ pagável na AGENCIA CENTRAL 
59112 - CEP 02099 - SAO PAULO - SP. 


e CHEQUE - Sempre NOMINAL à “EMARK 
ATENÇÃO e Confira CUIDADCSAMENTE seu pedido, cupom e ENDEREÇAMENTO 


DA” 


respondência e/ou VALE POSTAL ou CHEQUE! 


dimento, se não forem cumpr 
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REOSTATO ELETRÔNICO 
PARA “FERRORAMAS” 


E “AUTORAMAS” 









A PISTA OU 
TRILHO 


— São muitos os brinquedos tipo 
“trenzinho” ou “automóveis em 
competição”, normalmente ali- 
mentados por uma fonte ou 
transformador, e com velocida- 
des controladas manualmente 
através de simples reostatos (po- 
tenciômetros de fio de cons- 
trução especial). Uma interessan- 
te sofisticação em tais controles 
pode ser facilmente obtida com o 
REOSTATO ELETRONICO 





ci HIO-220n o |y (250v) 
220-100n «e 470n(400v) 


ACENDENDO (COM SEGURANÇA...) 
LEDS SOB C.A. DE 110 OU 220V 


- Num CIRCUITIM já “perdido” 
dezenas de números atrás (quem 
for colecionador de APE, encon- 
trará...) mostramos como um LED 
podia ser facilmente energizado a 
partir da C.A. domiciliar (110 ou 
220V), simplesmente ““paralelan- 
do-o” com um diodo (polarizado 
inversamente ao LED...) e “'se- 
riando” o conjunto com um capa- 
citor de poliéster, cuja reatância 
se encarregava de “segurar” o 
excesso de energia, sem promover 
dissipação de calor (o que ocor- 


CSIRCUITIIN 


mostrado no presente CIRCUI- 
TIM: os dois transístores, em 
configuração Darlington, permi- 
tem o acionamento do brinquedo 
controlado atraves de potenció- 
metro comum (rotativo deslizan- 
te, à escolha do “freguês”...), de 
atuação muito mais “macia” e 
precisa do que a verificada nos 
pesados e rústicos reostatos ori- 
ginais, além de não ocorrer 
aquecimento (que é normal nos 
controles originais desses brin- 
quedos) na manopla, que causa 
desconforto nas utilizações muito 
prolongadas... 

O CIRCUITIM trabalha bem 
com qualquer alimentador (trans- 
formador ou fonte) que original- 
mente fomeça de 12 a 15 volts, 
memo que não retificados e não 
filtrados. O transístor de potên- 
cia trabalhará “folgado”” sob cor- 
rentes de até 1A, porém acima 
disso convém dotar o TIP3055 
de um pequeno dissipador. O 
diodo em paralelo com a saída 
protege os transístores contra pi- 


CSIRCUITIN 


reia com o método ortodoxo de 
resistor/série) devido ao natural 
desvio de fase entre Tensão e 
Corrente, num capacitor sob C.A. 
Aquele método, embora simples e 
efetivo, trazia consigo um risco: 
se, no exato momento da ligação 
do conjunto à C.A., esta estiver 
em seu pico de Tensão, o nível 
pode ser excessivo para o LED 
(dependendo muito - é claro - das 
próprias características deste 
componente...) que, assim, está 
sujeito a “miar”... 

Uma solução tecnicamente mais 
elaborada (ainda assim simples e 
barata, fugindo de dissipações, 
emanação de calor, etc.) É a mos- 
trada no presente CIRCUTITIM: a 
“derrubada” da energia continua 
a ser feita pelo capacitor (CX), 
cujo valor pode variar entre 220n 
e lu (250V) para rede de 110V, 
ou de 100n a 470n (400V) para 
rede de 220V. Notar - na escolha 
do valor de CX, que a luminosi- 
dade do LED será diretamente 
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cos de tensão gerados pelas pró- 
pri “escovas” dos micromo- 
tores controlados. O diodo na 
entrada de alimentação, além de 
promover a necessária retificação 
(no caso em que um simples 
transformador energiza Oo siste- 
ma), evita que erros ou inversões 
possam danificar o circuito. 
inalmente a lâmpada em série 
com a saída controlada, perfaz 
duas funções: '““amacia”” movi- 
mentos muito bruscos no contro- 
le (a inércia térmica do filamento 
não permite que o motor contro- 
lado receba toda a “paulada” de 
energia, repentinamente, no caso 
de um acionamento muito brusco 
do controle) e avisa (acendendo 
plenamente) sobre a ocorrência 
de “'curtos”” nos trilhos ou pistas 
do brinquedo controlado, ao 
mesmo tempo protegendo o cir- 
cuito do REOSTATO ELE- 
TRÔNICO contra os inevitáveis 
surtos de alta corrente causados 
por tais “curtos”. 


proporcional ao valor do capaci- 
tor utilizado... 


- Para proteção e dimensionamento, 


um diodo zener (2V7 e 3V3 x 
1IW), ao mesmo tempo, “desvia” 
os pulsos de polaridade inversa à 
do LED e limita a tensão direta a 
valores bem “*dentro”” do que o 
LED “aceita”, sem problemas! 
Um resistor de baixo valor (10R) 
estabelece uma limitação de Cor- 
rente também importante para a 
“saúde” do conjunto. Notem que, 
como tal resistor está submetido a 
Tensão bastante baixa, percorrido 
por Corrente também muito mode- 
rada, praticamente não haverá 
dissipação ““notável”” (o bichinho 
nem sequer “esquenta”...). 


- Enfim: um método seguro, fácil e 


barato de acender um LED sob 
C.A. (110-220V), que pode ser 
usado amplamente pelo Lei- 
tor/Hobbysta em inúmeras apli- 
cações práticas! 
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MÓDULO DE || 
RELÓGIO DIGITAL | 


Com o MCDM 1924K fabricado 
agora no Brasil, fica possível elaborar 
seus projetos com segurança. As infor- 
mações necessárias estão nos esquemas 
e diagramas aqui relacionados. Para 
maiores informações ligar para: 












M A MICROCIRCUITOS ASA LTDA. 
Rua Madeira, 42 - Canindé 

CEP 03033-040 - São Paulo - SP 
Tel: (011) 225-0666/228-5911 

Fax: (011) 229-0422 
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LCV 


INSTRUMENTOS 


SUPER-PROMOÇÃO -LCV 
Ganhe MULTÍMETROS DIGITAIS de Última Geração! 


MAIS UM SENSACIONAL “PACOTE” DE BRINDES PARA VOCÊS, 
PRIVILEGIADOS LEITORES/HOBBYSTAS DE AP.E.! SÃO NADA ME- 
NOS QUE TRÊS SOFISTICADOS (E SUPER-MODERNOS...) MULTÍME- 
TROS DIGITAIS, IMPORTADOS, DE FAMOSAS MARCAS, OFERECI- 
DOS NUM PATROCÍNIO “SUPER-AMIGO” DE UMA DAS MAIORES 
REVENDEDORAS DE INSTRUMENTOS NO BRASIL, A LCV INSTRU- 


MENTOS (TRADICIONAL ANUNCIANTE EM AP.E. E RECONHECIDOS 
AMIGOS DOS HOBBYSTAS, TÉCNICOS E PROFISSIONAIS DE ELE- 
TRÔNICA! NÃO PERCAM ESTA CHANCE ÚNICA DE EQUIPAR SUAS 
BANCADAS COM O QUE HÁ DE MELHOR EM EQUIPAMENTOS DE 
MEDIÇÃO, SEM GASTAR NEM UM “CRUZEIRINHO REAL”, PARTICI- 
PANDO DE MAIS ESSA FANTÁSTICA PROMOÇÃO, A.P.EACV! 





Temos dito (e Vocês sabem que não 
é “palha”...) que aqui em A.P.E. “ma- 
tamos a cobra e aostramuys o pau! 
Quando, alguns meses atrás, “ameaça- 
mos” lançar um PACOTE de PRO- 
MOÇÕOÕES, ofertando BRINDES su- 
per-valiosos aos Leitores/Hobbystas, 
alguns, mais céticos, entre Vocês podem 
ter pensado “- Esse negócio de oferecer 
brindes tem algum truque, feito naquela 
“outra” revista, que pede colaborações 
dos leitores - para economizar cabeça e 
dinheiro - em troca de algumas quinqui- 
lharias ofertadas, lançando exemplares 
cheios de idéias “dos outros”, essas coi- 
sas”, 

Provamos, que aqui não tem disso, 
não! Em APE nº 49, oferecemos (e en- 
tregaas, efetivamente...) LABO- 
RATÓRIOS DE CIRCUITOS IM- 
PRESSOS, e mais um “monte” de fer- 
ramentas para confecção de placas... Em 
APE nº 50 demos conjuntos completos 
de contaimers padronizados, da mais alta 
qualidade (caixas para abrigar as monta- 
gens...) sempre com o apoio impor- 
tantísssmo de PATROCINADORES, 
anunciantes de APE, empresários com 
visão ampla e “não imediatista”, amigos 
reais dos Hobbystas (já que para isso, 
NADA recebem em “troca”, a não ser a 
citação honesta e sincera dos seus pro- 
dutos/serviços, aqui no texto da PRO- 
MOÇÃO!). 

Agora, para terminar de “arregaçar 
com a boca do balão”, obtivemos, junto 
à LCV INSTRUMENTOS, uma das 
maiores revendas de instrumentos para 





Eletrônica em todo o Brasil (e que opera 
também pelo Correio, aceitando pedidos 
por telefone e enviando os produtos 
imediatamente, para qualquer ponto do 
País...) nada menos do que TRES “se- 
nhores” MULTIMETROS DIGITAIS, 
de última geração, estabelecendo três 
“PREMIOS” para os Leitores/Hobbys- 
tas selecionados e que cumpram os Re- 
gulamentos da presente PROMOÇÃO! 

E, portanto, uma chance únicã, inédi- 
ta, de “garfar” um excelente instrumen- 
to de medição para suprir definitiva- 
mente sua bancada, com o que há de 
melhor no gênero! 

Como sempre fazemos nessas opor- 
tunidades, o “método de escolha” ou se- 
leção dos “PREMIADOS” envolve um 
descarado favorecimento aos Leito- 
res/Hobbystas mais fiéis e assíduos (em 
síntese: quem acompanha APE desde 
seu primeiro número (ou que posterior- 
mente adquiriu todos os exemplares, 
completando sua Coleção...) e que não 
“perdeu” nenhunzinho exemplar, ao 
longo desses 51 mêses! 

E a forma que achamos para agrade- 
cer (e retribuir...) a Vocês, por esses 
anos de companheirismo e participação, 
atravessando períodos difíceis sem nun- 
ca “deixar a peteca cair”... E, reafirma- 
mos, com a IMPORTANTE colabo- 
ração dos PATROCINADORES, ami- 
gos e ANUNCIANTES que sempre 
confiaram em APE como o melhor veí- 
culo para comunicação ao mercado, dos 
seus PRODUTOS e SERVIÇOS...! 










OS BRINDES! 


- 1º LUGAR| - Um multímetro digital 
marca MINIPA, modelo ET-2020, 


com 5 faixas de medição DCV (de 
200mV até 1000V), 2 faixas de me- 
dição ACV (200V e 750V), 7 faixas 
de medição de Resistência (de 200R 
até 200M...!), 5 faixas de medição 
DCA (de 200uA até 10A....!), incluin- 
do: teste de pilhas e baterias, provador 
sonoro de continuidade, teste de 
DIODOS, teste de TRANSISTORES 
(Hfe - PNP/NPN)! 


- Um multímetro digital 
marca PROTEK, modelo DM-301, 
com 5 faixas de DCV (200mV a 
1000V), 2 faixas de ACV (200V e 
750V), 5 faixas de Ohms (de 200R até 
2M), 6 faixas de DCA (desde 200uA 
até 10A, incluindo teste de DIODOS! 


|- 3º LUGAR|- Um multímetro digital 


(de bolso, super compacto) marca 
KINGDOM, modelo KD-320P, com 
faixas automáticas e indicação tanto 
numérica quanto em bargraph (que 
simula uma leitura opcional analógica), 
com 5 faixas de DCV (300mV até 
450V), 4 faixas de ACV (de 3V à 
450V), 6 faixas de Resistência (de 
300R até 30M), incluindo provador 
sonoro de continuidade e teste de 
DIODOS! 


Como dá pra notar, não tem “merre- 
quinha” nos BRINDES! São todos 
equipamentos de bom valor, extrema 
utilidade ao Hobbysta, Estudante ou 
Técnico! 


O REGULAMENTO... 


Para participar, o Leitor/Hobbysta 
deve enviar correspondência específica 
à KAPROM EDITORA (ver endereço 
no Expediente, primeira página da Re- 
vista...), destacando no seu envelope o 
termo “PROMOÇÃO APE/LCV”, e 
obrigatoriamente mencionando NOME 
e ENDEREÇO COMPLETOS (inclusi- 





ve CEP) do remetente... 

Além disso, na referida carta, deverá 
“cumprir” os seguintes requisitos, res- 
pondendo as PERGUNTAS correta- 
mente e oferecendo sua IDEIA DE 
CIRCUITO, conforme explicam os 
ítens relacionados: 


- 1º PERGUNTA - Em qual exemplar 
(número) de APE foi veiculado o pni- 
mero anúncio da LCV INSTRU- 
MENTOS...? 


- 2º PERGUNTA - Quais os códigos 
dos componentes ativos (Integrados, 
transístores, etc.) utilizados no “es- 
quema” de um projeto chamado “A 
INCRÍVEL CABEÇA-ROBÓ”, cer- 
ta vez publicado em APE...? 


- 32 PERGUNTA - Qual foi o nome 
dado à “MONTAGEM 101” publica- 
da numa APE “antiga”...? 


- IDÉIA DE CIRCUITO - Mande um 


projetinho seu (nem tentem copiar de 
outras Revistas, que a turma aqui tem 
memória de elefante e vai identificar 
facilmente eventuais ““chupadas”), 


simples, objetivo, dentro do “espírito” : 


da seção CIRCUITIM, e que será jul- 
gado pela nossa “Comissão Técnica” 
dentro dos aspectos: SIMPLICIDA- 
DE, INEDITISMO, UTILIDADE 
(VALIDADE), BAIXO CUSTO e 
“IDENTIDADE” com a filosofia de 
APE... Basta o esquema (e todos os 
dados sobre valores e códigos de com- 
ponentes) e uma explicação breve so- 
bre o funcionamento, eventuais ajus- 
tes, essas coisas... 


00000 
A AVALIAÇÃO... 


Cumpridas todas as condições, os 
critérios de escolha ou seleção dos 
PREMIADOS serão os seguintes: 


- Correção absoluta nos 4 quesitos... 

- Julgamento dos nossos Técnicos e 
Projetistas, quanto à “IDEIA DE 
CIRCUITO”, sem apelação (o simples 
fato de mandar uma carta participan- 
do, implica no recolhimento e acei- 
tação de todas as condições aqui ex- 
postas, sem ““esperneios” posterio- 
Tes...). 

- À ordem de chegada (esse critério será 
usado como-““fator de desempate”, ca- 
so necessário...). 

- Forçosamente (e esse critério se so- 
brepõe ao de “ordem de chegada”, pa- 
ra que não haja privilégios ou desvan- 
tagens prévias para ninguém...) conce- 
deremos um BRINDE para Lei- 








tor/Hobbysta residente na Grande São 
Paulo, outro BRINDE para um resi- 
dente em cidade do Interior do Estado 
de São Paulo, e um outro Leitor que 
more em qualquer cidade do “Grande 
Brasil” (Capitais ou cidades do inte- 
rior de quaisquer outros Estados, que 
não São Paulo...). Esse critério deve- 
se à proporção do nosso Universo Lei- 
tor, que estatisticamente se distribui 
em aproximadas “terças partes”, em 
tais setores geográficos... 


Assim que tivermos os resultados da 
PROMOÇÃO, Vocês serão - obvia- 
mente - comunicados, com a citação ex- 
plícita e completa dos nomes e endere- 
ços dos felizardos ganhadores dos três 
valiosos MULTIMETROS DIGITAIS 
(assim, os mais “desconfiados” entre 
Vocês, poderão - se quiserem - avnferir 
se os PREMIOS foram ou não entre- 
gues...). 

O premiado morador da Grande São 
Paulo, terá seu BRINDE entregue “em 
mãos”, na CONCESSIONARIA EX- 
CLUSIVA, EMARK ELETRÔNICA, 
ou na própria sede do PATROCINA- 
DOR - LCV INSTRUMENTOS. Os 
residentes no Interior de São Paulo, e no 
“Grande Brasil”, receberão seus PRE- 
MIOS pelo Correio, sem nenhuminha 
despesa... 


CONHECENDO A 
LCVANSTRUMENTOS... 


A LCV - INSTRUMENTOS, gerida 
pelo Luiz Cláudio Vieira, amigo de to- 
dos os profissionais que trabalham em 
APE, e empresário com visão voltada 
para o atendimento ao Técnico, Estu- 
dante, Profissional ou Iniciante em Ele- 
trônica, é - certamente - uma das maio- 
res revendedoras de instrumentos de 
medição, teste, avaliação e implementos 
diversos para a bancada, em todo o Bra- 
sil! 





OLHEM SÓ 
QUE “BOI” | 
| A.P.E. E L.C.V. 
DÃO TRÊS ÓTIMOS 
MULTÍMETROS 


DIGITAIS PARA 
VOCÊS, NESSA 
PROMOÇÃO 
ESPECIAL! 


O atendimento (sempre muito gentil, 
constatamos isso...) na LCV, é feito tan- 
to “ao vivo”, no seu endereço “super 
dentro” do “Bairro Eletrônico” de São 
Paulo - SP, à Rua Santa Ifigênia, 295 - 
Sala 205 - CEP 01207-010, quanto por 
telefone, através dos números (011) 
223.6707 e (011) 222.0237. Através 
dessas formas de contato direto, o Lei- 
tor/Hobbysta pode desde solicitar o en- 
vio (gratuíto) de completos catálogos de 
Instrumentos, quanto fazer o seu pedido 
(sempre com Promoções e Descontos 
super-especiais...). 

Um seguro sistema bancário para a 
efetivação da compra, permite que o 
cliente seja atendido muito rapidamente, 
recebendo sua mercadoria pelo Correio, 
via aérea ou rodoviária (dependendo do 
local, das condições e da “combinação” 
feita no momento da encomenda...). São 
mais de 5 anos de atendimento “perso- 
nalizado” ao cliente, e muita gente que 
começou no “*ramo” como simples 
Hobbysta, e hoje já é um Profissional 
(Técnico, Engenheiro...) conhece a 
LCV e sabe da eficiência do seu atendi- 
mento, e dos seus preços super “em 
conta”! 

Representante, no Brasil, dos mais 
famosos e conceituados fabricantes de 
instrumentos de todo o mundo, a LCV 
merece nossos agradecimentos (de APE 
e dos Leitores/Hobbystas...) por essa 
oferta dos BRINDES da presente 
PROMOÇÃO! 














Sem muito “nheco-nheco”, que aqui 
em APE ninguém tem vocação para 
político (com tudo o que o termo tem de 
pejorativo, nesse nosso rincão tropi- 
cal..), aqui está a Relação dos felizardos 
ganhadores dos conjuntos de contamers 
da PATOLA, gentilmente oferecidos 
pelo fabricante, e que resultou na 
PROMOÇÃO veiculada em APE nº 50! 


Como é “costume”, chegaram (e al- 
guns “atrazadinhos” estão mandando 
até agora...) “quaquilhões” de Cartas, na 
sua esmagadora maioria cumprindo ri- 
gorosamente as condições, respondendo 
corretamente às perguntas, e sugerindo 
seus personagens para a AVENTURA 
DOS COMPONENTES (bonequinho 
representando o Leitor/Hobbysta médio 
de APE...). 


Queríamos dar BRINDES a todos, 
mas infelizmente isso não é possível (na 
presente APE tem mais uma fantástica 
PROMOÇÃO com BRINDES, confi- 
ram...!). A duras penas, nossos Técnicos 
e Redatores conseguiram chegar a um 
consenso na determinação dos premia- 
dos (principalmente na análise subjetiva 
dos bonequinhos sugeridos para a 
História em Quadrinhos..). Mais aí 
estão eles (tem uma “ela” no meio, legí- 
tima representante do cada vez maior 
universo feminino entre os Leito- 
res/Hobbystas); com os respectivos 
BRINDES: 





OS PREMIADOS DA PROMOÇÃO 
“GANHE GAIXAS PATOLA 


- E LUGAR 

- GETULIO FRANCISCO COSME 
Estrada Rio - São Paulo - Km 37 
Rua José Luiz, nº 805 
Bom Jesus ; 
CEP 26352-180 - NOVA IGUAÇU - RJ 


- GANHOU: 
- Uma caixa mod. 220/100, uma caixa 


mod. 209, uma caixa mod. 119 e uma 
caixa mod. 202 





- 2 LUGAR 

- SONIA APARECIDA SILVA VALLIM 
Rua João Teodoro, nº 909 
Centro 
CEP 13800-000 - MOGI MIRIM - SP 


- GANHOU 

- Uma caixa mod. 209, uma caixa mod. 
205, uma caixa mod. 114 e uma caixa 
mod. 203. 


- 32º LUGAR 

- MÁRIO A UGUSTO R. MACIEL 
SQS 103 - Bloco K - Apto 209 
CEP 70342-110 - BRASÍLIA - DF 


- GANHOU 

- Uma caixa mod. 207, uma caixa mod. 
119, uma caixa mod. 112 e uma caixa 
mod. 201. 









ESTES SÃO 0S 
PREMIADOS, E 
JÁ ESTÃO 
DEVIDAMENTE 
“ENCAIXADOS”... 










Como desta vez todos os “agracia- 
dos” moram não na Grande São Paulo, 
receberão seus BRINDES pelo COR- 
REIO, sem nenhuma despesa extra, 
conforme prometido (conosco não tem 
enrosco...). 

Agradecemos a todos pela intensa 
participação e aproveitamos para trans- 
mitir um recado dos desenhistas res- 
ponsáveis pela criação e arte das Histó- 
rias em Quadrinhos (AVENTURA 
DOS COMPONENTES): eles prefeni- 
ram (apesar da premiação...) “juntar” as 
características “físicas” e de “personali- 
dade” trazidas em várias da ssugestões 
dadas pelos participantes da promoção, 
aproveitando o que há de “melhor” ou 
mais marcante em cada idéia... 

Dessa forma, brevemente Vocês 
verão, na “A VENTURA”, o resultado 
dessa fantástica criação coletiva, aguar- 
dem! 


Outros agradecimentos (e esse feito 
também em nome de Vocês, dos quais 
somos “procuradores morais”...) vão 
para a direção da PATOLA ELETRO- 
PLÁSTICOS INDUSTRIA E 
COMERCIO LTDA,, configurada em 
empresários de grande visão, e que dão 
muita importância aos seus clientes, 
mesmo ao último e pequeno Hobbysta, 
adquirindo uma caixinha modesta numa 
lojinha nos mais distantes rincões desse 
Brasilzão... Esperamos que o “exemplo” 
prolifere e, à semelhança do que já fize- 
ram a CETEISA, a PATOLA e a LCV 
(vejam PROMOÇÃO na presente 
APE..), outros empresários, fabricantes 
e diretores de entidades ligadas comer- 
cial, industrial e culturamente à Eletrô- 
nica, se disponham a fornecer BRIN- 
DES para as próximas PROMOÇÕES 
de APE (Nós, aqui de APE, estamos 
sempre “pegando no pé” deles, “for- 
çando descaradamente a barra”, em fa- 
vor de Vocês, Leitores/Hobbystas, que 
realmente merecem esse esforço e con- 
sideração...)! 


“Olho no lance”, não “distraiam”, e 
PARTICIPEM das próximas PRO- 
MOÇÕES de APE! O Leitor/Hobbystas 
assíduo de APE, só tem a ganhar, po- 
demos garantir! 








MCD 194K) - LARANJA. 

(MCD 348K) - VERDE... 
(MCD 368K) - LARANJA. 
(MCD 398K) - LARANJA. 
(MCD 144K) - VERDE... 


EMARK ELETRÔNICA 


-7 (MCD 1964) - LARANJA. . 
-16 (MCD 3964) - LARANJA. 


MULTÍMETRO DIGITAL 
e Visor LCD: 3 1/2 dfg. 
e Tensão DC: 1000V 

e Tensão AC: 750V 

e Corrente DC: 10A 

e Resistência: 20MQ 

e Teste de diodo 


ET-2020 


MULTÍMETRO DIGITAL 
o Visor LCD: 3 1/2 dfg. 
e Tensão DC: 1000V 
eTensão AC: 750V 
e Corrente DC: 10A 
* e Resistência: 200M0 
É eTeste de diodo 
e Medidas hFF' 


ET-2050 


MULTÍMETRO DIGITAL 
e Visor LCD: 3 1/2 dfg. 
e Tensão DC: 1000V 

e Tensão AC: 750V 

e Corrente DC: 10A 

e Corrente AC: 10A 

e Resistência: 20Ma 

e Teste de Dlodo/Cont, 


e Auto Range PROVADOR RECUPERADOR 


Rua Gal. Osório, 157 


CEP 01213 São Paulo - SP 


Fone: (011) 223-2037 











IPRC20 


PROVADOR RECUPERADOR 
DE CINESCÓPIOS 


CRS 5.800,00 


E EA 


ET-2060 + 





MULTÍMETRO DIGITAL 
e Visor LCD: 3 1/2 díg. 
é Tensão DC: 1000V 

e Tensão AC; 750V 

e Corrente DC: 10A 

e Corrente AC: 10A 

e Resistência: 200MA 
e Capacitância: 200uF 
e Frequência: 200KHz 
e Teste de Diodo 

o Teste de Continuldade 
e DATA 

eTransfsor hFE*? 

e indicador Lôgico 


CR$ 14.500,00 


CR$ 7.200,00 
































CR$ 8.500,00 


ET-2400 


MULTÍMETRO DIGITAL 

e Visor LCO: 3 3/4 dig. cfbarra gráfi- 
ca eTRUE RMS 

e Tensão DC: 1000V 

e Tensão AC: 750V 

e Corrente DC: 10A 

e Corrente AC: 10A 

e Resistância: 40MQ 

e Teste de Diodo 

e DATA HOLD 

e Modo Relativo 

e Medição de frequência 

e Teste de Continuldade 

e Medição Capacitância 

e Função STORE 

e Função RECALI. 

e Automático 


CR$ 39.600,00 



























































FD31P - 550 MHz 








































































































FREQUÊNCIMETRO 
DIGITAL 








DE CINESCÓPIOS 


Pennite verificar a emiss8o de 
cada canhão do cinescópio e 
prova e reativá-lo 


à MULTÍMETRO ALICATE 


e Digital 3 1/2 dfg. 

e Tensão DC: 750V 

e Tensão AC: 750V 

e Corrente AC; 300A 

e Resistância: 200k0 

e Abertura de garras: 36 mm 
e Diâmetro de condutor: 34mm 


CR$ 9.800,00 


Pernite verificar emissão de cada canhão 
do clnescópio em prova e reativá-lo, pos 
sul galvanômetro com precisão de 1% e 
mede MAT até 30 kv. 


ET-3100 


MULTÍMETRO ALICATE 
e Digital 3 1/2 dfg.” 

e Tensão DC: 1000V 

e Tensão AC: 750V 

e Corrente AC; S00A 

e Resistência: 200kQ 

e Abertura das garras: 28mm 


e Diâmetro do condutor: 26mm 


e DATA HOLD 
e Teste de ilmiar/Diodo 


CR$ 12.000,00 


LCV INSTRUMENTOS 


GERADOR DE BARRAS R SANTA EFIGENIA 295 SL 205 


GERADOR DE BARRAS | CEP 01207010 SAO PAULO SP 


Gera padrões: cfreulo, pontos, quadrfcu- 
tas, circulo com quadricutas, tinhas verth 
instrumento de niedição com excelente , 
estabilidado e Eber nas talxas de 1 Gera padrões: quadrículas, pontos, es cais, ntas sf escala od Ei 
Hz a 550 MHz (canal A) e 60 Miz a 550 cala de cinza, brenco, vermelho, verde, Voto Ed EI Ein MRE 
MHzfcans! B) roma com 8 barras, PALM, NTSC puros : VOImenO, VOrõe, GER, rancor Do. 
cfcristal, Saídas pare RF, Vídeo e sincro- PALM?NTSC puros com cristal, saída de 
niámo, Fi, saída de sincronismo, safda RF canals 


CR$ 52.000,00 CR$ 30.000,00 Bop CR$ 36.500,00 
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CSIRCUITIINM 








LINK DE TRANSMISSÃO SEM FIO, POR INDUÇÃO MAGNÉTICA 


300 ESP FIO 30 


- Este CIRCUITIM traz uma inte- 


ressantíssima idéia experimental, 
que agradará muito aos hobbys- 
tas “inventores”: um LINK DE 
TRANSMISSÃO — SEM FIO — 
POR INDUÇÃO MAGNÉTICA 
(ou apenas “LITIM”, para sim- 
plificar o ““baita”” nome...), que 
permite a audição de música ou 
voz, “transmitida” por um am- 
plificador comum (potência de 
10W ou mais) através de um lo- 
Op, para receptores individuais 


(dentro do âmbito de um compar- . 


timento). 

O RECEPTOR do LITIM tem 
seu esquema. mostrado na fig. A, 
tratando-se de um mero amplifi- 
cador de elevadíssimo ganho ge- 
ral, trabalhando com três transís- 


(MINIMO 4 ESPIRAS) 


"LOOP" 


60 M.(MIN.) 
FIO 
e4- 26 





tores de uso corrente mais uns 
poucos componentes de polari- 
zação e acoplamento. A saída do 
amplificador é aplicada a um par 
de fones “de cabeça”, tipo wal- 
kman (4 a 16 ohms) através do 
“casamento” proporcionado por 
um pequeno transformador de 
saída (pode ser um tipo “pinta 
vermelha ou outro qualquer, para 
transístores, tipo mini). O sinal 
para amplificação é aptado pela 
bobina L1, cujos detalhes cons- 
trucionais são vistos na fig. B: 
um núcleo de ferrite com cerca 
de 8 cm. de comprimento e diã- 
metro de 1 cm. (essas medidas 
não são muito críticas) em torno 
do qual são enroladas 300 espi- 
ras de fio de cobre esmaltado fi- 


FONE 
"WALKMAN" 


4-16n. 


| 


AMPLIF. 
> |IOw 


| 


no (nº 30). Notar que nem a 
quantidade de espiras, nem o ca- 
libre do fio são muito críticos, 
podendo aceitar uma variação ou 
tolerância de 10% ou mais, sem 
muitos problemas... 

Dependendo do tamanho do am- 
biente que se deseja abranger, 
obviamente o loop deve ser 
também maior ou menor em suas 
dimensões gerais. Também 
a potência ao amplificador exci- 
tador deve ser compatível com a 
área que se pretende cobrir com 
a transmissão. E IMPORTAN- 
TE, para não “forçar” o amplifi- 
cador acoplado, que a impedân- 
cia, ou mesmo a resistência óh- 
mica do loop seja de pelo menos 
2 ou 3 ohms..: Se for notado, nas 


primeiras experiências, um aque- 
cimento anormal no circuito do 
amplificador transmissor, isso 
constituirá um aviso de que a 
impedância do loop está muito 
baixa... As saídas serão: aumen- 
tar o número de espiras (metra- 
gem geral) do loop, baixar a 
potência de emissão, ou ambas 
essas soluções, simultaneamen- 
te... 

E óbvio que — por tratar-se de 
uma idéia experimental — algu- 
mas tentativas, ajustes, acomo- 
dações e (certamente) experiên- 
cias deverão ser realizadas até 
obter-se o melhor compor- 
tamento do conjunto, porém po- 
demos garantir que a idéia é 
funcional ideal para um link de 
transmissão restrito ao ambiente 
(pequeno alcance) de fácil reali- 
zação! 

O TRANSMISSOR DO LITIM 
não é mais do que um amplifica- 
dor de áudio comum (com potên- 
cia mínima de 10W), podendo 
perfeitamente ser usado uzm bom 
rádio, rádio-gravador, televisor, 


Indispensável para indústrias 
eletro-eletrônicas 


Ideal p/soldagem e desoldagem 
[ “de componentes eletrônicos 


e Termostato automático 


e Temperatura Ajustável 

e Cuba Aço Inox 

e Tamanhos 15x9x3 - 400 watts/220 

e Tamanhos 20x20x5 - 700 watis/220 
e Tamanhos 30x20x5 - 1050 watts/220 


O —= 


TS 5050 - extemo 


Para câmeras, vídeo cassetes, 
vídeo- discos e vídeo games 
de NTSC para PALM-M 


túemo para vídeo 
eNTX-4.76 4,8 


intemo para TV 


e TV1 - para TVs Importadas 
de NTSC para PAL-M 

e TV2 - para TVs nacionais 
de PALM-M para NTSC 


Para todos os tipos 
de vídeo cassete 


etc, desde que sua potência no- 
minal de saída se enquadre no 
limite de potência mencionado. 
O IMPORTANTE, no caso, é a 
bobina de transmissão, formada 
por um mínimo de 60 metros de 
fio de cobre nº 24 ou 26 (esmal- 
tado ou mesmo isolado em plás- 
tico, tipo “cabinho”). Essa bobi- 
na (ver fig. €) deve ficar delimi- 
tando a sala de ““audição, bei- 
rando as paredes, ou no piso (es- 
condida sob o tapete) ou no teto 
(ocultada atrás de beirais falsos, 
ou coisa assim...) Um chavea- 
mento simples permitirá que o 
amplificador seja usado normal- 
mente (com seu alto-falante) ou 
como “transmissor magnético” 
(aplicando-se sua saída ao loop). 
Poderão ser construídos tantos 
RECEPTORES (fig. A) quantos 
se queira, em tamanho pequeno, 
suficientemente portátil para ser 
levado no bolso das pessoas. 
IMPORTANTE: a posição da 
bobina receptora (fig. B) tem 
muita importância para um bom 
rendimento no link de indução, 









N 


mer 






Us lideres em 
você pode contar 


Transformadores LIDER - ind, e Com. Lida. 
Matriz: R. dos Andradas, 486/492 - Cep 01208 - S. Paulo 
Filial: R. dos Andradas, 440/442 - Cep 01208 - S. Paulo 


Tels:: 222-4309/3795/8413 - Fax: 222-2757 


sendo ideal aquela em que as es- 
piras das duas bobinas (loop e 
bobina de recepção) encontram 
se geometricamente paralelas, 
num mesmo plano. 

Uma idéia para utilização do LlI- 
TIM: Você poderá assistir TV, 
altas horas, “sem som”, sem per- 
turbar a família que quer dormir, 
Já que apenas o seu receptor, no 
seu bolso, com os fones nos seus 
ouvidos, poderá captar a emissão 
magnética! Outra possibilidade 
interessante: utilizar o LITIM 
como “ponto eletrônico” para 
atores num palco, locutores e 
afins, caso em que instruções, 


5] 


lembretes ou temas, poderão ser. 


transmitidos “secretamente ao 
dito personagem, desde que este 
porte um RECEPTOR no seu 
bolso (eventualmente com foni- 
nho miniatura, tipo “egoísta — 
aquele de entubar no ouvido...) € 
nue o ambiente esteja dotado do 
loop emissor! As possibilidades 
são imensas... 
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Teqnologia que 
justifica o nome 


ORIONTEC ENGENHARIA ELETRÔNICA 
Rua Juruparl, 84 - Jabaquara - SP 
Fone/Fax: (011) 585-9671 







Telex (011) 22311 TRUI BR 






























TIPOS PREÇO 
AN217..'., 190,00 
AN240. ... 190,00 
ANSOS.... 190,00 
ANT7130 .., 290,00 


CD4044.... 154,00 
CD4046 ... 190,00 
CO4047 ...170,00 
CD4049 .S/Consulta 
CD4051 ...170,00 
CD4053 







































CA3162 . S/Consulta | CD4078 .S/Consulta 




























HA1125 ... 266,00 
HA1196 .. . 266,00 


HA1396 . S/Consulta 









E ac 2.100,00 
MC2RC2 12VCC.......... 2.100,00 
(G1RC1 6VCC (EQUIL. LINHAZF). . 560,00 
GIRC 9VCC (IDEM, IDEM). .... 560,00 
GIRC2 12VCC (IDEM, IDEM)... . 560,00 
GIRC1 6VEC C/PLACA (IDEM). . . 560,00 
GIRC 9VCC (IDEM, IDEM). .... 560,00 
G1RC2 12VCC (IDEM, IDEM). . . . 560,00 










E EM NT REU 


Ee A LIT 
plicakillodododo) 





O TEMPO DE VIDA UTIL DA CAMISINHA SUGA SOLDA 
É MUTO LONGA E SUA UTILIZAÇÃO 

E MUITO SMARES. 
BASTA VESTIA O BICO DO SUGADOR DE SOLDA 
(MESMO USADO) DE QUALRER MARCA 
COM A CAMISINHA SUGA SOLDA DEIXANDO -A 

. COM O MINIMO DE «4 MM. PARA FORA, 
PROTEGENDO ASSIM O BICO DO SEU APARELHO 









LMSSSCN . . 100,00 
LMSSSHC .. 210,00 


LM741.. — 100,00 
LM747. . S/Consulta 
LM748CN .. 190,00 
LM748HC . . 330,00 
LM758.. .. 190,00 
M8900 . ,. 368,00 





PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07-11-93 


[4 
SN74LS136 . . . 140,00] TDA2577 ., . 995,00 
SN74LS138 . S/Consulta | TDA2579 ., . 995,00 
SN74LS139. . . 140,00] TDA2611 ... 410,00 
CIRCUITOS INTEGRADOS 


SN 
HA1319 .. . 305,00 |MM5290 . . .. 420,00 |SN74128 .... 154,00 |SN74LS170 . . . 140,00 
HA1366 . S/Consulta 
HA1397 . S/Consulta 
HA1398 . - . 410,00 
Li201 .. -!1.040,00 




















BA313.... 190,00 - «170,00 | X0042. . + . 610,00 | SABO600 . S/Consulta |SN74157 . ...154,00 |SN74LS244 . . . 170,00] TDA7052 ... - 670,00 
BA514.... 190,00) CD4060 .. . 160,00 | [X0096. . - . 610,00 |SAF1039 . .. 725,00|SN74165 .. . -154,00 |5N74LS245 . . - 170,00] TEASS8O ... . 415,00 
CA1310 . S/Consutta | CD4066 . . . 100,00 | LA4430 . . . 305,00 |SAS560 . . . . 560,00|SN74173 . . . -154,00 ISN741S258 , .. 170,00] TL111...... 190,00 

CD4068 . . . 100,00 | LF35S. . . . 190,00 |SAS570 .., -560,00|SN74175 .. . 154,00 Sn74LS273 . .. 170,00] Tn82 . ..... 190,00 

CD4069 . . . 100,00 | LM308. . S/Consulta |SAS6610 . , 1.120,00 | SN74176 .. . 194,00 5N74LS279 . . . 170,00] UAA17O . . . S/Consulta 
-«CA3088 . S/Consulta | CD4070 .. . 100,00 | LM311.. « . 320,00 |SAS6710 . S/Consulta | SN74279: , . « 194,00 |SN74LS293 . . . 170,00] UAAIBO . . . . 1.327,00 
CA3089 . S/Consulta| CD4071 .. .100,00 | LM317. . + . 190,00 |SN7400 .. ., 126,00| SN74283... . . .154,00/5N741S295 . . . 170,00 | ULNZ002 .... 306,00 
CA3130 . S/Consulta| CD4072 .. .100,00 | LM324.. , . 94,00 |SN7402 ... . 126,00] SN74365 .. , 266,00 |G5N74LS299 , S/Consulta| ULNZO0S .... 306,00 
CA3140 . . . 380,00 | CD4073 . . .100,00 | LM339. . - . 94,00 |SN7405 .. . . 126,00] SN74393 ... 268,00 |GN7419329 .. ao ULNZO04 .... 306,00 
CA3161 ... 750,00| CD4076 .. .100,00 | LM380. . . . 380,00 |SN7407 .. . . 150,00] SN74500 . .. 126,00 |sn741S365 . . . 170,00] ULNZ111 .... 306,00 









LM556.. . . 154,00 |SN7412 ... 150,00| SN74832 .. . 126,00 |5N7415373 . .. 170,00 | UPC1181 . .S/Consulta 
LM5&7.. ,-. 154,00 |SN7415 . . S/Consulta | SN74538 . .- 126,00 |SN74LS375 . .. 170,00| MN3102 . . S/Consulta 
LM709.. . |. 280,00 |SN7420 .., . 150,00 | SN748132. . . 154,00 |5N74LS377 . S/Consulta | MN3207 .. S/Consulta 
LM723.. 150,00 |SN7422 ... . 150,00 | SN74S139. . , 194,00 |5N74LS378 . . . 170,00 | MN300S . . S/Consulta 
LM733.. S/Consutta |SN7430 ... . 126,00 | SN745163. . . 154,00 |5N74LS386 . S/Consulta| MN3101.. S/Consulta 



















LM3914 . . 1.122,00 


CD40161 .. UM3915 . . 1.122,00 |SN7480 .., . 154,00 | SN74LS09; SiConsulta TBA81O .. S/Consulta| ;azoos ... . 140,00 
CD40163 .. 150,00] LMAS6O . . . 460,00 |SN7485 .. .. 154,00 | SN741.510. . . 100,00 |TBA820 .....347,00] 47912 ... . 140,00 
CD40193 .. 190,00] M51515 . . . 945,00 |5N7490 . .. . 795,00 | SN74L512. . . 100,00 TBA950 ..... 840,00 | 4A7915 ... . 140,00 
CD4S4P6 .. 644,00] MS8232 . .. 840,00 |SN7493 .... 154,00 | SN74LS13. . . 100,00 TBA1441 ... . 950,00] yaz918 ... . 140,00 
DM5475 .. . 307,00] MC1455. .. 126,00 |SN7496 . . .. 154,0C | SN74L521. S/Consulta | TDA1010 ... . 368,00 . 140,00 
FLH5S41 .. 1.038,00] MC1458. . . 100,00 |SN74107 . S/Consulta | SN74LS27. . . 100,00 | TDA1011 ... . 306,00 

FZJ111 .. 1.456,00] MC1488. . .. 126,00 |SN29764 . .. 306,00 | SN74LS28. - . 100,00/| TDA1012 ... . 306,00 


MC1489. .. 126,00 
MS840 . . S/Consulta 
MDP1403 .. 420,00 





DESMAGNETIZADOR PARA CASE- 
COTE DE ÁUDIO — Retira em alguns segun- 
dos d operação todos os resíduos de fluxos 
magnéticos existentes no cabeçote 480,00 


TERMÔMETRO DIGITAL CLÍNICO 


- comsinal sonoro S/Consutta - 





FURADEIRA ELÉTRICA 
MINIDRIL 


Funciona com 12V C.C.. ..  S/Consulta 
Broca avuisa - cod. FE-02. . . .S/!Consulta 








FONTE DE ALIMENTAÇÃO 


3 Volts- 400mA. ..... 1.320,00 
4,5 Volts - 400mA. ..... 1.320,00 
6 Volts-400mA...... 1.320,00 
75 Volts - 400mA. ..... 1.320,00 
9 Volts-400mA..... . 1.320,00 
9 VDC/16VDC - 100mA 

“(para Master System). . . . 2.900,00 
10,5 Volts - 800 mA 
(paraPhanton) «1.950,00 
12 Volts - 800mA 
(para TV PIB) sauna 1.950,00 
12 Volts- 1,5 Amp 
(para TV colorido) ..... 3.640,00 


12 Volts- 1,5 Amp 
(para toca-fitas). . 





« 1.950,00 


OLO56..... 420,00 |SN74132 ....154,00 |SN74LS175 . . . 140,00|TDA3810 . 
RC4558 .... 126,00 |SN74136 . ... 154,00 |SN74LS193 . : . 170,00 
RC4560 . . .. 200,00 |SN74151 .... 154,00 Sn74LS194 . . . 170,00 
S566. . . . S/Consulta | SN74153 .. . 154,00 |SN74LS221 . . . 170,00 


SN7408 .. .. 87,00|SN74802 . .. 126,00/sn741S367. 
SN7410 ... . 150,00|SN74S10 .. 


SN7432 .... 126,00 | SN745258.. 
SN7436 .... 126,00 | SN745260. . . 154,00/5N76115 ... . 330,00 
SN7447 . . S/Consulta | SN74LS00. . 
SN7453 . ... 154,00 | SN741S02. .. 100,00/TA7069 .... . 263,00 
SN7473 . ... 154,00 | SN74LS08. . . 100,00 |7A7229 .... . 730,00 
SN7474 .. . . 154,00 | SN74LS05. . . 100,00|TBA120 .... . 252,00 
SN7476 . . S/Consulta | SN74LS08. . - 100,00 | TBAS20 . . . . . 560,00 


SN74109 . .. 154,00 | SN74LS30. . . 100,00 | TDAÍ020 . - 306,00 
SN74122 ... 154,00 | SN74L538. . . 100,00 | TDA1O22 . | S/Consulta 
SN74123 . .. 154,00] SN74LS40. . - 100,00 | TDA1083 .. . 370,00 

























































SN74LS132 . . . 140,00 |TRAZS4$1 S/Consulta 


SN74LS151 . .140,00/TDA2791 .. . 305,00 
SN74L5157 . . . 140,00| TDA3047 . . S/Consulta 
SN74LS164 . . .140,00/ TDA3S41 +... 417,00 
7415165 . . . 140,00/ TDA3561 .. 1.850,00 
TDA3651 . Eos 

S/Consulta 
TDA4427 .. . . 560,00 
TUA4SSOS .... 560,00 
TDA7000 . . . - 380,00. 


« 170,00 


UMBO31 .... . 840,00 
126,00 |5N74LS368 . . . 170,00 


UPC1023 .... 190,00 


+ 


154,00 |SN74LS393 . .. 170,00| KS5313 ... . 870,00 
Kss381 .. « S/Consulkta 
uA7805 ... . 140,00 
140,00 
uA7815 .... 140,00 
uA7824 ... + 140,00 


uA7905 ... . 140,00 


100,00 |sN96LSO2. .. . 288,00 


5 
| 
[6e] 
= 
N 






















SN74L542. . . 100,00| TDA117O0 .. . 690,00 


SN74LS74. . . 100,00| TDA1510 .. .1.096,00 
SN74L576. S/Consuita | TDA1515 . . .1.096,00 
SN74L5S85. . : 145,00| TDA1520 .. 1.096,00 
SN74L586. . . 145,00| TDA1524 .. . 663,00 


SN74LS90.S/Consulta| TDAZ2002 .. . 380,00|. 
SN74LS93. . + 145,00 |. TDA2525 . S/Consulta 
SN74LS123 S/Consulta | TDA2540 . S/Consuita 







LIMPADOR 
AUTOMÁTICO 





TIRISTORES * 
(SCRs E TRIACS:) 














- PARA VIDEO .... 1.900,00 
— PARA TOCA-FITAS . . 490,00 





TRANSFORMADOR 
PINTA VERMELHA 


“co... ca 
“o... o “lu. 


- 302,00 
























TICHED......... 330,00 
TIC126A. ........ 302,00 
TCA casas es 302,00 
TIGIZSD ss sua 330,00 
TENSÃO CORRENTE TIC2O6A., ........ 313,00 


45+4,5 500mA.. 710,00 | TC26B...t...... 
6+6 300mA . . 635,00 Ra 
6+6 500mA . . 710,00 Da 
. 1.417,00 TICZÃOB rs ras cms 

































EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 


Rua General Osório, 155 e 185 - GEP 01213 - São Paulo-SP s 
Fones: (011) 2231153 e 221:4779 





PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07-11-93 


COMPROVEM NOSSOS PREÇOS! 


81,00' 
MPF112. . S/Consulta 
MPU131.. 81,00 
OC70 . . . S/Consulta 
OC72 .. . S/Consulta 







































- -108,00 
258546 ... 205,00 
| Z5B642... 170,00 
| 288757 ... 1.045,00 
| 258817... .1.045,00 




















TIPOS PREÇO | BC207. . S/Consulta 
BC211.... .93,00 









































AC187... . 340,00 .- PA6014 . . S/Consulta ' 2SC380 ... . 50,00 
AC188.... 340,00 Eis | o» «+ 22,00 |BFSIO. à 6 <=: PA6015 .. - - 22,00 2SC710 ... . 106,00 
B108..... 28,00 ....- PB6015 .. - - 22,00 | 2SC930 ... .. 50,00 
BC1o7.... 93,00 : E 34 5 POA RS 6,5 = PC107..... 22,00 2SC1674 .. . - 50,00 
BGIOB. .. .. 11300/4BC32?. .... ção é E BBNOO 1 DEABE sans PD201... -. 22,00 25C2909 .. .. 56,00 
BC109.... 113,00 | BCRB.. ... PD DES uia si PD362.... . 22,0 9SC2440 .. . - 56,00 
BC140.... 203,00 | BC337.. ... a a | BF480 ..... PD1002 .... 94,00 2SC2542 .. 205,00 
BCi41.... 203,00 | 8C338.. ... E as E PE107..... 22,00 2SD847 ... . 306,00 
BC160 ... . 203,00 Es PE108 ... - . 22,00 25D908 . .. . 306,00 
BC161.... 203,00 se PE1007 .. . . 29,00 | 2SD921 ... . 306,00 
. S/Consula | BC ea 24: 22,00) BOBS a «o Page A RED512 . . S/Consulta 2SD923 ... S/Consulta 

Ps Sd om aaa sá RED513 . . S/Consulta 250929 .. . . 415,00 

...- 93,00 | BCS49...... à RBG À  Rãs A RCA2008 . S/Consulta 2SD1047 |. .- 520,00 


Eita as PER q É Ad dr 40M31... 










CARACTERES TRANSFERÍVEIS BUY69. . . S/Consulta 


BUY71. . . S/Consulta 
ETX52. . . S/Consulta 
ER DS FH9012 ... . 93,00 
A DP cmwa si FH9013 . . S/Consulta 

2d MJE340 ... . 168,00 
MJE350 .. .. 168,00 
à and é MJEBOO .... 168,00 
É RUE ua MJE2955 ... 207,00 
Ses s MJE3055 .. -224,00 
a pd des MPSA42 ...- 71,00 
& SU dio « « - 207,00 










(PISTAS) 

























SOQUETES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS 





CAPACITORES DISCO 
CERÂMICOS 









OB PINOS una A ta Da 1 “+ 43,00 

io RR «+. 58,00 (VALORES EM pF) 

16 PINOS ses a sra So DS «+. 58,00 1,5-33-4,7-5,8-10-22-33-47 50 -- E 
B2< 100180 D UGADAS es 15,00 : 






POTENCIÔMETRO | 



















220pF . . . 15,00 
330pF . .. 15,00 
470pF . . - 15,00 
1KpF.. . . 15,00 


PLACA DE FENOLITE (VIRGEM) 
COBREADO 


10 x 10 (tamanho) - face simples . . S/Consulta 











1.8KpF 
27KpF .. Ê 
-»» || POTENCIÔMETRO SEM CHAVE| | 47gr FUSEIS a 
(Int.) = 
JO (SIMPLES) 10KpF . 1 ampér - 1,54, 2A, 2,54, 3A, 5A, 6A. 7A, 
100R 4K7 47K 2M2 22KpF . .. 10A, 15A (250 Volts)... ... . 38,00 





220R 10K 100K 3M3 100KpF 







an] Decsase 2011 Desse. . 270R 15K 150K 4M7 
20 [762 778043 fe 470R 22K 220K 10M CÁPSULA DE CRISTAL 
890850 DOCsER 
f y ld | EUR SAT2222 - microfone de cristal com capa 
172 254 062 203 2.54 051 a (eletro-acústica) .. - 300,00 
CLOT-1 C108-1  CAPACITORES SAG 1010 - microfone de cristal sem capa 







POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 


(MINIATURA) ELETROLÍTICOS (eletro-acústica). . 





, qe ] 782 - DO 40 162 470R/ 4K7/22K/47K/ 100K/ 470K/ A 
té JL H | H N! Di RN im GAR a Vir 420,00 GARRAS JACARE 
138 254096 130 254 124 1X 100.4 





POTENCIÔMETRO SEM CHAVE ||55x55.. Garras Jacaré (especificar vennelho/preto) 
22 x63..: - média, com isolamento .... 65,00 


2 2x 100 : ; - grande, comisolamento .... 88,00 


4,7x25.. 
4,7 x40.. 


4,7x250 . TRIM-POTS. 
10 x 16... 


10DK=2S os 

10 x 100 . 

Ce X RB sa 

22 x 40... 

22x 100 

SIR ca 

47 x 25... 

47x63 . 
100 x 25. “+ 
100 x 63. ++ 
220 x 25e** 
220 x 63.5 « 
470 x 25%" 
470 x 63... 

1000 x 25 - 112,00 
2200 x 25: 130,00 
4700 x 25.4. 310,00 


CLOA-1 
480,00 


CI.05-1 
CADA FOLHA MEDE 12 XZ1 cm 








(DUPLO) 
47K + 47K / 100K + 100K 












SUPORTE PARA PILHAS 


p/2 pilhas pequenas ..... 130,00 
p/4 pilhas pequenas ..... 200,00 
p/6 pilhas pequenas ..... 295,00 
"clip" p/bateria de 9 volts 


POTENCIÔMETRO SIMPLES COM 
CHAVE DUPLA 
4K7 / 10K / 22K / 47K / 100K / 220K * 470K / 







(vt) - Vertical 






100R - 330R - 1K - 2K2 - 3K3 - 4K7 - 10K 
- 15K - 22K - 33K - 47K - 100K - 150K - 
470K - 1M- 1M5 - 2M2 - 3M3 - 4M7 


NE RR DART REA 670,00 


POTENCIÔMETRO SIMPLES DESLI- 
ZANTE DE PLÁSTICO (40 mm) 
220R/1K/2K2/ 4K7/ 100K / 470kK 


POTENCIÔMETRO DE FIO 
20R/ 30R/500R/5K / 10K 


(hz) - Horizontal 


220R - 470R - 10K - 47K - 100K - 220K - 
470K - 1M - 2M2 


BARRA DE TERMINAIS Vejo fee 
(tipo"Weston” ou “"Sindal”) 







Carretel 1/2Kg 
-azul- liga 60% Sn 
Ph sa no Ms tm ds 
TUBINHO DE SOLbm 
com +/- 4 metros. Bitola imm 
Liga Sn63/37....... 







12 segmentos (barra inteira) 900,00 





PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07-11-93 









VOCÊS DA CAPITAL OU INTERIOR 


CAIXAS PLÁSTICAS |LFERRO DE SOLDAR 
PADRONIZADAS 
















OPTO-ELETRÔNICA 


INDICAR LINOv Ou (1220v 






LED vermelho - redondo - Smm . . . - 25,00 - 







































LED verde - redondo - Smm. . .. . . 25,00 
LED amarelo - redondo - Smm. . .. 25,00 g 
g LED vermeiho - redondo - 3mm. . . . 25,00 
LED verde - redondo - mm... . . . 25,00 
ny A LED amarelo - redondo - 3mm. . . - 25,00 
CRO9s ? € LED vermelho - retangular ..... - 33,00 
LED verde - retangular ....... . 33,00 
LED amarelo - retangular ....... 33,00 
LED vermelho - duplo retangular - 14mm - 4 
C ve. jar CR - 84,00 
É é LED bicolor - 5mm - 3 terminais . . . 76,00 
Ferro de soldar 24W - Ener. .... 1.080,00 LED pisca-pisca - vermelho - S5mm 
, 2 e Ferro de soldar 28W - Ener : BEAST VQÍSI: ateu Ru 240,00 
po s gi de BolSOrA AMka sos sao 1.400,00 
PB215 Fefro de soldar 35W - Ener.. . . . 1.300,00 















Ferro de soldar 30W - Mussi(220V) . . 910,00 
Ferro de soldar 50W - Mussi. .. . . . 980,00 


Ponta de Ferro de Soldar 





PB112 
PB114 













CAPACITORES DE POLIESTER | 















(P2) Ponta Curva 50W - Mussi. . ... . 435,00 
(P3) Ponta RetaS0W - Mussi ...'. . 435,00 1n - 1n2 - 15 - 18 - 202 - 207 - 33 - 309 - 














4n7 - 5n6 - 6n8B - 8n2 - 10n- 12n - 15n- 18n 
- 22n - 27n - 33n - 39n - 47n - 56n - 68n 





RESISTORES 


Temos os valores comerciais, nas watta- 
gens abaixo mencionadas (não esqueça 
de, na sua encomenda ou pedido, mencio- |]  100n................... 
nar tanto o VALOR (em ohms) quanto a dis- 
sipação (em WATTS) - Preços por unidade: 






CADA 28,00 











TLBiWaltos es ssa So Rara eco RA 6,50 
SIWAWS: ses quê é MOS 00 MD CAOS e rp RS ERG e 
10 iwaltsa = rms ra MOO00 DE ESSES Ea o a EA RS E 







Pon op to, [6 | poa RR NOR RR NR a O DR 
6 EG Fiyn [6] pe | E SAR RR RO RA 


as 1€€3) 
= is 
AMPOLA REED | (8€9 | | 


e (EF1) Ampoia reed não encapsulada . . 77,00 Em se 


e (EF2) Ampola reed encapsulada e 
(EE3) - Imã encapsulado. (opar). .... 280,00 


RS und EEN RE ORE RD « + 1.270,00 
Nóis SS 15 Sugador de solda bico grrtcn 
ECT dci oa SIS P,00 

mea SBG10  Sugador de solda bico gross 


















FONE DE OUVIDO 
(TipoEgolstac/P-1) ....... 250,00 





























65mm .. . 995,00 
PB119 190 111,5 65,5mm .: .1.120,00 
PB201 85 70 40mm .. . 255,00 
PBR 97 70 5Omm.. , 315,00 
pR2os 97 85 43mm.., 345,00 
PB207 140 130 - 40mm .. 1.020,00 
PB209 178 178  82(Prata). 1.480,00 
PB209 178 178  8B2(Preta). .1.190,00 
PB211 130 130 65mm.. “1.160,00 
PB215, 130 130 90mm .. 1.236,00 
PB22070 23 19 7cm., 2.270,00 
'PB20/110 23 19 10cm., 2.930,00 


PRZV140 23 19 14cm.. 3.370,00 
, 217,00 


4.760,00 








Gaveteiro completo com 8 qavetas 


DIODOS ZENER 

3V6 - 3V9 - 4V7 - 5V1 -5V6- 6V2- 
7V5-8V2- 9V1 - 10V : 12V -15V 
e 20 Volts por 1/2 watts ...... 
Era ao nro cada 15,00 


9V1 - 10V - 11V - 124 - 30V e 
33V por 1 Watts. .. cada 30,00 







PRODUTOS CETEISA, 
SS-20  Sugador de solda bico ciros- 










































Fa (3mm)............,1,270,00 
IS-2 Injetordesinais. ....... 1.440,00 

E — SP-1 Suporte p/placa circuito im- 
s2 presso .....ccs..s.. - 1.020,00 
SF-50A Suporte p/ferro de soldar 740,00 


=== NP-6C Caneta p/circuito impresso 
mm ; Nipo Pen ........... 995,00 




















































DIODOS RETIFICADORES cC+30 BN1-6 Tinta p/caneta de CI +20... ..280,00 
sa C1-7 Caneta p/circuito imprecss 

gi de ; ponta porosa ..........460,00 

nm ETAPA CARNE ENA DE ga EReié Percloreto de ferro 2509...4::- - 390,00 

VENTILADCR | PED INAC... : y PP-3A Perfurador Placa imnv....... - 1.920,00 
110V É CK-10 Kits p/conf. circ. impresso 
POUCO USO BB 809 (varicap) - a (laboratório completo p/con- 
( ) DB3 (Diac) ....... 50,00 fecção de placas de circuitos 





impresso, contém: cortador 
de placa, caneta p/traça- 
gem , percloreto de ferro, 
vasilhame p/corrosão, perfu- 


E pad a a S/Consulta 







S/Consulta' 













Ótimo p/refrigeração de amplificado- Ps O rd rador de placa, suporte para 
res de potência, computadores etc. SKE 1/04 71.00 placa, placa de fenolite Ei alto 
. Pta, oii) Lo Eoj ico ia ) qem, ins a 
Alta potência grande fluxo de ar. SKE 1108 S/Consulta dus ESC ceireuitoriinaies , 
| . so (idêntico co CK-1, menos 
CABO SIMPLES REM 1/02 «uso sw embalagem de madeira, e «.. ? 
| ii SKE4F 2/01 ..... : . 234,00 porte de placa)... . 4.000,00 
| | ) 07) | q á SKE4F 2/02 ..... « . 265,00 CK-15 Kit para confecção circuito impres- 
' ' SKE4F 2/04 ..... S/Consulta SON nina do ter PRE e 3.080,00 
si . CCi-30 Cortador de placa ... 1.200,00 
O deta2 metros PER EA Sr ECI-16 Extrator de circ. integrad . . 980,00 
O bitola 2 x 22 PD-16 Ponta desoldadora .... - 890,00 





ACI-12 Alicate de Corte ....... 650,00 


PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07-11-93 


JÁ PODEM ADQUIRIR SEUS 


(KR montado - ACRÉSCIMO DE 30%) PRONTOLABOR PL-554H Es qa reger pd soa 
PRODUTOS EM KITS-LASER PRONTOLABOR SEM FONTE pd Pa 


PL5S1 Dimensões da base B0x165/ PRONTOLABOR COM FONTE 
Capacipada Dip 1 4 pino é 12 a 
Ignição eletrônica - IG1O .... 5.363,00 f Tie-points550/ Bornes2  PL-553K Com tonte simétrica regula: 
Amplil. MONO 30W - PL1I030. . 2.160,00 PL-552 Dimensões dg base 116x199/ da de *15Vcc. e uma de PLS53 
Amplit. STÉREO 30W - PL2030 3.780,00 Capacidade Dip 14 pino 6 12 Re ED aa 


: [Tie-points 1100 / Bomes 3 bicromatizado, tamanho da 
Pao poça o ço PL.s53 Dimensões da base 162x 1997 base 165x212 PREÇOS 60B 


: Cagacidade Dip 14 pino é 18 "CONSULTA 
Amplif. MONO 90W - PLS090. 4.530,00 [Tie-points 1650/Bornes 4 


Pré universal STÉREO”.... 1.540,00 
Pré focam graves & agudos ao TETO 
Pré-mixer p/guitarras com graves & agudos 150 KITS 


3.440,00 
5.360,00 CARACTERISTICAS: IMPENDÂNCIA 200 w 400W 


Luz Sequencial de 4canais ... ENTRADA: 100 K 
CARACTERISTICAS: 

Luz rítmica 1 canal 3.080,00 POTÊNCIA: MINIMA IMPEN fonte simétrica RMS! tonta demátrico 

Luz rítmica 3 canais 5.485,00 150W RMS 4 $2 DÂNCIA SAIDA: 412 prowtor térmicos contra curto 

Provador de transistor PTL-10. . 1.205,00 POTÊNCIA: DISTORÇÃO php 


100W RMS 8 92 MENOR QUE 0.28% distorção abaixo dos0.1% distorção ahaixo dos 0,1% 
Provador de transistor PTL-20.. 5.095,00 SENSIBILIDADE: CONSUMO entrada diferencial por C! du pls entrada diferencial por Fase 


e 
O protetor térmico 
O] 
O) 
e 
Provador de bateria/altemador . . 1.450,00 098 = 775mV 3.404 em 41) mensibilidade O dê pera méxime potência - sensibilidade IV 
O) 
e 
EB) 


potência de 400W AMS em 28 





: (0.775 VI toi de resposta 20 Hr é 
Dimmer 1000 watts $ 2.080,00 O Inckuindo no cirevito o mesterisl campleto e o E na (é 3 dB) e 

Sintonizador de FM s/áudio SEMT e «2.970,00 de Fonte do Almmentoção. mono o trens (+ 3 dB) : impedência de entesis 27K 

impendância de entrada 27 K. impedância de saida 16 e 292 


Sinto nizador de FM c/áudio SFMAZ . 4.930,00 formadas: 12.800,00 E 8.620,00 ls 23.670,00 ' 


O wir 









CHEQUE NOMINAL A EMARK 








- Estado: 
“ma E nNER 
mHruos 





ESLLEZE - BLLbIZT (LO) :auos 


dS-EKZLO dI9-(e!U2ÓL3 EQueg é ÚO3 EuInbsa) G8] "011050 jesauas eny 


VOL TVIDHINOO VIINQHUILITNI NHVNI 


. 


| 
| 
| 
| 
| 
! 
| 
=) 


Ed 


cer EE mo 


Remetente: 
Endereço 
01IS HYVTOD 


OCIAIOAIO VHIS OIHVHLNOI OSVI TVHLNII VIDNINV Viva JLNIINOS TVISOd IIVA 
Cidade 





PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07-11-93 


COMPONENTES PELO CORREIO. 


SUPORTE 








INTERRUPTOR 
DE TECLAS 


EMARK / BÉDA 


“MINUTERIA PROFISSIONAL 
“EK-1" (110) E “EK-2” (220) 


ALTO-FALANTES 


ARo-Falarés de Ptásfico. - 8 arts 
2 1/4 redondo .... 
2 1/2 redondo ..... ; 


e... qo 


2 1/4redondo...... x 
2 1/2redondo. ..... E 


PORTA-FUSÍVEIS 


(107). .... 43,00 
(107-P) .. . 88,00 
(108). . .. . 155,00 
(109). ... . 205,00 


(011) 222 3145 


INTERRUPTOR 
DE PRESSÃO 


MICRO CHAVES HH 
tir GE 


(HM-05) . ... 
(HM-0). ..... 


CHAVES  REVERSORAS HH 


300 E 600W - tempo 40 a 120 seg. 


- instalação super-simples (ideal l 


pfeletricistas . . .... Rem 
(montado) 


DIMMER PROFISSIONAL “DEK” 


110-220v (300-600W) - Universal, 


bi- 


tensão, fácil! de instalar (ideal p/eletricista) 


MUNDO) ssssarsercis 2. 


EMARK/BÉDA MARQUES 


Esses LANÇAMENTOS apenas podem 
ser adquiridos atravós do CUPOM de 
“KITS do Prof. Bêda Marques” (Não uti- 
lize o CUPOM “EMARK”) presente em 


400,00 


(montado) 


LUZ DE FREIO (“BRAKE- 
LIGHT”) SUPERMÁQUINA. 
barra de 5 lâmpadas em efeito se- 
quencial convergente. Instalação 
facfima (só 2 fios) 


= 


E. 102,00 outra parte desta Revista. À 


(HH-9-R) 






COLA 
= — —  — — — — — — DOBRE AQUI — — — — — —— — — — -— 


2 
Ê 


O 


















ant 












p 


MAIS DESPESA DE CORREIO O 
VALOR TOTAL DO PEDIDO —p- o SA 









FAVOR PREENCHER EM LETRA DE FORMA 
VALE POSTAL SOMENTE PARA AGÊNCIA CENTRAL CASO CONTRÁRIO SERÁ DEVOLVIDO 









ESTE ENVELOPE É PARA USO EXCLUSIVO DO CATÁLOGO EMARK ELETRÔNICA 
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COMPLETE SUA 
COLEÇÃO 


e Complete sua coleção. 
e Indicar o número com um[X] 


REVISTA APRENDENDO & 
PRATICANDO ELETRONICA 


ES Cab CD io CD Ce 





e O preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca Crs$............... 
e Mais despesa de correio......Cr$ 


Para cada Revista CR$ 40,00 
| A e Preço Total Cr$ 
E só com pagamento antecipado com cheque 
nominal ou vale postal para a Agência Cen 
tral em favor de Emark Eletrônica Comercial 


Ltda. Rua General Osono, 185 - CEP.01213 - 
São Paulo - SP 





















































Lo Es) Est) ol] [Emil [Ri] 

ED CD CD ED ED Em FONE: 
[25] ) [26] ] [27] ) (28! 223-2037 
[3] ] (32 ] (337) (347 ] 

Lazl ) (38 ] [39] ] [ao] ] 

[aa] (as]) ELE FAX: 
col afeaj=enfaa E 
DOE CC 222-3145 










nm ama 
E nome € E 
E Endereço: | U 
[| CEP. Cidade a sn o» sm MEStaAdO: == [| 



























nn me 






e O preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca Cr$ 


e Mais despesa de correio......c,$ 


Para çada Revista CR$40,00 Tu 
| | e Preço Total 4,0 


COMPLETE SUA 
COLEÇÃO 


e Complete sua coleção. 
e Indicar o número com um/X] 





r 





E sO0 com pagamento antecipado com cheque 
nominal ou vale postal para a Agência Cen- 
tral em favor de Emark Eletrônica Comercial 
Ltda. Rua General Osorio. 185 - CEP. 01213 - 
São Paulo - SP 










REVISTA ABC DA ELETRONICA 


[e7]cal lala] 





E Nome 

E Endereço. 

É CEP As Cidade: me ini, Estado: 
nuno mam 
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CAIRCUITIN 


4xIN4004 


OUTRA MANEIRA DE LIGAR 
UM LED À C.A. DOMICILIAR 


- Já mostramos aqui mesmo, em 
CIRCUTTINS anteriores, algumas 
maneiras práticas (e - principal- 
mente - seguras...) de se energizar 
um LED a partir da rede C.A. de 
110 ou 220V, se o uso de trans- 
formadores ““abaixadores” (que 
são grandes e caros) e também 
sem o uso de meros resistores de 
limitação (que dissipam ““barbari- 
dade”, ficam cuventíssimos sob 
funcionam: ";NÍNUO...). 


Esta é uma vutra forma de se ob- 
ter o acendimento de um LED 
quase que “diretamente”” ligado à 
C.A. (tem algumas ““semelhan- 
ças” com os métodos anterior- 
mente descritos, mas também al- 
gumas ““diferenças”...): o capaci- 
tor/série está lá, de modo que sua 
reatância age como ““resistor limi- 
tador”, porém sem os inconve- 
nientes da dissipação, uma vez 
que nele, estando a Corrente e a 
Tensão fora de fase, praticamente 
não há a manifestação do ““traba- 
lho” exalado na forma de calor... 
O diodo em “anti-paralelo” com 
o LED também está lá, de modo a 
“desviar” os semi-ciclos cuja po- 
laridade confronte.o sentido dire- 
to de funcionamento do LED (é 
uma proteção contra excessiva 
Tensão inversa, portanto...) A 
“novidade”” é um “'zener”” feito a 
partir do “empilhamento”” de três 
diodos comuns, estabelecendo 
uma diferença de Potencial entre 
1,8 e 2,1V, bem “dentro” do que 








o LED “'pede para acender”... Is- 
so proporciona uma limitação au- 
tomática também da Tensão direta 


aplicado ao LED, mesmo que no | 


momento da “ligação” a C.A, es- 
teja, ““azaradamente””, num dos 
seus “picos” (o que, nos arranjos 
mais simples, podem ocasionar a 
“queima” do dito LED...). 


Plenamente seguro para o LED, o 
arranjo continua simples e barato, 
ideal para aplicações como piloto, 
monitor ou outras, em que um 
LED deva ficar permanentemente 
aceso... O consumo final de ener- 
gia é baixíssimo (não conseguirá 
“acrescentar” mais do que alguns 
centavos à conta mensal de ener- 
gia...) e, com certeza, muito mais 
econômico (falando em cruzei- 
ros...) do que alimentar um LED 
com pilhas ou com mini-fonte a 
transformador...! 









SUCATÃO 


Compro quaisquer quantidades de 
material de: 

- eletricidade - eletrotécnica - ele- 
trônica - informática - telecomuni- 
cações radiocomunicações (PX e 
PY) 


Vendo no atacado 6 varejo: 


- Partes e Peças eletromecânicas 
em geral | 

- Peças e componentes eletrônicos 
passivos e ativos 

- Equipamentos e aparelhos de tes- 
te e medição 


Consultar: 


PL. Brasil 

Rua. Gen. Osório, 155 

CEP 01213 - Sta Ifigênia - S. Paulo 
Fones: (011) 221-4779 e 223-1153 
Fax: (011) 222-3145 








INDICE DOS 
ANUNCIANTES 


ALV - APOIO TÉCNICO ELETRÔNICO . +. +... 37 
ARCO-VOLT IND. ECOM. . . . cc. cc cc. 24 
ARGOS. IRDTEL ato aerea eneUo Ear da aê 7 
GEAMAR: sd ascso aa cadeia al “E Na a dad ae 37 
CEDME OS carai rn SD MST ra E CR VA Dna RE da 21 
CONKMEL Ss nen aca Taro aid AE Pes aa 2 
CURSO PALM Gs esa aa DE ceia SA 24 
DATATRONIX COMP, ELETRÔNICOS. . « 4ºCAPA 
EDITORA INTELLECTUS . cc cc cce. 36 
EMARK ELETRÔNICA . «cc cc cce... 58 
FEKITEL CENTRO ELETRÔNICO +. . . «cc... 15 
ICEL COM. DEINSTR. DEMEDIÇÃO . ... 25627 
INSTITUTO MONITOR ..ccccccc.c. 32 33 
INSTITUTO NACIONAL CIÊNCIAS . . . +. 3º CAPA 
JB ELETRO COMPONENTES ...ccccvcc. 2 
LCV INSTRUMENTOS +... cc cc cc... 55 
LIDER TRANSFORMADORES . . «cc cc cc: 57 
CETRON Dana ES aaa E te e ara a 31 
EEMBSEL oca Srsor ia areaN a SOS TO cando REA oa da 5 
MA - MICROCIRCUITOS ASA + » cc cc. 4º CAPA 


ORIONTEC ENGENHARIA ELETRÔNICA . + +. 57. 
Pl. BRASIL 
PATOLA ELETROPLÁSTICOS +. . «cc... 43 
KIT PROF. BÉDA MARQUES . +. . .. a 





CAPACITE-SE E MONTE SUA PRÓPRIA EMPRESA DE 





ELETRÔNICA 


ELETRODOMÉSTICOS - RÁDIO - ÁUDIO - TV A CORES -  VIDEOCASSETES 





TÉCNICAS DIGITAIS - ELETRÔNICA 


Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer Garantia 
de Aprendizado com total SUCESSO na ELETRO-ELETROÔNICA. 

Todo Tecnólogo do INC tem um completo GUIA de Assessoramento 
Legal a suas consultas no “Departamento de Orientação Profissional 
e Assessoria Integral" (O.P.A.) solucionando lhes os problemas ao 
instalar sua OFICINA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA, 
ou sua FÁBRICA DE PLACAS DE C.l. ou sua MONTADORA DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS, até sua CONSULTORIA INDUSTRIAL 
DE ENGENHARIA ELETRÔNICA, etc. As enances cen ter sua propria 


INDUSTRIAL- COMPUTADORES, ETC 


Empresa com grande Sucesso são totais. Ao montar sua própria Em- 
presa será assistido e orientado pelo O.P.A.|, e seus Advogados, Con- 
tadores, Engenheiros e Assessores de Marketing e Administração de 
Pequena e Média Empresa. 

Nos Treinamentos como nos SEMINÁRIOS do O.P.A.l. você conhecerá 
os Alunos Formados no INC e CEPA International, seus depoimentos 
e testemunhos de grande SUCESSO. 

Essa mesma chance você tem hoje, 

pen: ae E SEJA DONO ABSOLUTO DO SEU FUTURO. 





* PROFISSIONALIZE-SE DE UMA VEZ PARA SEMPRE: 

Seja um Gabaritado PROFISSIONAL estudando em forma livre a Dis- 
tância assistindo quando quiser aos SEMINÁRIOS E TREINAMENTOS 
PROFISSIONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
TREINAMENTOS no CEPA International, e em importantes EMPRE- 
SAS E INDUSTRIAIS no Brasil. 


* FORMAÇÃO PROFISSIONAL C/ ALTOS GANHOS GARANTIDOS 


- ESTUDANDO NO INC VOCÊ GANHARÁ: 

ma Formação Profissional completa. Na “Moderna Programação 
2001" todo Graduado na Carreira de Eletrônica haverá recebido em 
seu Lar mais de 400 lições - Passo a Passo -, 60 Manuais Técnicos 
de Empresas, 20 Manuais do CEPA International, tudo com mais de 
10.000 desenhos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusivas, com entregas de KITS, 
APARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRONICOS como seu 1º Mul- 


timetro Analógico Profissional, Rádio Superheterodino completo, Ge- 
rador de AF-RF, Rádio Gravador, Experimentador de Projetos Eletro- 
nicos, Jogo de Ferramentas, Multimetro Digital, TV a Cores completo, 
Gerador de Barras para Televisão entregue em mãos por um Enge- 
nheiro da Empresa MEGABRAS, mais todos os Equipamentos que 
monta em sua casa, com grande utilidade em sua vida Profissional. 


* EXCLUSIVA CARREIRA GARANTIDA E COM FINAL FELIZ !!! 


NO INC VOCÊ ATINGE O GRAU DE CAPACITAÇÃO | QUE DESE- 
JAR: Progressivamente terá os seguintes titulos: "ELETRÔNICO, TÉC- 
NICO EM RADIO, AUDIO E TV, TECNICO EM ELETRÔNICA SU- 
PERIOR e Tecnologia da ENGENHARIA ELETRÔNICA" mais os 
Certificados entregues pelas EMPRESAS. 


- À INDÚSTRIA NACIONAL NECESSITA DE GABARITADOS 
PROFISSIONAIS. 


“EM TEMPOS DIFÍCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO É SEMPRE O MAIS E MELHOR CAPACITADO" 


INC APE5I 





É CÓDIGO E 
Solicito GRATIS e sem compromisso o GUIA DE ESTUDO 
[E] da Carreira Livre de Eletrônica sistema MASTER j 
[] (Preencher em Letra de Forma) 0] 
Ê Nome: E 
E Endereço: E 
Bairro: 
E CEP: Cidade: É 
[ Estado: Idade: Teletone: É 





iai copia 
ASTITIITLITZITZIILIITT: 


"AOS SÁBADOS 





LIGUE AGORA 
(011) 
223-4755 





AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO 


OU VISITE-NOS 


DAS 9 ÀS 17 HS. e 
Para mais rápido atendimento solicitar pela 


CAIXA POSTAL 896 
CEP: 01059-970 - SÃO PAULO 


- Não desejando cortar o cupom, envie-nos uma carta com seus dados 


DAS 
8ÀS 12,45 HS. 





QUALIDADE EM OPTOELETRÔNICA 


; | a = Produtos especiais 
NE ss / + ' 
Pê Er a | Chaves optoeletrônicas 


Acopladores ópticos 


Emissores e senseres 
infravermelhos 


Matriz de pontos 
Led's 


Barras de led's 


Pouso mu Displays para relógios 
O 


a Ff e 1 
me tá Ae uam! lermmoa 


Display simples e 
oia dt de multiplos dígitos 


mo 


MICROCIRCUITOS ASA LTDA 





Elementos de uso industrial, equipamentes de controle e instrumentação, 
telecomunicações, automotivo, entretenimento e de segurança. 


Vendas & Fábrica: Rua Madeira, 42 - Canindé - CEP 03033 - 040 - São Paulo - SP 
Telefone: (011) 225-0666 / 228-5911 - Fax 229 - 0422 











TRIMPOT'S E POTENCIÔMETROS DE PRECISÃO | 


Fabricados no Brasil, sob licença da BOURNS INC. 
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Modelo 3386 Modelo 603 ! . 
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Modelo 329 





Modelo 3359 
Modelo 3006 





DATATRONIX Componentes Eletrônicos M.G. Ltda 
Vendas: Rua Madeira, 42 - Canindé - CEP 03033 - 040 - São Paulo - SP 
Telefone: (011) 225-0666 / 228-5911 - Fax 229 - 0422 
Fábrica: Rodovia Fernão Dias km 888,5 - Bairro Ponte Alta - Extrema - MG 
Telefone: (035) 435-1685 - Fax: (035) 435-1288 








